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Autonomía y variedad 

El e je d e l a futura , refo-rma l a t i n i c lpa l , 
si h a d e respo-ader; é s t a a lo q u e d e m a n d a n 
;de cons imo n u e s t r a s n e c e s i d a d e s , l a ex
p e r i e n c i a h i s t ó r i c a y los p o s t u l a d o s , cien
tíficos, p o d r í a resTiminse en dos p a l a 
b r a s : a u t o n o m í a y v a r i e d a d . Quizá a l 
g u n a s m e d i d a s m á s m o d e s t a s c o n t r a el 
c í i í iq í i i smo o t a l o c u a l r e t o q u e de l a s 
leyes v igen t e s b a s t a r a n p a r a con ten ta r : 
a m a c h o s i n e x p e r t o s ; psro ' n o s e r í a n 
desde l uego , c o m o h e m o s i n d i c a d o , l a 
so lución a í i e c u a d a a l a s c i r c u n s t a n c i a s . 
El entus iasm.o con q u e se e s p e r a l a n u e 
va ley d e p e n d e p r e c i s a m e n t e de q u e se 
a d i v i n a e n e l la u n a p l e n a c o n s a g r a c i ó n 
de aque l los radicaleis y s a l v a d o r e s p r i n 
cipios. 

Q u e r e r r e g i r p o r I g u a l e s n o r m a s l a ' n -
m e n s a v a r i e d a d d e t i p o s ^ocales (jue !a 
vida ofrece sería, t a n a b s u r d o como im
poner u n a f i s o n o m í a y u n o f i c i o ' c o m ú n 
a todos los h o m b r e s . T a n a b s u r d o como 
p re t ende r q u e u n pueb lo i n e d u c a d o en 
la a d m i n i s t r a c i ó n y en el g o b i e r n o de 
sus Mmi ic ip ios .fpueda adqu i r i i i j a m á s 
háijítos de c i u d a d a n í a n i l l ega r n a n e a 
a ser u n E s t a d o poderoiso ^ l ib re . 

Las g r a n d e s c i u d a d e s p l a n t e a n proble
m a s comple j í s imos d e o r d e n pol í t ico , eco
nómico, íiocial, t écn ico , q u e a p e i í a s su 
advier ten e n u n a p e q u e ñ a p o l i l a c i ó n ; co
mo és tas , a s u vez, of recen a l g u n o s q u e 
no se p u e d e n s u s c i t a r en l o s M u n i c i p i o s 
m r a l e s . Y c a d a u n a d© e s t a s c a t e g o r í a s 
sigue d e s d o b l á n d o s e d e s p u é s en o t r a s y 
otras, h a s t a l l ega r a l a i n d i v i d u a l i d a d 
munic ipa l , p e r f e c t a m e n t e def in ida po r 
clrcuTistancias y. hecl ios concretos^ q u e 
exigen t ambiép . u n a p e c u l i a r so luc ión 
ju'-'íiica 

L i ' ' 1 ''•̂  d"Mru £ i t i^faccr e^tos exi-
g" ic i , . i , t i E - i T O o , fn p i i m e r í é r n i u i o t i -
y íur i ' j u^nUl '^o do ( O ü - ' i u c i c n , ca l -
c^dr-s -. ,i-p Jas v a n e d a d e s de l a l e a l i -
d a " ' h n ^ n d o I j p g o c a u r e s , deníTO d e 
f-e- (11 c a i a qu» (jiiada l l e g a r l e m 
flu al °" 's*jti> auL'-nomo de c a d a !Mu-
Dicipi fi-^ .̂t) 1 ('I l i h m i ' a r ' i o n e s y g^-
idrhi , J C ti i ' . t c i e s |UlA\co > t-1 Lien 
c avi-i cv , an n u n luipre-^cindible". 

"a! s l a (ii-r^ ^-..nza C|UP l a h i s t o r i a 
ri f-] m p l o qn'^ "¡e no^ muesti-a 

I h i "̂ n l'"»̂  L o. D1 1 m a s p r o g r e -
' rl 1 u t - ^PUO (] l Í°f lO po l í t i co . 

u >d í i - id j i^ui i ! m a n c i p a ] =.e des -
b ' ' ' a \B ^r difi il s u c l a s i í i c ac ióu 

1 'T U i g o lihTi d^ c i u d a d e s h b r e « . 

Se autorizan cineo 
líneas aéreas 

—-—fl—. 

Todos los pilotos serán españoles 
Por d a Dir,ecoí5n general de Aeronáutica, 

y según reales órdenes que publica la «Ga
ceta» de hoy, se ha autorizado el estableoi-
Eoiento de las siguientes lineas aéreas : 

iPrimera: San Sebastián, Pübao , Vitoria, 
Burgos, ValladoHd, Madrid, Ciudad Keal, 
Córdoba, Sevilla, Cádiz, Cabo Juby y Ca
narias. • , ' 

Segunda: Bilbao, Vitoria, Zaragoza y Bar
celona. 

Tercera: Sevilla, MaLi-ena, Marchena, Lo-
ja y Granada. 

Cuar to : Sevilla, Cax-mona, La Campana, 
Andújar, Almagro, Viüatoyas y Valencia. 

Quinta : 'SeviUa, Zailamea la Eeal y E l 
Kosal. 

Los aeródromos de etapa y los csampoB i 
Í0 auxilio, los barracones, instalaciones y 
material fijo j móvil de las lineas estarán 
bajo la inspección del servicio de Comuni
caciones aéreas de dicha Dirección general 
y no serán puestos en servicio hasta que 
ésta lo ordene. 

E l personal técnico y navegante deberá 
estar debida y reglamentariamente autoriza
do, debiendo ser todo él de nacionalidad es
pañola, y sólo en caso en que se demuestre 
la imposibilidad del cumplimiento de esta 
condición se podrá aceptar extranjeros, EÍen-

i do la Dirección general la que aprecie dicha 
imposibilidad en cada caso. 

Será obligatorio para las líneas que se au
torizan efectuar el servicio de Correos, y los 
peculiares del Estado, cuando así se estime 
necesario y en las condiciones que la Admi
nistración pública determina en cada caso. 

La Hnea que en el plazo de seis meses rio 
haya sido puesta en servicio sa considerará 
táx-jítameiite caducada. 

Siempre que por razonas da interés o con
veniencia n cíonal se estiine procedente, po-
drá la Admmi^íraoióa decretar la caducidad 
de e^ia concesión, sm derecho a indemniza
ción alguna. 

Paja lesponder de los compromisos con
traídos en el pliego de fond'ciones se exige 
al conoesionaiio de la piiroera línea una fian 
za de 25.000 pesetas, al de la segunda 5 000 
V a\ de las tr»s ult imas 3.000 

o u re 

t i ^ " n d i a n a s , de M u n í 
1 ^ í r n lu í i i ? ' bni ¡ c ' - ion ía rnob a 

tí' -• ^ s t i i ' ' i j n o n c i iho>'icJs, l a E d a d 
f 1 i '( ("í v r ' c i ' ^ a m e n t e p o r 

f 1 ^f„T,^p„i-, y j j p e q u e ñ o E s t a d o , 
.1 j n n a - í m i n s y i r iv i legios . E s 

1 11 •• ' £ 1 ( o s a n orno de la E d a d 
•»' 1 i-i ^ oh 3 too-i e i a b s o l u t i s m o li-
> LI - I • c la u m t e i i p o r a n t a , p a r a q u a 
' 1 ^ 'Bd m i i i u c i f a l d e s a p a r e z c a e n los 
t u r i 'P lc - f r+i í ic iosos del E s t a d o . 

I 1 r T] ^ o o Hcu outi c idn ú n i c a m e n t e 
c 'i " îo= u-^c ont s dfcibiles que n o p u -

^ -, r t Tip̂ - el J H ' I U J O ft a n e e s . F r a n -
' 1 ' (['^ <<í d a como u n t,Dhlero de d a m a s , 
sríiún l a g r á f i c a f rase de T a i n e , fué el 
modelo crue se i m p u s o a l l e g i s l a d o r espa-
fiol y q u e l og ró t r i u n f a r en l a ley vi-
gcxite; en e s a ley, d o n d e t i e n e n expre 
sión a d e c u a d a aque l lo s a b s u r d o s de q u e 
h ipo té t i camente h e m o s h a b l a d o a l p r inc i 
pio, J l a s en los p u e b l o s a n g l o s a j o n e s l a 
ai i tnnoinía y l a v a r i e d a d m u n i c i p a l e s con
t inúan, a t r a v é s de los p roce losos si-
blos XVIII y XIX, y se o s t e n t a n t o d a v í a 
a imes t ros o jos como ,1a r a í ^ de s u ro 
busta cons t i tuc ión e s t a t a l . 

De todos estos p u e b l o s , Ing la t e ! r r a cons
t i tuye u n t e s t imon io a u t o r i z a d o . H e r e d e 
ros de su f e c u n d a t r a d i c i ó n e i m i t a d o 
res de s u s a b i a c o n t i n u i d a d , los ES'tados 
Unidos ofrecen h o y , s i n d u d a , el c u a d r o 
más var iado y comple to de i n s t i t u c i o n e s 
municipales. Y s in c o n t a r o t ros p a í s e s , 
como Alemania, en que e s a a u t o n o m í a 
es taba antes de l a g u e r r a , y s i g u e e s t án -
dolo después p l e n a m e n t e r e c o n o c i d a , b i e n 
puede a s e g u r a r s e que el u n i í o r m i s m o da 
n u e s t r a legislación a c t u a l e s t á t a n des
acredi tado en l a d o c t r i n a , c o m o en l a 
prác t ica de los pueb los . L a misima F r a n 
cia h a t en ido q u e i^econocor a d o s de 
sus g r a n d e s c iudades , P a r í s y L y o n , u n 
régimen excepcional , q u e d e m u e s t r a la, 
incons is tencia de s u s p r i n c i p i o s i g u a 
l i tar ios . 

Véanse, pues , c o n f i r m a d a s l a s p a l a 
b ras in ic ia les de este a r t í c u l o . Si l a l ey 
que se a n u n c i a Sogra desenvolvetr l o s 
])íir,cipios de a u t o n o m í a y v a r i e d a d m u 
nicipales , a l m i s m o tiemipo q u e sa t i s fa -
tra, ios d ic tados de l a r a z ó n , a n u d a r á el 
hilo, en m a l a h o r a r o t o , de n u e s t r a h i s 
toria, y s e ñ a l a r á u n 'g ran p a s o p a r a a l -
canzar el n ivel de los p u e b l o s po l í t i ca 
mente m á s cu l tos . Y s o b r e t o d o eso, 
u n a ley así e s l a ú n i c a c a p a z d e r e s p o n 
der a l as ex igenc ias de l m o m e n t o p re 
sente ; miOmento decisivo, q u e si n o se 
a.provecha p a r a c a n a l i z a r l a s e n e r g í a s 
desp ie i t a s p o r l a c o n m o c i ó n del 13 de 
sf-ptieiritíre, d á n d o l e s c o n t i n u i d a d y efi
cacia, p u d i e r a m a r c a r el t r á n s i t o a , o t r o 
período de g r a v e y q u i z á def ini t ivo m a -
l a smo . 

VE>iIZELOS ENFERMO 
o 

Vn s tqqup r-aríli.'»<"(t a cons*^!!!^!?!» de una 
violen* a discu^iioiB p a i l a n i c n l a r l s 

— o- • 
ATENAS, 30. -I.d, Asiamb'oa en su ss ' -un 

é" ayer pprobó por 20S votos con t r a 39 
i.na moción fa \o rdb le a la reapar ic ión de 
'os ppi 'i"di(os monárquicos. 

D u r a n t e la diE,cu3K>i-> da la ralsrna V ap te 
la act'tx'id í e los republ icanos ex t remiot j r , 
quienes se opímían resualt&mente a cuantos 
es íucr ros cotiCihadorcs i 'ueron imencdrioi. 
Venizplos abandonó el salón de sesiones on 
teúa l de prote.-ta. 

P A R Í S , 30.—Telegrafían de Atonas a la 
<Chicago Tribuno» que, según el r a m o r pú
blico. Venizelos su í r ió a j c r e.r; la Asam-
'blea un segundo a t aque cardiaco, d o r a n t e 
id cual e l corazón del p re s iden te dejo de 
la t i r casi por ccn->plelo 

En Lisboa preparan una 
huelga de policías 

o—— 
LISBOA^ SO.—Firmadas por el Comité 

cen t ra l , so h a n d is t r ibuido unas t a r j e t a s 
postales, inv i tando a los guard ias de Ordeh 
público a abandonar el servicio maña
na 31 si no se les aumen ta el sueldo, que 
es muy escaso, comparado con el jornal de 
los obi'eros» 

Por es te mot ivo han pedido l icencia en 
poco tiettnpo g r a n n ú m e r o de guardias , no 
hs-biendo a c t u a l m e n t e bastamtes p a r a ase
g u r a r e l - serv ic io . 

Grandes maniobras 
militares en Valencia 

0 - ; •• 

Tomarán parte todas las especiali
dades de ingenieros militares 

jVALEKOIA, 30.-^Mañana dejará tempo-
ra.lmente la Alcaldía de Valencia el general 
Aviles con objeto de dirigir las maniobras 
militaros, que darán comienzo el 1 d© fe
brero. 

Bastas van a tener una gran importancia 
para el Ejército, pues hasta ahora cada una 
d'̂  las unidades especiales de Ingenieros rea-
liüaba sus escuelas prácticas aisladamente, 
con independencia absoluta de las d e m á s ; 
pero convencido el Estado Mayor Central del 
Ejército de que en campaña el comandante 
general de Ingenieros ha de verse obligado, 
no sólo a dirigir conjuntamente las distin
tas clases da este Arma, sino en mu-chas oca
siones a combinar sus esfuerzos y activida
des, complementándolas entre- s í , dispuso que 
en el jiróximo mes de febrero se realizaran 
unas grandes maniobras, en las cuales toma
rán parte todas las especialidades del Cuer
po do Ingenieros militares. Para dirigirlas 
fué designado el general Aviles. 

Se a:próveehará-n las enseñanzas da estas 
maniobras para redactar el nuevo reglamen-
tü de Zapadores-minadores. 

Las tropas que tomarán par te en estas ma
niobras son, una unidad de cada uno de los 
ssis regimientes de Zapadores-minadores, al
gunas- de las cuales ya se encuentran en 
ésta y otrasi llegarán m a ñ a n a ; imá 'Comiíañía-
do Telégrafos, una sección,de alumbrado de 
campaña, una sección de iBadiotelegraíía, una 
compañía de Aerostación y una sección del 
Centro Electrotécnico y do Gomunicaoiones. 

La zona elegida, para el desarrollo de este 
cursó está constituida, por el triángulo Buñol, 
Chiva, Turia. 

A la segunda etapa de las maniobras asís 
tila un general por cada una de las ocho 
regione" imli tarcs, todos los co^xiandantes ge-
nPiaVs de lcs;tín'ei.o , iin g'í-^ersl del Esta
do Mayor Central. Comis¡on&s do coroneles 
;> capitanas do Infantería, Caballería, y Arti
llería V Comisiones de jefes v oficiales de 
todot los Cuerpos o unidades de Ingenieros 
oe' Ejir- ' ito. 

Tomaban par te , por tanto , en las mani
obras uno=i 200 generales, jefes y oficíales. 

En defcnca da la frata 

VALEJIíCIA, 30—Cjfls Empresas navieras 
se han adiieiido al boicot declarado por los 
e ipoi ' aJo ies de fnitas contia los puert-os La-
g1e»0s de Liverpool y l lanches ter 

—El aicaido ha propuesto que ss! abra una 
suscripción popalar para, la erec^ián en Sa-
gunto de una estatua al rey don .Alfonso X I I , 
el Pacificador. 

La "Gaceta** publica el decreto ferroviario 
, _ _ ^ Q — — , ' -

Creación de otro Consejo Supeñor 
E Q '• 

Uo c'úzdío ¿ü Miguel Ansfe! 
recuperado 

Tra taban de in t roduci r lo c a los 
-Fstados un idos 

—o— 

l'TOEVA YOPcK, 30.---Un mcnsajo anuncia 
q_o 'i la llcííada de l paquebo te « S a v i o , laí> 
futorjdades aduaneras de l p u e r t o se han 
ppod'-rado do un cuadro célebre de Mi
guel Ángel, que r ep resen ta a la Vi rgen y 
al Niño Jesús, y cuyo valor es de más de 
300.000 dólares. 

E l cuad ro se 'encontraba e n t r e el equi
paje de jun pasajero, e l cual , según parece , 
es d i r ec to r de u n a Agencia d e tu r i smo , e 
i n t e n t a b a e n t r e g a r la val i ja que con ten ía 
el ouadrio a u n a en fe rmera del najvlo, qu"e 
se ha l l aba ya en el muelle. 

Lv'.s aultoridades aduaneras se dieron, cuen
t a do su e x t r a ñ a maniobra e h ic ieron abr i r 
la valija,, descubriendo el cuadro, cuya des
aparición en Europa se l^s hab í a -notifi
cado. 

Consreso Nacional de Educación Católica 
® _ _ _ [ 3 [ 3 _ 

\¥00D NO VOLVERÁ 
A FILIPINAS 

E! goneííil affieric-ano h a presentado la 
djüiisióíi con c a r á c t e r i r revocable 

M A > Í I I J A , 30.—El gobernador americano, 
general Wood, ha presentado la dimisión de 
El, car,£ro con carácter definitivo. 

A", de la E.—Ei general Wooi se ha dis-
iiwjuido en Filipinas pw sus viedidas de 
li'idr coiiti'^' el movimiento de independencia. 
)'z '-.(í^e varios meacs r/ue el genercd hahid 
{iiridiido, pero en lur¡ar de aceptarle la re
nuncia, se le encardó nua misión especial, 
auG le alejó de U'n islas Filipinas pQf unos 
dia$. 

Publicamos a contirvwación un articulo 
del padre J. Massana sobre el prófcimo 
Congreso de Educación Católica. 

, El autor del tJ-ahajo es actualmente 
I rector del Colegio Salesiano de la ronda 

de Atocha, de esta Corte, y goza de un 
bien ganado prestigio pedagógico. Sus; 

, juicios tienen, pues, un valor positivo, | 
\ aparte del que se deriva del hecho del 

pertenecer el autor a la Orden Salesia- \ 
na^ que es una de las que más sobresa-] 
lev. en la enseñanza y en el amor a las' 
clases humildes. 

L o s q u e h a c e m e s e s v e n i m o s t r a b a j a n 
d o en l a o r g a n i z a c i ó n del p r i m e r Con
g r e s o N a c i o n a l d e E d u c a c i ó n Ca tó l i ca y 
de t t E x p o s i c i ó n a n e j a a l m i s m o , v e m o s 
c»n i i o n d a sa t i s f acc ión cómo h a p r e n d i 
d a l a i d e a — n o p o d í a s e r de o t r a m a n e -
rsr— y c ó m o v a c r e c i e n d o el e n t u s i a s m o , 
p r e s a g i o d e l éxi to , a m e d i d a q u e n o s 
a c e r c a m o s a l a fecha de s u r e a l i z a c i ó n . 

E s e e n t u s i a s m o es p rec i so qi ie se t r u e 
q u e en f i r m e adhesión-, en c o n t i n u a d a y 
p e r s e v e r a n t e cola-bo'ración, en t r a b a j o fe^ 
c u n d o de t o d o s los qa& r e a l i z a n u n a fi
n a l i d a d e d u c a d o r a ; estudio, p r i m e r a 
m e n t e , de los d i v e r s o s t e m a s q u e h a n de 
s e r ob je to de d i s c u s i ó n ; preparación, l ue 
g o , d e l a s i n s t a l a c i o n e s q u e v a n a ser, p r e 
s e n t a d a s a l a Exj iosic ión. 

No B0 t r a t a d e u n r e c u e n t o de fuerzas , 
n i de u n v a n o a l a r d e de i n i c i a t i v a s , q u e 
los t i e m p o s n o e s t á n p a r a q u e m a l o g r o -
m a s e n e r g í a s en fuegos de ar t i f ic io , m u 
c h o m e n o s los q u e l a s h e m o s c o n s a g r a 
do a l a e d u c a c i ó n de f u t u r o s c i u d a d a n o s , 
y d e b e m o s a d i e s t r a r l o s p a r a l a a g i t a d a 
v i d a soc ia l m o d e r n a , q u e n o a d m i t e di
l a c i o n e s , r e t r a s o s n i v a n o s j u e g o s de or
n a t o . 

Se t r a t a , e n p r i m e r l u g a r , do conocer
nos los que , t r a b a j a n d o en el m i a ñ o c a m 
p o , p e r s e g u i m o s idént ica; f i n a l i d a d y no3 
m o v e m o s a l i m p u l s o d e u n a m i s m a i d o a 
nob le y g ran 'de , a u n q a e d i f i r a m o s e n mé
todos , procedimienSto!?, e t cé te ra . . . 

Do este c o n o c i m i e n t o t a l voz n a c e r á 
u n a organización d e tód'as e s t a s fue rzas 
e d u c a d o r a s , q u e h o y t r a b a j a n n i e r i t o r iü -
mente—-¿quién lo d u d a ? — p a i r a l a Rel i 
gión, y. l a P a t r i a , iperp n o c o a t o d a l a efi

c a c i a y l a fue rza q u e e n g e n d r a l a or-
g a n i z a c i ó n . 

E l t e m a es a l t a m e n t e i n t e r e s a n t e , su 
ges t ivo , y debe se r s e r i a m e n t e e s t u d i a d o 
p o r l a A s a m b l e a d e p e d a g o g o s ca tó l i cos 
e spaño le s . 

Se t r a t a de perfeccionar n u e s t r o s m é 
todos de e n s e ñ a n z a , d e p u r i f i c a r n u e s 
t r o s p r o c e d i m i e n t o s educa t i vos , de selec
c i o n a r n u e s t r a s f o r m a s . . . , per fecc ión , pu 
rificación, se lecc ión crue h a de n a c e r de l 
e s tud io s e r e n o , de l a d i s c u s i ó n d e s a p a s i o 
n a d a , de l c o n t r a s t e , d e l a c o m p a r a c i ó n 
q u e h e m o s de r e a l i z a r en el Congre so , y, 
sobre t o d o en l a Expos i c ión p e d a g ó g i c a , 
i m p u l s a d o s p o r esos a n h e l o s d e p r o g r e 
so q u e ipalpi tan e n t o d a s n u e s t r a s ent i 
d a d e s p e d a g ó g i c a s y q u e h a n s ido e n to
d o s los t i e m p o s e s t í m u l o y a c i c a t e de 
los m a e s t r o s ca ío l i co s , a p r e n d i d o s en el 
m i s m o r e g a z o d e l a I g l e s i a , a m a n t e y es
t i m u l a d o r a del ve i rdadero p r o g r e s o en t o 
d a s l a s é p o c a s d e l a h i s t o r i a . 

E s c a d a d í a m á s d i r e c t a y eficaz l a 
p a r t i c i p a c i ó n - q u e el p u e b l o v a t o m a n d o 
e n el g o b i e r n o d e l a s n a c i o n e s . E n n u e s 
t r a s m a n o s e s t á n t o d a v í a cas i p o r en te
r o (en l a E x p o s i c i ó n d e b e p o n e r s e en evi
d e n c i a de u n m o d o q u e n o deje l u g a r a 
d u d a s ) t o d o s es tos n i ñ o s de l a s c l a se s 
p o p u l a r e s , qu© s e r á n el d í a de m a ñ a 
n a los qpe , t r a n s f o r m a d o s e n h o m b r e s , 
m a n e j e n el c o m p l i c a d o m e c a n i s m o de l a 
v i d a de los p u e b l o s . 

De a h í l a n e c e s i d a d do c a p a c i t a m o s 
c a d a vez m á s en el e jerc ic io d e n u e s t r a 
e l e v a d a y t ' r a s c e n d e n t a l í s i m a m i s i ó n de 
e d u c a d o r e s d e los h i j o s del pueb lo , de 
r e f o r m a r lo q u e t e n g a q u e r e f o r m a r s e 
en n u e s t r o s p r o c e d i m i e n t o s , de a r r i n c o 
n a r lo que es a n t i c u a d o e inef icaz, de es
coge r m é t o d o s r á p i d o s y p r á c t i c a s p a r a 
que n u e s t r a s e s c u e l a s , p r i n c i p a l m e n t e 
l a s p ro fe s iona l e s , f o r m e n h o m b r e s de ver 
d a d , p r epa i ' en p a r a l a v i d a a l íutxu-o 
c iudada j io y le c a p a c i t e n t é c n i c a m e n t e 
piara l a s f unc iones soc ia les q u e h a b r á de 
d e s e m p e ñ a r . 

Así n o s lo d e m a n d a n l a Ig l e s i a , q u e 
n o s h a conf iado s u s h i jos ¡para q u e los 
í o m i e m o s b u e n o s c r i s t i a n o s , y l a P a t r i a , 
q u e n o s enl t rega s u s n i ñ o s p a r a que ie 
d e v o l v a m o s c i u d a d a n o s e n t o d a l a ex ten
s ión de la/ p a l a b r a . I 

J. MKSANA, S. S., 

La «Gaceta» publica hoy un decreto que 
dice: , 

«EEPOSIGION 

Señor: E l Directorio mih t a r , desde su 
Constitución, ha considerado como ima de 
las cuestiones más importantes de la vida 
nacional la relacionada con te ferrocarri
les", ídedioando a eUa preferente atención 
lina ponenoia q u e ^ trafe intenso trabajo, en 
el que han bola&orado los más valiosos ele
mentos , ha condensado en luminc«o y con
creto informe conclusiones que ' t ienden a 
resolver en conjunto y sin desatender nin
guna de sus ramificaciones el complicado 
y arduo problema ferroviario. 

E n dicho' informe se proponen soluciones, 
no sólo de orden económico financiero, sino 
también técnico, que conducen a armonizar 
todos 1«S interesé's encontrados y diversos 
que son fa.ctores del problema de que se 
t ra ta , si bien atendiendo preferenteroenta a 
mejorar (este primordiali servicio público, 
desicuidado desde tantos años, no obstante 
los cuantiosos sacrificios que para mejorarlo 
se ha impuesto el Estado. 

Har ía suyo e l Directorio, trasladándolo a 
un proyecto de decreto-ley, e l trabajó de 
referencia, mas comprendiendo la gravedad 
suma de adoptar una solución tan amplia 
cual la de que s s t ra ta , que afeicta a sec
tores tan impoifenfes de "la vida nacional, 
prefiere antes de hacerlo garantizar aúa 
más la solución .que se adopte, con la in
tervención de un organismo que ofrezca las 
mayores . .seguridadess de acierto, por for
mar parte de él todos los elementos qiue, 
por tener intereses ligados al problema fe
rroviario. Jo conooen a conciencia. 

Mas cono no os posible seguir auxiliando 
a las .Compañías con anticipos que supo
nen un gran dispendio para el Estado, va 
no t an justifioa-do como cuando se estable
ció, durante todo el tiempo que tarde en 
implantarse ©I nuevo régimen, también se 
propone a vuestra majestad el medio d e i r 
disminuyendo paulat inamente ese anticipo 
hasta extinguirlo por completo, en espera de 
las compensaciones que había di proponer 
el Consejo Suponer d© Feirc«arrileaT-^n el 
que se da mas eficaz mteiryencióa a la le -
piBsentacion del Estado y a la ds los usua
rios, relevándoles a los que constituyen aque
lla de toda otra misión, a fin de que bU 
labor sea más intensa y puedan dedicar to
das sus actividades en los importantes es
tudios y cometidos que han de encomendar-
Ee a dicho Centro superior dentro del nuevo 
régimen. 

Se da también ent rada al elemento obre
ro, completando así la representación de to
das las entidades que t i ena i relación directa 
oon los ferrocarriies. 

Por las razones expuestas, el presidente 
que suscribe tie&e el honor do somister a 
TU«st''a majestad el adjonto proyecto de de
creto.» 

L a pa t ta dispositiva dice : 
«Artículo 1.° E n r6p¡r.í«&ntaoión conjunta 

del Estado y de todos los i n t e r e s a naciona
les, se crea un Consejo Superior de Ferro
carriles para regular e inspeccionar la gestión 
ferroviaria de las .Empresas. 

Serán atribuciones del Consejo Superior de 
Ferrocarr i les : 

Además de las determinadas en el esta
tu to aprobado por real orden de 27 de mar . 
zo de 1922: Iníormar acerca del proyecto 
presentado de nuevo Régimen ferroviario, psro-
ponjerido razonadamente las soluciones que es
t ime oportunas. Este informe ha de ser emi
tida eñ el plazo de un mes , a part ir de la 
constitución del Consejo. 

Implant3,r la organización del Régimen fe
rroviario que definitivamente se adopte. 

E l tainisterio de Fomento podrá, por reai 
decsféto, delegar en el Consejo las atribuoio-
n e $ Á u e estime oportunas. 

SÍR> presidente na to del Consejo Superior 
4,6 FerrcbarrUes el subsecretario del ministe
rio de Fomepto , y para sustituirle en cuantas 
funciones presidenciales no ejerza él por si 
t-abrá un vicepresidente, que será elegido en
tre. lOs. vocales pertenecientes a la Delega
ción del Estado, por votación del mismo ci
tado Consejo. 

Formarán este,;|Consejo 17 vocales, que po
drán ser reelegidas, cuyo mandato durará seis 
años, y que se renovarán por mitad cada t ras , 
sin tenar en cuenta el t iempo de ejercicio 
de cada vocal. 

Seis de ellos tendrán la Delegación conjun
ta de las concesiones ferroviarias existentes, 
que los elegirán, de modo que tengan equita
t iva ponderación con la diversidad de intere
ses enlre unas y otras Empresas , con la va
ria extensión de las lineas y la desigual inten
sidad del tráfico respectivo. 

Otros seis vocales, además de tener en el 
Consejo la delegación del Patrimonio Ferro
viario Nacional, se constituirán aisladamente 
pasa dehberar y gestionar en aquellos que sea 
interés privativo de dicho Patrimonio, ora se 
t ra te de ferrocarriles que pertenezcan en ple
no al Estado, ora de los derechos de éste 
en relación con las Empresas . Dos de estos 
vocales serán nombrados entre lo singenie-
ros de Caminos y otro entre los de Minas, 
Agrónomos e Industriales, por el ministerio 
de Fomento. E l ministerio de Hacienda de
signará otros dos vocales, elegidos entre per
sonas de aptitud que sea notoria, por ser 
acreditados especialistas en mater ia ferrovia
ria. Otro- vocal será el jefe de los servicios 
de ferrocarriles militaros. 

Otros cuatro vocales, que serán nombrados 
a propuesta del ministerio de FoíieeSto, cons
t i tuirán la Delegación de los Usuarios, sien
do designados, respectivamente, imo por ca
da una de las Corporaciones de carácter nier-
cantil agrícola, minefa e industrial, a qide-
nes más directamente interesan los transpor
tes ferroviarios. 

Y otro vocal, en representación de los agen
tes y obreros ferroviarios, que será aomOra-
do por el Gobieim". previa propuesta de los 
vocales obreros del Tribunal Central del Tra
bajo ferroviario, ehgiendo por votación a uno 
cualquiera de los agentes u obreros que pres
ten servicio en las Empresas de ferrocarri
les. 

Por cada vocal se nombrará su suplente, 
que se designará de un modo exactament-e 
igual al consiguado más adelante para la pro
visión de vacantes da. vocales .y síiplentes, 
estén o no nombrados en totalidad dichos 
voca'es. 1(1 suplente del jefe del servicio mi
litar de Ferrocarriles será el primer jefe de 
la sección da Comunio»oiones del Es tado 
Mayor Central. 

ÍLóa suplentee asistirán a todas lae reunio
nes del Consejo y da su* ponencias con voz, 
pero sin voto, salvo en los casos da falta 
do asistencia del vocal a quien susti tuyan. 

E n caso de empat-e- en las votaciones éstas 
ss considerarán resueltas -por mayoría a favor 
del voto emit ido por la presideiicia. 

ÍLa con^c ióa de vocal y de suplente del 
Conseja Superior de Ferrocarriles, a .f lu§ s § ' 

refieren los párrafos anteriores, será incom
patible oon la de consejero, administrador, 
asesor u otro análogo eai las Compañías y 
Empresas de ferrocarriles, con las naturales 
excepciones de los vocales y s u p i e r e s per
tenecientes a la Delegación de las Empresas 
y del vocal y suplente representantes da los 
agentes y obreros ferroviarios. 

E l ¡Gobierno podrá separar a los vocales y 
suplentes del Consejo Superior de Ferrroca-
rriles nombrados por ei Gobierno a propues
ta del ministerio de Fomento o el de Ha
cienda, según haya intervenido el uno o el 
otro en el nombramiento que se deje sin 
efecto. 

Las vacantes que en el Consejo Superior 
dñ Ferrocarriles ocurran después de su pri
mera constitución serán provistas ; 

a) ,Las de vocales y suplentes pertenecien- \ 
tes B la Delegación d© las concesiones ferro
viarias, por elección de estas mismas , cui
dando de no alterar la ponderacién ya ex
presada, 

b) Las de vocales y suplentes pertenec'en
tes a la Delegación del Patrimonio Ferro
viario Nacional, por nombramiento acordado 
por el Gobierno, a propuesta de los miem
bros subsistentes de esta misma Delegación, 
si tal propuesta obtiene la conformidad del 
ministerio a quien correspondió iniciar la 
originaria provisión del cargo vacante, sea 
el de Fomento, sea el de Hacienda. 

c) L a del vocal y del suplente represen
tantes de los agentes y obreros ferroviarios, 
por el mismo procedimiento consignado para 
IOSJ primeros nombramientos ; v 

'd) Las de vocales y suplentes restantes, 
a propuesta de todos los vocales que subsis
tan deh Consejo, de tal manera que ostente 
el elegido la misma calidad que la persona 
a quien reemplace. 

Cada Deleg,icion elegirá entre sus vocales 
ui' pre<iidente y señálala el orden para sus
t i tuir a éste en la dirección de las.deUbera-
oíones 

Siempre que en pro o en contra ds na 
acuerdo del Consejo S jpenor voten unáni 
mes los vocales d e , la Delegación del Patri
monio Fexroviario Nacional, de modo que 
lesulte aislada una de dichas representacio
nes, la decisión final del asimlo estara re
servada al Gobierno. 

Los vocales que constituyen la Delegación 
del Patiimonio" Ferroviario Nacional en el 
Cojisejo Suier ior de Feíocarriles, al ser nom
brados, serán bafla en los destinos que tuvie
ren, debiendo dedicar todas sus actividades, 
oon caiActei constante en viajes, oficina o se
siones del Consejo y Ponencias al desempeño 
de su nuevo cargo, que será incompatible con 
cualquier otro destino -o cometido. 

Los sueldos de dichos vocales serán los 
mismos que-disfratasen en sus anteriores des
tinos o ios correspiondientes sí su ci tegoiía, 
con independencia de las dietas por rs is t íu-
fejas al -í>}nse]o, que serán n a " lenja ^4íí^cias 
para el vicepresidente, vocales y suplentes, 
por cada sesión del Pleno del Consejo. 

E l vocal y suplente militares asistirán sola
mente a los Planos del Consejo y a aquellos 
trabajos previos que jxir su índole exijan su 
presencia, siendo compatibles sus destinos y 
sueldos con sus cargos en el Consejo, una 
vez que dichos vocal y suplente militares 
lo son jKDr razón de sus destinos 

E l actual Consejo Superior Ferroviario que
da disuelto, pudiendo proponerse sus vocales 
para la organización del nuevo Consejo Supe
rior de Ferrooaíriles, que deberá constituirse 
en un plazo de quince días , una vez publi
cado este real decreto. 

E l Consejo Superior de Ferrocarriles, una 
vez que se implante el nuevo régimen fe
rroviario, propondrá al niinisterio de Fomen
to el estatuto correspondiente para su fun
cionamiento, rigiendo por el momento el pro
visional antes mencionado, que continúa vigen
te en todo lo que no queda modificado por 
este real decreto. 

Art. 2." Durante el t iempo que transcurra 
hasta la implantación del nuevo régimen ferro
viario, se mantendrá el .aumento del 15 por 
100 sobre las tarifas, autorizado por real de
creto de 23 de dicieínbre de 1918, que ha ve
nido aplicándose hasta la fecha. 

Art. 3.° El anticipo reintegrable concedi
do a las Emprsas por real decreto de 23 de 
marzo de 1920 y disposiciones posteriores pa
ra aumentos de primas y haberes del perso
nal ferroviario, a partir de la publicación de 
este real decreto, se reducirá mensualmente 
de un modo progresivo, por dozavas partes, 
hasta la implantación del nuevo régimen fe
rroviario, sin que dichas reducciones impon
gan en forma alguna, por dicha sola causa, 
reducción en los actuales jornales y haberes 
de los obreros y agentes inferiores ferrovia
rios.» 

El decreto está fechado ayer en Sevilla. 
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—«o»— 
PRO¥INCIAS.—Las Cámaras d s Comer
cio del litoral gallego solicitan medidas 
contra ©1 uso d© explosivos en la pesca. 
Su majestad el Rey ha llegado a Sevilla, 
de donde saldrá esta noche para Maduid. 
Se constituye la Mancomunidad de Cata
luña ^En Manresa se ha hundido imo de 
los puentes tendidos sobre el Liobrogat 

(páginas 1 y 2) , 
«G* 

EXTRANJERO Maodonald ha escrito a 
Poincaré afirmando las buenas disposicio
nes do su Gobierno hacia Francia.—El 
gobernador de Filipinas ha dimitido.-—Ye--

nizelos está enfermo (páginas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Pronósticos del Observato-
fio)'.—En toda España, buen t iempo; frío. 
Temperatura máxirna en Madrid, 8,4 gra. 
dos, y mínima, 2,8 bajo cero. E n provin
cias la temperatura máxima fué de 16 
grados en Huelva y Algeciras y la míni

ma ds' 7 bajo cero en TerueL 

"W" 

Visiones de Oriente 
La Asamblea de Angora u el 
despertar nacional de Turquía 

POP Fran t í s i» CAMBO 
H o y y a n o e s u n m i s t e r i o p a r a n a d i e 

l a t á c t i c a q u e siguió ' M u s t a í á K e m a l p a 
r a o r g a n i z a r el f o r m i d a b l e e j é rc i to q u e , 
d e v i c t o r i a en victori^a, l legó a t e n e r l a 
f u e r z a n e c e s a r i a p a r a pea l i zá r en e l ve-' 
r a n o d e 1922 l a o fens iva q u e a c a b ó c o n 
el e jé rc i to g r i e g o , y p a r a a c e r c a r s e de s 
p u é s a C o n s t a n t i n o p l a , c o n s t i t u y e n d o 
p a r a los a l i a d o s u n a s e r i a a m e n a z a , de 
l a q u e los t u r c o s o b t u v i e r o n t o d a s }as 
v e n t a j a s ,del conven io die M u d a n i a , en 
c u y a t r a m i t a c i ó n t r a í a l ron y a e n u n pie 
de i g u a l d a d con l a s g r a n d e s p o t e n c i a s 
occ iden ta les . 

L a v i c t o r i a d e fifostafá K e s n a l : 
E l d e s p e r t a r n a c i o n a l , d e q u e h a b l a b a 

en el a r t í c u l o a n t e r i o r , fué p a r a l a r ec lu 
t a de s o l d a d o s m á s eficaz q u e u n decre
to -del S u l t á n . A l a s p o c a s s e m a n a s d e 
i n i c i a r el m o v i m i e n t o te-nía . M u s t a í á Ke
m a l t o d o s los s o l d a d o s q u e q u e r í a ; m á s 
de los q u e p o d í a - a rmar y o r g a n i z a r . A 
m e d i d a q u e l a s t r o p a s g r i e g a s e n t e n d í a n 
s u ocupac ión . . . y s u s d e p r e d a c i o n e s , .11 e-
gaíoan a b a n d a d a s l a s h o m b r e s q u e pe
d í a n en A n g o r a u n fusil p a r a v e n g a r a 
l a s m u j e r e a y a los n i ñ o s a s e s i n a d o s , l a 
c a s a d e s t r u i d a y l a s c o s e c h a s a r r a s a d a s . 
De los n ú c l e o s d e t r o p a s e s p a r c i d a s p o r 
el A s i a Menor , l o s oficiales se a p a r t a b a n 
de l a o b e d i e n c i a d e Cons tan t ino ip la y se 
a l i s t a b a n , e n l a s filas del e jé rc i to l ibe ra 
dor , y a l t e n e r s e n o t i c i a d e -las p r ime
r a s v i c t o r i a s , comenzó el éxodo c l andes 
t i n o de los of ic ia les d e C o n s t a n t i n o p l a , 
q u e i b a n a e n g r o s a r el e jérc i to d e An
g o r a . 

La,s a r m a s , a l psnncipio, n o e r a n muy, 
a b u n d a n t e s , a p e s a r de l olvido, t a n cen
s u r a d o , de l a l m i r a n t e C a l í h o r p e , de n o 
e x i g i r e n e l a r m i s t i c i o de M u d r o s el des
a l m e de l a s t r o p a s t u r c a s . S m e m b a r g o , 
l a s s o r p r e s a s a la.5 a v a n z a d a s g r i e g a s 
d i e r o n b i e n p r o n t o a l a s +ropas J iemal is -
t a s a b u n d a n t e s p r o v i s i o n e s d e a r m a s , 
q u e con t a n t a g e n e r o s i d a d s u m i n i s t r a 
b a n los i ng l e se s a l e je rc i to de Veuize los . 
M á s t a r d e , de R u s i a y de I t a l i a Uega ron 
a A n g o r a cop iosas p r o v i s i o n e s d e m a t e 
r i a l d e g u e r r a . 

L a t á c t i c a de l e jérc i to k e m a l i s t a fué 
l a q u e h a n s e g u i d o s i e m p r e ios defenso
r e s del t e r r i t o r i o n a c i o n a l c o n t r a u n a 
i n v a s i ó n e x t r a n j e r a ; h a b í t u a l m e n t e , l a 
s o r p r e s a y l a e m b o s c a d a , e n m o m e n t o s 
excppc 'ona les , '•a g r a n b a t a l l a en ' te
r r e n o p r e v i a m e n t e escogido, a l q u e se 
p r o c u r a a t r a e r los m a y o r e s c o n t i n g e n 
tes pos ib les de t r o p a s i n v a s o r a s . Y a s í , ' 
con e s t a t á c t i c a , con el m í n i m u m de 
d e s g a s t e , cons igu ió M u s t a f a Ken iá l au 
m e n t a r l a fue rza de s u e jé rc i to y de-
bi l i ta i : l a p o t e n c i a o fens iva de los i n v a 
so res , í 

L a p r i m e r a g r a n ivictoriá l a congi-
g u i e r p n los k e m a l i s t a s s o b r e los in
g le ses c u a n d o Alí F u a d c o n 1.500 
j i n e t e s • c i r c a s i a n o s destírozó u n ejér
c i to bi r i tánico d e 4(1 OÍH) h o m b r e s , q u e . 
g u a r d a b a l a l í n e a d e B a g d a d , y que , 
d e s p u é s de q u i n c e d f a s de l u c h a , 
t u v o q u e r e f u g i a r s e e n ei golfo de I s -
m i d t , p r o t e g i d o p o r el fuego d e los aco
r a z a d o s ing le ses . E s c i e r to q u e e n el 
e jé rc i to i n g l é s p r e d o m i n a b a n l a s t r o p a s 
i n d i a s , c u y a f a l t a d e e s p í r i t u g u e r r e r o 
demos t raba i l a p r o f u n d a s i m p a t í a q u e 
s e n t í a n p o r l a c a u s a t u r c a . M á s t a r d e 
t u v o l u g a r l a b a t a l l a de l u - E u n u , en q u e 
l a s trOipas g r i e g a s en s u h u i d a a b a i ¿ i o -
n a r d n l a i m p e d i m e n t a y los h e r i d o s , i n i 
c i a n d o e n s u r e t i r a d a l a po l í t i ca d e des
t r u c c i ó n q u e e n 1922 a l c a n z ó p r o p o r c i o 
n e s a t e r r a d o r a s . S in e^mbargo, l a g r a u 
Vi tor ia q u e e s t ab l ec ió de f in i t i vamen te l a 
s u p r e m a c í a d e l a s t r o p a s k e m a l i s t a s so 
b r e el e jé rc i to 'griego fué l a b a t a l l a d e 
S a k h a r í a e n el v e r a n o dé 1921. F u é en 
t o n c e s c u a n d o I n g l a t e r r a p r e p a r a b a el 
m á x i m o esfuerzo del e jé rc i to g r i e g o COQ 
i n t e n c i ó n de a p o d e r a r s e d e A n g o r a y con 
l a e s p e r a n z a d e d e s t r u i r l a s f u e r z a s ke
m a l i s t a s , p r o v e y e n d o a l o s g r i e g o s de 
los m á s f o r m i d a b l e s e l e m e n t o s d e c o m 
b a t e . L o s g r i e g o s i n i c i a r o n l a g r a n ofen
s iva con l a m a y o r conf ianza e n el 
tlriunío.: 

D u r a n t e los p r i m e r o s d í a s del a v a n c e -
las t r o p a s t u r c a s se b a t í a n c o n s t a n t e 
m e n t e e n re t i r ada . ; Los t e l e g r a m a s d e l 
g e n e r a l í s i m o g r i e g o p r o c i a x n a b a n l a v ic
t o r i a , y e n l a c i u d a d d e 'Atenas s e con-
m e m o r a h a el t r i u n f o c o m o el m á s dec i 
s ivo q u e los t i e m p o s m o d e r n o s h a b í a n 
ob ten ido en s u s soldados. , P e r o al' l l e g a r 
a Sakhar ía . - s e e n c o n t r a r o n los h e l e n o s 
con q u e les e s p e r a b a el g r u e s o d e l a s 
t u e r z a s de A n g o r a ; d u r a n t e v a r i o s d í a s 
c o m b a t i e r o n cpn el m a y o r v a l o r y con 
g r a n conf ianza en l a v i c t o r i a ; p e r o e i 
10 de s e p t i e m b r e M u s t a f á K e m a l , q u e 
h a s t a e n t o n c e s se h a b í a m a n t e n i d o a l a 
defens iva , e m p r e n d i ó u n a ofens iva i r r e -
s i s t ib le q u e d e s t r u y ó a l e jé rc i to , g r i e g o , 
el c u a l t u v o q u e r e f u g i a r s e e n l a s l í
n e a s fo r t i f i cadas de Esk i -Chev i . D e s d e 
e n t o n c e s p u e d e d e c i r s e q u e f r a c a s ó l a 
exped ic ión a .nglogr iega y q u e l a s t r o p a s 
de A n g o r a h a b í a n g9,nado l a g u e r r a d e 
A n a t o í i a . L a p r o l o n g a c i ó n d u r a n t e u n 
a ñ o de u n a g u e r r a y a p e r d i d a - s i rv ió 
sólo p a r a a u m e n t a r l a i m p o r t a n c i a de 
la v i c t o r i a t u r c a , y p a r a c o n v e r t i r e n 
i r r e p a r a b l e d e s a s t r e n a c i o n a l l o q u e .po
d í a h a b e r q u e d a d o p a r a G r e c i a e n u n 
s imple f r a c a s o m i l i t a r d e u n a expedi
ción d e c o n q u i s t a , como h a n su f r ido to 
dos l o s d e m á s pueb los , s in q u e ee mod i 
f ícase substa-ncTalmente el c u r s o de su" 
h i s t o r i a , n i suf r iese s u p r e s t i g i o u n a 
h e r i d a i n c u r a b l e . 

L a e x p r e s i ó f f l d e í a 

o-phúén n a c i o n a l 

Mas- si fué a d m i r a b l e l a l a b o r d e M u s 
t a í á K e m a l c o m o o r g a n i z a d o r y c o n d u c 
t o r d e l a fue rza m i l i t a r , q u e d io a l o s 
t u r c o s l a v i c t o r i a e n los c a m p o s d e b a 
t a l l a , fué, ftún.de m a y o i ; teascmi^.ci^" 
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rSu acción política. Muchos no se lian 
dado aún cuenta de que pa ra Turquía, 
ttmcb.» Blas (ffae l a derrota del ejército 
'0ñega, t a t o tEíHiio decMvo el hecho de 
faaher recobrado la coaciencia de su per
sonalidad nacional. 

Mustafá Kemal no pasará a la his
tor ia por haber creado un ejército y 
haberlo llevado a la victoria, sino por 
haber hecho tornar a su patr ia al ^ e n 
"camino, que hace- siglos había abando
nado. 

Desde los comienzos del movimiento 
l iber tador comprendió Mustafá Kemal 
«ómo es y cómo ha de ser siempre li
mi tadís ima toda acción militar, y cómo 
•únicamente los movimientos políticos 
pueden crear grandes realidades polí-
^icais. Comprendió lo que no supieron 
entendíjr los generales alemanes, que, 
en la gran guerra no vieron más que 
itxna empresa mil i tar ; por eso, después 
•üe ganar las batallas, perdieron la 
«guerra y arruinaron a su patria. 

Ya en los Congresos de Erzeram y de 
iSivas buscó Kemal la expresión de una 
«pinión nacional, que diese idealidad y 
señalase su misión al ejército. 

Pero Ja gran creación de Mustafá Ke-
irnal fué la Asamblea de Angora, la Gran 
a samblea Nacional que ha forjado la 
nueva Turquía. 

La Asamblea de Angora . h a tenido 
hiucha semejanza con la Convención 
francesa. Asumió todos los poderes, y, 
a pesar de todas las objeciones que pu
dieran oponerse a su reclutamiento, bien 
ipuede decirse que pocas veces ha en-
'carnado tma Asamblea como la de Ango-
a-a los sentimientos y la voluntad de un 
país. 

La integraban hombres de todas las 
clases sociales: militares, sacerdotes, in
telectuales, burócratas y campesinos. 
E r a toda la nación la que se reunía en 
ex edificio que había sido Casino de los 
Jóvenes Turcos; y allí, en sesión perma
nente, marcaba laís directivas de las ope-
«raciones mil i tares; dirigía las negocia-
'cionee diplomáticas, designando a los 
'hombres que se esparcían luego por todo 
''Cl mundo musulmán y a los cuales se-
'ñalaba su misión; forjaba una nueva 
'constitución, transformando la estructu-
ira del Imperio turco; creaba u n a orga-
«nizacióQ administrativa y regía, en tma 
apalabra, todos los aspectos de la vida 
colectiva del pueblo otomano. Mustafá 
iKemal no intentó ni una sola vez impo-
ifterse a la Asamblea por la fuerza. In
cluso durante una batalla, se le vio 

^abandonar el frente para acudir a la 
^Asamblea a exponer la situación mul
t a r y a pedir la aprobación de sus p|a-j 
ncs guerreros. 

El prestigio de la Asamblea de An
gora se extendió bien pronto más allá 
de ios confines del territorio turco que 
1? rendía obediencia: se extendió por 
todo el mundo musulmán con una efec
tividad mucho mayor que la puramente 
religiosa, y aún, como tal , discutida, 
ael Sultán de Constantinopla en funcio
nes de Califa del Ibiama. De todo el 
mundo musulmán llegaban a Angorü, 
íalicntos y ofertas: si la Asamblea d« 
Angora hubiese proclamado la guerra 
santa ni 1921, no habr ía tenido cl estu
pendo fracaso de 1917, cuando la pro
clamó cl Sultán de Constantinopla. Pc-
3to la Asamblea de Angora tuvo el buen 
ceníido de no volver a comprometer en 
una guerra de religión cl éxito de una 
empresa puramente nacioual. Sólo en 
lo India y en Egipto, coran represalia 
de la ayuda que los ingleses habían 
prestado si ejército griego en Anatolia, 
íoaaentaron ios turcos las revueltas con
t ra la .r.obcranía británica, cuyo rescol
do no quedó npagado al firmarse el Tra
tado de Lausana. 

Asagsra y Moscú 

^lucho 5C habló entonces de negocia
ciones y acuerdos entre Angora y Moscú, 
V fueron muchos los que vieron en ello 
una forinidabio extensión del bolchevis-

en Asia. N o ; el Gobierno y la Asam-

na Asamblea cat 
agraria en Moníorte 

Alírn'Se constituye la Mancomunidad de Barcelona j Cinco millones para el 
puerto de Lasteilon 

Se reúnen cinco Federaciones ga
llegas para c o o r d i n a r su labor. 

_—__o 
CBEACION J}2 SECBSTABiABOS 

—Q—— 

CORüSA,. ?9—Ayer se celebró en Mon
íorte una Asamblea regional de las Pede-
raciones católico-agrarias de Coruña, San
tiago, Túy, Orense y Mondoñedo, bajo la 
presidencia del señor Várela do L id ia para 
tratar de constitair una vigorosa organi-
zaci6n social en esta región. 

So acordó en la reunión fundar en cada 
entidad un secretariado, con el exclusivo 
objeto de coordinar loís esíaerzos de to-
aas las Federaciones gallegas. 

Ta-mbiéíi se presentó una ponencia sobre 
foros, llegándose a una identificación de 
criterio sobre el particular. 

Finalmente se acordó renovar la adhe
sión a la Confederación Nacional, termi
nando la Asamblea, ya de madrugada, en 
medio del m&7or entusiasmo. 

Una Asamblea o&tólico-agparia en Astorga 
A S T O B G A, 29.~Se ha inaugurado la 

Asamblea do la Federación católico-agraria, 
con asistencia de los representantes de más 
de 120 Sindicatos. 

Los oonsiiiarios han celebrado una reunión 
especial, que presidió cl Prelado, el cual lia 
expuesto nuevas normas para la labor de los 
Sindicatos católicos de esta diócesis. 
Una conferencia a las obreras cstóllcas 

áe Albacete 
ALBACETE, 29.—En el Centro de Acción 

Social Católica ha dado una interesante confe
rencia el propangandista señor González Ce-
brián, en presencia de todas las obreras aso
ciadas. 

Elogió el conferenciante la labor realizada 
en Albacete por la Acción Católica de la 
Mujer y dofepHé,-5 do explicar la trascendencia 
de la obra, con miras a contrarrestar los 
efectos desastrosos de las doctrinas socialis
tas, exhortó a las asociadas a permanecer y 
ai anzar en la ruta seguida, con la esperanza 
del éxito más rotundo. 

Presidió el acto el arcipreste de la ciudad, 
que hizo también la presentación del orador. 

La C. Agrícola de Valencia 
se dirige al Díreclorio 

Desea ostaü rep^asentada ea la Comisión 
de Tratados comsKíales 

'—o-— 
VHiESiCIA, 29.— La Cámara Agrícola 

pioifecial S6 lia reunido hoy concurriendo 
gran sófflero de vocales pora tratar del íra-
cQbo que han sufrido Ins gestionas realizadas 
para ^ue dicha entidad estuviese representa-
d?. o® la Comisión de Tratados comerciales. 

En -^sta de ello se acordó dirigir un tele-
piama al presidente del Directorio anuncián
dole el envío de una Kolioitud en la que cons
tan los derechos de la agricultura levantina 
a formar parte de dicha Comisión. 

La referida eolioitud se pondrá maifiana a 
!<i firma de las autoridades y centros repre
sentativos do las fuerías vivas. 

L a s publícacicnes oficiales 
irán a las Universidades 

\'jARAa(>ZA, 30.—El rector de la ilnjver-
pjdad dirigió hace algún tiempo una instan
cia ul presidente del Directorio laffien* ¡indo-

sufrieron un solo me 
biea de Angora no 
momento la influencia de las doctrinas 
comunistaiS. La Asamblea do Angora era 

encima de todo una Asamblea pn-
su constitución, ora 

tse de que los señores que m .ledt'''3n al «s-
, iudio de ouotttiones polítiooadministraíivas sa-
1 cuentran en las bibliotecas universitarias máfl 
documentación extran}o~a que nacional. '¿ en 
vista de ello, solicitó que los ministeri'SS Ga
vien todos sus publicaciones a )os rectf^ado-
res con destino a la biblioteca. 

Atendiendo a esta demanda se ha .licíado 
una n»8l orden disponiendo que t-'dos los x'á-
ni--terios remitpn a mcdidn. que aparezcan 
stis publicaciones a, las Cnivers-ídadcs. 

Icíici'tíca do! Coléalo d<3 Médicos 
ZABACOZA, uO.—Se ha reunido el Colo-

nm de Méd'coü. aprobando la llemoria del 
último eisrcieio. 

Después ae acordó por nnnnimidad nom
brar presidente honorario de dicho Colegio 
al dncíir don ñr.ntia!7o Eamón y Cajal, y 
constituir una .Tunta consultiva, ouo estará 
formada por todos los ox presidentes de 
aquella ontidad. 

BARCELONA, 30.—Beta maacma ha que-. 
dado iconstituída la nueva Mancomunidad 'de ' 
Cataluña. 

En la capilla del Palacio de la Generali
dad se lia dicho ant¡es de la constitución la 
misa tradicional. 

A las once menos cuarto ha comenzado la 
sesión, presidiéndola el general Lossada, 
quien rogó a todas las Diputaciones delega
sen en los cuatro diputados más jóvenes 
jjiara que jimios con él ocupasen la mesa 
de la presidencia. 

Después leyó la lista de los diputados que 
integran la Slanoomianidad y dos cartas de 
otros tantos diputados qu.j excusaban su 
asistencia por motivosi ajeuosi a su volun
tad. 

Seguidameate se procedió a la elección 
de preaidente, siendo elegido por 86 votos 
y una papeleta en blanco don Alfonso Sala. 

llabia el general Lossada 
Después el .general LoSsada liizo uso de 

la palabra, agradeciendo en nombre del Di
rectorio a los diputados la ax^ptación del 
cargo y requiriéndoles para que prosigan !a 
obra de cultura iniciada desdo la formación 
da la Mancomunidad, para que sii-va de 
ejemplo a otras que se constituyan en el 
resto de la uaioión. «Esto demostrará que el 
Directorio no tuvo nunca el propósito de 
matar la Mancomimidad, como con mani-
fieeta mala 'fe han dicho algunos. La Man
comunidad, 'al recibir los efluvios de esta 
política sana, que ahogará los tóxicos ve
nenosos do antes, será lo que debo ser para 
bieu de España y do Cataluña.» 

Loa diputados, puestos en pie, aplaudie
ron al general. 

Slscnrso del presidente 
A continuación habla el señor Sala. 
Coniiienza diciendo que hará cuanto pueda 

para Ifacerae digno de la confianza que en 
cl han depositado sus compañeros de las 
Diputaciones catalanes al elevarle a la pre
sidencia da la Maiicomimidad, y que con-
sideraria como la mas grande do sus tris
tezas si no pudiera o no supiera correspon
der a los legítimos anhelos de paz y de 
concordia que inspiran y alientan a todos 
los buenos catalanes. 

Anuncia que está dispuesto a sostener y 
i a defender la Mancomunidad con entusias

mo. 

El programa de la Man-
comunMad. 

«¿Cuál ha de per nuestro programa? En mi 
sentir, hemos de preparar el terreno para qu9 
la Mancomunidad cuente con delegaciones dol 
Estado en aquellos servicios que nada tienen 
que ver con la soberanía y la unidad nacio
nal, pero sí con la satisfacción de las nece
sidades públicas, con ventaja para la adminis» 
tración. 

I'^ira ello hemos de remover todos los 
obstáculos acumulados por la política y por 
las pasionas que hacían imposible la solu
ción del problema. Y esto sólo justifica nú»»-
tra presencia interina en este sitio. Hemos 
de__comenzar, ante todo, depurando la admi
nistración para que sea la de la Mancomuni
dad modelo de administraciones. Hemos de 
realzar el crédito de la Mancomunidad con! 
una manifestación puicra y austera, C/Omo 
camino para preparar la obtención de las l 
delegaciones. 

La IcMgna 
ITno de los j^untos más delicados es el de 

la lengua. Nada hay que tanto afecte a los 
sentimientos del pueblo como,lo que se re
fiere a. su lengua, que es la expresión de su 
alma. Nosotros, hemos de declarar que ema-
jnos nuestra lengua catalana con el férvido 
amor con que la araím los catalanes má>} exal
tados ; quo nosotK>3 hemos de alentar todas 
las instituciones de cultura y de arte que en-
nobleoéñTy purifican la lengua catalana; pero 
esas son cuestiones que no Sólo se resuelven 
con el sentimiento que exaltado puede ser 
pasión, sino con la reflexión. Y yo invito r, 
fiis paisarics a reflexionar si por sentimiento 
se puede ]¡ostergaí o eliminar la bermosn 
lengua castellana, que es el lazo de unión 
con todas las regiones de España y el vínculo 
poderoso quo nos une y enlaza con toda.s las 
paciones hispaioamericanas.on cl momerito en 

el de -

t.a 
un 

por 
triótica, pero, por 
también unn Asamblea burguesa. 

Habí'a entro Angora y Moscú _ 
mentó más poderoso pa ra determinar 
las efusiones y la inteligencia entre lo3 
hombres v entre los dos pueblos: nabia 
kx" comunidad áe un odio, el odio a las 
not&ncias occidentales, contra las cuales. 
por razones distintas. Ang.-ra y Moscú 
¿staban en lucha. Angora pacto con 
Mo'^cú porque la República de los so
viets era el único Estado de Europa que 
en amieUos momentos se atrevía a negó-
ciar con quien estaba en guerra con In-
platenra. I ta l ia ayudaba a los turcos 
clandiSiStinamente por odio a Grecia, pe
ro no se hubiera atrevido, ni aun con oí 
mavor secreto, a negociar con Angora. 
vo no sé si el Gobierno do Moscú «c hizo 
la ilu-'ión de que los turcfs aceptarían 
BUS doctrinas del mismo modo quí accp-
aban sus a r m a s : lo que sí sé es que ni 

solo momento pensaron los gober
nantes de Angora en implantar las solu
ciones bolchevistas, ni en lo social, n i en 
lo político. En sus relacionos con Rusia. 
Anffora mostró una habilidad notable: 
cfotAivo concursos efectivos a cambio do 

,promesas que a buen seguro no habr ían 
'a tmca de realizarse. 

En el fondo, la Turquía c'c A n g n a y 
]a Ruisia do los soviets encarnan hoy, de 
igual modo que antaño, 1.-. Turquía de 

dos sultajics y la Ru'sia de los zares, dos 
intereses políticos absolutameneto in-

.compatibles, tanto en el oriente do £u-
roipa como en el Occidsnte do Asia, 

Pero Angora no se limitó a t r a t a r con 
.Rusia: llamó a to'das las j) jertas donde 
KU voz podía tener una acos-ida amisto-
•sa. Y así negoció y se ent.indió con Gcor-
,giá, Armenia, cl Afganistá.n y Persia, 
Frente a un Occidente enemigo, tejió 'MI 
Oriente u n a red eix'%"^nsÍ8ima do amista-
dea, liquidando así la tradición (ie reco-

:io con que había troi-vezado siempre en 
tierras orientales- la diplomacia de Cons-
tantinopla. 

E r a esta Turquía, resurgida con i a 
fuerza irresistible do un ideal nacional 
y con la decisión beroicf) de hacerlo 
triunfar, la qn^^ se opuso a los .sueño;, ib^ 
expanBión asiática do los griegos y a loa 
coTíoepciones de hegemonía musnlmona 
de los ingleñcs, Unos y otros pen&nron 

• Suchar con un Estado decrépito, ailmi-
nistrado por a n a burocracia corrompi-

(Continúa al firuü de la 2.^ columna.) 

Accidentes eo el acorazado 
'̂Alfonso Xlír* 

En Cartagena piden más guarniclóii 

CABTAGEíTA, 30.~A bordo del acoraza
do «Alfonso XtlI», fondeado en este puerto, 
c.iyó sobre cubiertE. desde lo alto del paio 
mayor, iiu cabo de mar, <{ue resultó con 
gra%-í&imas heridas, a cousoouencJa de las 
cuales ha fallecido al ingresar en el IIOSDÍ-
ta!. 

D°1 mi;-mo buque cayó a r.n barco aljibe 
anclado al lado del acorr.Tsdo un condesta
ble, que taralíién re;-altó gravomente hoiido, 
V ha ingrenisdo en el hospital 

que éstas resurgen con ímpetu en la vida 
de ¡os pueblos. 

No es esto el momento, ciiando en los 
Estados Unidos, en Inglaterra, en Alemania 
so crean enseñanzas do la lengua española, 
qne la eliminemos nosotros de esta tierra 
nucbtra. Yo pregu.nto si hny atentado más 
grande a la expansión de Barcelona y Cata
luña quo cl que resultaría de eliminar de 
nuestras escuelas y de nuestros contros ofi
ciales la hermosa habla de Corvantes. 

Tios que salieron de- aquí nos dijeron que 
dejaban un cuerpo sin alma; demostrémos
les nosotros que quedó taTubién el alma 
catelana, ivflexiva, tenaz, aixiorosa, quí» les 
espera con los brazos abiertos para, continuar 
joatos la obra de la Mancomunidad para la 
paz. if. prosperidad, la grandeza y (a gloria 
de Cataluña y de Rspaño.» 

A propnesiai de un diputado, se acordó ini-
primir el discurso para'repartirlo por toda 
España. Después se procedió a la elección 
de vicepresidentes y seoreéarios,- íormándose 
la siguiente lista: 

Vicepresidente primero, marques de Ma-
rianao, por Barcelona; -«icepresidente segun
do, don Francisco Xammar, por Lérida; vi
cepresidente tercero, don Juan Bautista Vi
ves Anguera, por Tarragona; vicepresidente 
cuarto, don Eduardo Fonsdeviola, maíqnés 
do Torre, por Geron». 

Secretarios: don Jaime Bartrina, por Ge
rona; don Alberto Castaño Soler, por Tarra
gona; don Justo Sclé y Solé, por Lérida, y 
don Antonio Pons Arelas, por Barcelons». 

El fflínrftnfe de Marlanno 
El general Lossada abandono la presiden-

ci«a, que íué ocupada por el marquéa de Ma-
fianao. Este saludó a sus compañeros, y re
firiéndose al idioma castellano, dice quê  ésta 
se habla en 22 naciones, lo cual demuestra 
cuan descaminados andaban 'aquellos quo 
pretendían postergarlo en Cataluña. Con este 
motivo ensalza también el idioma catalán. 

Habla luego de la situación en que que
daría Cataluña desiaúda de España, y dica 
que es deber y conveniencia, tíinto de ca
talanes codo de españoles, luchar ardien-
tementa para que esto no suceda mmoa. Con 
osa desunión—dice—, CfttslMñ», con dos mi
llones y msdio de habitadles, andarla erran
te liasta cser en brazos dé otra nación, que 
acaso no la tratabe con el amor y justicia 
con quo lo hacs la madre Patria. 

Así es que por la salvación de España y 
de i'Mshiñts, se dsbe en todo momento for
talecer esos lazos de unión que existen en
tro catalanes y españoles. 

Eefiriéndosñ a la situación de la Manco-
mimidad, dice que en ella hay muchas cosas 
buenas, poro que también hay muchas ma
las, las cuales proyectan les nuevos diputa
dos estudiar sin pasión y sin odio para ex
tirparlas. Bequioro a los empleados para que 
trabajen con el entusiasmo de siempre, y 
termina pidiendo a la Asamblea se acuerde 
enviar un telegrama de adhesión al Bey y 
otro al jefe del Directorio, acordándose así. 

Después se procedió n la. rieooión d© los 
diputados que han de formar el Consejo per-

[ mAnente do la Mancomunidad y las OomísiO-
nes. Seguidamente el representante del Valle 
de Aran di.c6 que desea hacor constar que 
en estos últimos tiempos ha corrido la voz 
por la Península de que el distrito que él 
representa do&ecba anexionarse a otra na
ción. «Eso es una infami»—a.ñade—, pues el 
Valle de Aran sólo deseo pertenecer a, Es
paña.» 

El señor Sala y el marqués de Mariaiíao 
le contestan, manifestando después que la 
Manecmunidad está deseosa de atender to
das las voces qvje se le dirijan, y que las 
sspir.ociones de índole administrativa tendrán 
en el Concejo la más afectuosa acogida. 

Acto oeguido se Isvantia la sesión. 
La secretaría del señor Sala 

Ss ha encargado de la secrotatía' de don 
Alfonso Sala ol joven don Luis (i. Ventalló, 
I>ari6nte del que fue ilustre periodista don 
Domingo Girici Ventalló. 

El señor Ventalló se ofreció afectuosamen
te a los periodistas. 

Vn diputado dijo que es propósito del 
Consejo de la Generalidad hacer un detalla-
d - estudio de las plantillas del personal de 
oficinas de la Mancomunidad. 

Adhesión al Bey 
La Asamblea ha enviado telegramas al 

piesidente del Directorio ofreciéndole su afec
tuosa simpatía; al marqués de la Torrecilla 
para que transmita su respetuosa e inque
brantable adhesión al Bey y si subsecreta
rio de Gobernación saludándole y significán
dole! el propósito d» colaborar con entusias
mo en la obra d© gobierno. 

,̂  % » 
GERONA, 30.~Et gobernador civil bal 

rogado al alcalde que ordene a, los serenos 
que canten la hora en c&pafiol y que im
ponga también el uso del idioma nacional 
en las oficinas municipal*!. 

Forloso xendavaí 
GEEONA, 30.—Anoche í,e desencadenó 

sobre esta ciudad un furioso vendaval que 
ha causado importantes averías en las li
neas de fluido eléctrico y ha derribado iina 
chimona y la pared de una casa. No han 
ocurrido desgracias. 

Dimita el fiirsístor ás la Norma! 
GERONA, 30.—Han pesentado la diami 

sión de sus cargos el director ds la Normal 
de M.Testros, don Casiano Costal y el secre
tario don Enrique Jordá, presbítero. 

Muerte roijestina de aaa religiosa 
BARCELONA, 29.—Esta noche, viajan

do en el rápido, falleció repentinamente sor 
' María de Santo Domingo, de nacionalidad 
! portuguesa, del convento de San Fernando 
1 de Jarama. 

E! empréstito autorizado 
Homenaje al ex gobernador g-eneral 

García Treio 
—o— -

CASTELLÓN, 29—Se ha recibido con 
gran júbilo en esta ciudad la noticia de que , , „ , 
ha sido autorizada la Jimta de obras del ¡ del finado. 

Entierro de! genera!̂ ^ 
egui 

puerto -para emitir un empréstito de cinco j 
millones da pesetas. 

Jja Junta se ha reunido en sesión extra
ordinaria y para expresar su agradecimiento 
ha dirigido telegramas al Directorio, al sub
director general do Obras públicas y al go
bernador de la provincia, general García Tre-
jo. que so encuentra en Madrid, por el éxito 
di, sus gestiones. 

Se prepara un gran recibimiento al ge
neral, para cuando regrese de la Corte. 

La Comisión provincial ha acordado tam
bién hacer constar en acta su satisfacción 
por el reciente ascenso a general ds divi
sión del general Trejo y por los brillantes 
servicios quo ha prestado a esta provincia. 

;[; -.11 * 

CASTELLÓN, 00.—En el expreso regresó 
de Madrid el general de división señor Gar
cía Trejo, ex gobernador civil de esta pro-
viníia. En la estación se le tribtitó un en 
tusiasta recibimiento, trasladándose deypués 
la eoioitiva al Gobierno militar, d.'jida se 
celebró una recepción brillantÍBima, destilan
do las autoridades y fuerzas vivas de la 
capital para felicitar al general por su nacen-
so y agradecerle eu oportuna. intervención en 
la emisión del empréstito para las obra» del 
puerto. 

El Ayuntamiento ha acordado dar el ttim-
bre de García Trejo a una calle. , 

El general marchará en la próxima semaaia 
a Valencia para posesionarse del mando de la 
quinta división. 
• I I I I I ' — ^ — * — : ' 

Ayer, a las once de la mañana, ss yeiificó-
ol sepelio del director general de Seguridad 
don Miguel Arlegui, desde la casa mortuoria 
al cementerio eaci^amental de San Justo. 

Bajaron el féretro, que fué colocado en un. 
coche-estufa que conducían seis -caballos con 
gualdrapas a la federica, los hijos políticos^ 

señores Vitoria y Cavanna, dos 

zas de que pueda 

CARTAGENA, 

, sm esperan 
ser salvado. 
;̂  * * 

80.—Ea Ife, Sociedad 
Dependientes de Comercio y Banca 

una conferencia el coiiccial don Frau-
Buiz Garrido para pedir que se con-
a Cartagena la capitafidril de la ro-
Se organizan nuevos actos de propa-

dado 
cisco 
ceda 
gión. 

d i 

ganda. 
—En la eesión celebrada hoy por cl 

Ajunlamienio se ha acordado pedir al Di
rectorio que no sea trasladado el rst,')máen-
to de Sevilla, que está d© guarnición en 
esta ciudad, desde hace muchos años, y 

e dote además a Cartagena de la guar
an? 1« oorríispondc por ser bate 

que 
nicióii 
naval. 

Otro' transailántlco para 
América del Sur 

El primer viajo del «Sltira de Córdoba.^ 

CORUSA, 80.—Eat.. tarde fonáeó en «iste 
puerto cl traM-atlántico alemáii «Sierra de 
Córdoba?, en bu primer viaje a .América dei 
Sur. 

Con cftle mctivo llegaron do ííadrid COM-
Biones de iileinanes y }ieriodístas cspaüoL»;', 
para reaiizoc: la iravesía desde este pieito a 
Lisboa. 

Euroii ob.iequiísdos con un bauqu-te. 

da. y dirigido por hombres sin ideales y 
Khi ie. Nü Hoapccharon que bajo la cos
tra del Imperio oíoniano^, que exhibía en 
Constontlnoi])ía sus lacras íastuor-as y 
Hus habilidüsas iuipoíencías, hublcso una 
nación turca en la jilcnitud de pu vigor 
racial, q«-; ^Í')!O iicrcsitaba se rompiese 
la cortf^za artiíifio-'a que ;-o halda ini
ciado al c,-.ia¡)k'CCT la capital en Constan 
tiriOj/i:>, para ¡ccobiar la ])ijjatiza" que, 
fsiglo'-! autc«, le halda dado la suprema
cía {Tiíi'c lodos ios pyeLíoft musulmanes 
de Asia. 

Regresan varios jefes 
indígenas 

(COMDNICADO »B ANOCHE) 

Zona oriental.—Sin novedad. 
Procedentes ¡sana francesa han regresado 

a la nuestra el jefe Karkao con 25 aduar-es 
y dos familias de Vlad-Musa-Üd-Mehand y 
otras dos de Vlad Abd Ain. 

La escuadrilla de sermcií), de aviación re
conoció el frente y sin novedad. Cuatro apara
tos de la escuadrilla de casa salieron aconi' 
pañando avión portugués hasta Morro Nue
vo, regresando tres de ellos sin novedad; el 
cuarto, pilotado por el capitán Ortiti, se vio 
obligado a aterrizar en la costa, entre Tima-
yast y Affau, terreno sometido, y en proxi
midades inoraba Si Mohand el Hadri, resul
tando aviador ileso y aparato con averías mo
tor, habiendo quedado éste custodiado por 
fuerzas Regulares. Dos hidroaviones salieron 
prestar apoyo al avión portugués, regresando: 
ambos sin novedad desde Morro Nuevo. 

Zona occidental.—'Sin novedad. 

El «Gato» en libeirtad 
TETUAN, 80.—Ha sido puesto en, libertad 

el conocido moro «Gato». 
Se espera que esta tarde llegue su fami

lia. 
El nuevo, kaid de Haus, ll^tmado Tuilen y 

amigo del Raisuni, ha oumplimentado a las 
autoridades. 

Agasajo a los aviadores portxigueses 
MELLLLA, 30.—Los aviadores portugueses 

capitán Da PonseCa y teniente Diaa jjeite 
han sido obsequiados con un banquete por la 
«ficialidad del Tercio óa el campamento de 
Ben Tieb. " _ 

El capitán Da Fonseca dirigió la palabra 
a un centenar do legionarios portugueses, ex 
hortándoles a que sean siempre los primeros 
entra los bravos de la Legión. El cabo mas 
entrguo portugués leyó una alocución, pro
clamando que BUS mayores amores i ran Por
tugal, la Legión y España. El coman-dante 
Rueda dirigió también la palabra a los legio
narios, excitándoles a repetir nuevamente' los 
éxitos alcanzados hasta «hora y conservar el 
mismo espíritu qiie les inculcó el organiza
dor sefloff Millán Astray. 

Los aviadores portugueses visiiaron después 
Ift alcazaba de' Zeluán, donde fueron obsequia
dos con champán por la oficialidad de la 
mehala de Tafersit.. 

Se dice que el jefe del Tercio, teniente co
ronel Franco, vendrá en breve a Melilla. 

En la posición de Afrau se declaró anoche 
un incendio que pudo ser sofocado fácilmente. 
No 'ocurrieron desgracias. , 

iSe ,ha reunido un tribunal presidido por el 
general Fernández Pérez para examinar a 
los suboficiales que desean ascender a ofi
ciales. 

Ha sido destinado a las fuerzas aéreas de 
este territorio el c-apitán piloto aviador, mar
qués de EsquilacHe. 

Mañana niarchará a Zeluán el amel Dris-
er-Iliffi, para celebrar una conferencia con 
el {SíÍ6n1;e coronel 3e la mehflla, seSor ,Lla-
nos. 

En Ben Tieb se Ig disparó el fusil al le
gionario Julián IvSíondo, que resultó muerto 
instantánenmente. 

funcionarios del Cuerpo da Vigilancia y -oíros. 
dos del de Seguridad. 

Encima del ataúd, que era de caoba con, 
herrajes de plata, se colocaron el tricornio,, 
el bastón de mando y el fajín de general, y, 
de las columnas posteriores del ootíie se col-' 
garon dos coronas de los Cuerpos de Segu
ridad y Vigilancia y de la familia. 

Rompían la marcha del fúnebre cortejo una 
sección de la Guardia de Seguridad monta
da ; seguía un automóvil con coronas "del sub
secretario de Gobernación, señor Marinea Ani
do, de'don Estanislao Planas, de Baj-oelona; 
hijos políticos dei difunto. Junta Sindical de 
Bolsa de Barcelona y Cuerpos de Vigilan
cia y Seguridad de aquella población. 

Iba a continuación el Clero parroquial de 
San Sebastián con manga y 'cruz alzada^ lue
go el coche fúnebre, a cuyos lados marchatosn 
portaros y ordenanzas do la Dirección gene
ral do Seguridad. Las cintas del féretro ei»n 
llevadas por los generales dÍTEslera y. Las Pe
ñas y los coroneles Marzo, Gil, Santandreu, 
del Vallo, Portas y Julia. 

Formaban la presidencia del duelo el Ntin-
eio do Su Santidad, monseñor SPedesehini; el 
Patriarca de las Indias; el presidente del 
Directorio, marqués de Esteüa; el gsxteral 
Barrera, en representación del Bey; el ca
pitán general de la Armada, señoi* 'Femán' 
dez de la Puente; el general ÍZubia^ el ge
neral Martínez Anido^ el duqrje de Tetuém, 
el alcalde, señor Alcocer; ¡el stócir AlVMrez 
Caparros y los hijos politices dsel finado. 

Entre la numert«a caaourrenoia que com-
í)onían la comitiva recordamos fiaber visto 
a les señores conde de Pino Fiel, conde de 
Coello de Portugal, ,SíKó (don César),, Calvo 
Sotelo (don José), generales M«gaz, ÁSaHespi-
nosa. Daban, Baro, ^Luque, Süárez; Inclán, 
ñeoane, Gómez 'Ñúñez, Olaguer, Biqueíaie, 
Felíu, A-znar,,Miláns del Bosch, Marina, Be-
renguer (don Federico), Montero, Boville, y 
señores'Muñoz (don Buenaventura), Q-otarre-
dona, Tafur, García Leaniz, Tapia, Rodenas, 
Torres y González Amad (don EmiKo Ma
ría), Santos Ecay, Sacristán, VaJdepares, Sal
gado (don Delfín), Zorita, Hemájidez Mali-. 
líos, Folagaí, Gómez Cano (don Miguel), Bi-
vas Cano (don Tibaldo), Cánovas del Castillo 
(don Máximo), conde do Croxelles, Miratles 
y Salavert (don Mamicl), Cacho (don Augus
to), Romero, Allende (don Tomási), FenoU, 
Martínez Ani3o (hijo). Espinosa de los Mon
teros (don.. Femando) y otros. 

Cerraban la comitiva tres secokmee de la 
Guardia de 'Seguridad. 

Frente » las iglesias de Santa•SGrez-y-'Saate 
María cantáronse responsos. El duelo se des
pidió ante Capitanía General. 

COÑAC -PEMABTIN 
,T. Santamaría & Cía, —XEBEZ 

Uearectificación de Krupp 
o 

El convenio con la lííaqninista Terrestre 
y Ma-rítlffia 

—o— 
BERLÍN, 30.—La Fried Krupp A. G. pu-

,blica una rectnficación a la información 
que ha insertado la Prensa alemana refe
rente a xxn acuerdo realizado por dicha fir
ma con la Sceiedad Maquinaria Terrestre 
y Marítima de Barcelona. 

El acuerdo t ra ta únicamente de la cons
trucción de locomotoras y matierial ferro
viario, sin referirse- para nada a Construc
ciones prohibidia-s en Alemania por el Tra
tado de Versalles. 

V; anas disposiciones 
oficiales 

Por real decreto que, publica la Gace
ta de hoy, Be autoriza al almirante éñ-' 
cargadoi del daspacho del ministerio de 
Máriiía ' pa ra adquir i r de la Sociedad 
Anónima :lJhión Española de Explosivos 
24.9&0 kilogramos do trilita, necesarios 
paj-a la carg-adebómbas de aviaoión, 

EiSta adquisición se llevará a cabo por 
g'estión i4ií'e0laf, como caso comprendido 
en 6i decreto .cíe 18 de septiembre último. 

* * « 
El mismo periódico oficial publica una 

real orden de Gracia y Justicia, en la 
que se hace constar qne, en vista de 
la anormalidítd en que se encuentran 
las Audiencias de la Coínña, Burgos, 
Valladolid y Orense pa ra constituir las 
Satas idc Justicia, a causa de encontrar 
a bastantes funcionarios en situación de 
término posesorio con motivo de la ex
tensa combinación de personal judicial 
últimainento realizada,, y a fin de evitar 
los perjuicios que con ello se originan 
y procurar el regular funcionamiento de 
los Tribunales^ se declaran caducados 
los términos poisesorios de los magistra
do.» y fiscales de las referidas Audien
cias, ' que deberán estar en sus respecti
vos dcistinos dentro del término do tres 
días. 

* * * 
Por tíltiroo, inserta también la rea.1 or

den circula*-, dictada a propuesta de la 
.Tunta central de Abastos sobre incauta
ción do las existencias de aceite, y ue 
la cual ya dimos cuenta oportunamente. 

Contra la pesca con explosivos 
FERROL, ííO.—Las Cámaras do Comc.'cio 

de todo el litoral gallego y representantes 
de diversas entidades han celebrado .r.ia re-
unilín, accrdando secundar la, campaña con
tra el uso de explosivos en. la pesca y pedir 
al Directorio que prohiba también el uso de 
aparatos de arrastre que ocasiona la ruina de 
numerosos pescadores y destruye la riquiza 
pesquera de estos mares. 

EL REY EN SEVILLA 
SEVILLA, 30.—-.4. las seis y media de la 

tardo, en el yate «E-stefanoti», ha regresado 
o' Roy del coto de Doñana. El barco atracó 
en cl niuelle de 'Santelmo. 

Knó recibido el Monarca por los infantes 
don Carlos, do.ña Luisa y doña Isabel AlfoB-
sa; el Arzobispo, aicaíde, gobernador, co-
ma.ndante do Marina y demás autoridades. 

También acudieron a saludar a don Alfon. 
* scf los aviadores poi fcugueses capitán Kiveiro 

de Fonseca y teniente Díaz 'Leites, que han 
regresado esta mañana desde Nador en aero
plano. 

Cuando el dlcy se dirigía al automóvil, de 
entro el púfaî -o numeroso que llenaba Jos 
silrededores dei muelle so adelantó un mu
chacho, llamado Manuel ¡Muñoz Fariña-, quien 
S:> dÍ!-igi(> al Monarca, pidiéndole eu ingreso 
on el Cuerpo da Inválidos, por haber que
dado inútil a consec-uenciia de una herida que 
e;e produjo en África al disparársele casual
mente ol fusil estando do servicio. 

Don- Alfonso lo acogió cariñosamente. 
En seguifift, con cl pereonal palatino, se 

dirigió en autoni'ivil al Alcázar, seguido de 
los Infantes, que ocvpiaban otro coch.o. 

El Rey se re,tiró a sus habitaciones, don
de descansó breves momentos. 

A las nué'ie de la noche se trasladó a 
Capitanía general, donde comió, acompaña
do de los Infantes. 

Mañana permanecerá en SeviUa todo el 
día. y en el expreso de la noche regresará 
a Madrid. 

-» * * 
SEVILLA, 30.—Con su majesbad el Rey 

saldrán p'ara Madrid sus altezas los infan
tes den Carlos y doña Luisa, con su augus
ta hija la infanta doila Isabel, que pasarán 
en la Corte una temporada. 

* * * 
SAN1-.ÜC.AR, 30.—-El Rey y su séqui.to, ÍB-

lícron de Palacio a las nueve y rriedia de 
la niafíiana, dirigiendo.se al m.nelle, donde 
esperaban el oomand,ants de M,aTán,a, ofici'a-
ies de Garabineros y Guardia civil y nu
meroso público. 

El'iMoBaiica conversó afablemente con las 
autoridades iocale.?, prometiéndolss venir a 
Saalúcar el próximo abiril para visitar la 
colonia .agrícola «Xvíoiite Algaida». 

Al embarcar en el yate izóse en el mis
mo cl pe-ndón morado de Castilla, 

A la una en punto zaaT)ó el' ib3i>co con 

£í príncipe don Gabriel 
regresa a Jerez 

.lE'REií, ííí).~dla regrosado do Italia el 
príncipe don Gabriel, que so ha incoi-jiorado 
nuevamente ¿I regiinionto' d© Luncei'os do 
Villaviciosa. 

—Los exportadores de vino,̂  iiaii ,c/.li.l)-¡-;w-
una reuuióu im cl A vimtaiviiento y han ÍMÜÍ-
ciito diversas accio.aes para la organización 
de tres -íwrridas de toros que se celebrarán 
durante la próxima feria de mayo. 

—-Han llegado en automóviles una -Co
misión de oficiales aviadores ingleses que , 
han sido obsequiados con un almuerzo en las rumbo a Sevilla, escoliado por A «Ci-
bodegas do la casa Domeoq, raída». 

dirigiendo.se
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La ed i to r ia l «Vo lun tad» a c a b a de po
ner a l a v e n t a u n a n u e v a t r a d u c c i ó n 
del « p i i m e r p o e m a de l a l i t e r a t u r a se
mítica;). No quis ié ra inoB o fende r n i l a 
piedad n i l a c u l t u r a de n u e s t r o s lecto
res i nv i t ándo le s a l a l e c t u r a de u n l ib ro 
insp i rado y conoc ido de t o d o s los espa
ñoles cu l tos p o r l o s p r i m o r o s o s ve r so s 
del m a e s t r o Leóji, qiie d e n i ñ o s h e m o s 
recitado en el colegio . Los s a c e r d o t e s 
leen cas i t odos los d í a s en el oficio de 
difuntos a l g u n o s p a s a j e s y todos los a ñ o s 
buena p a r t e de él en el b r e v i a r i o . 

Con todo , leer lo en s u c o n j u n t o , como 
t ra tado p r o f u n d o de u n o de los m á s t r e 
mendos p r o b l e m a s q u e a g i t a n l a m e n t e 
h u m a n a y como o b r a de a r t e m a r a v i l l ó 
se que se coloca, h a s t a en s u s c u a l i d a 
des p u r a m e n t e a r t í s t i c a s , p o r e n c i m a ' d e 
las p r o d u c c i o n e s l i t e r a r i a s de a n t i g ü e 
dad c lás ica , n o es c o r r i e n t e . N o h a n fal
tado en t r e n o s o t r o s expos i to re s e locuen
tes d s l a s be l l ezas l i t e r a r i a s d e l a Bi 
bl ia ; a j u z g a r p o r lo poco q u e l ee el 
libro por exce lenc ia , n o h a n convenc ido ' 
al púb l i co e s p a ñ o l . 

-La n u e v a t r a d u c c i ó n del (¡Libro d e Job»! 
viene a e s t i m u l a r e s t a l e c tu ra , con n u e 
vos m é r i t o s l i terarios- . E l l a es d e b i d a a 
ur. ecles iás t ico i n s i g n e m u e r t o en 1885; 
pero lo l e j a n o d e l a fecha n o a m i n o r a 
el va lo r de l a o b r a . E n • efecto, l l eva el 
libro u n a a d v e r t e n c i a d e Menéndez y 
Pelayo, a l c u a l p e r t e n e c í a el m a n u s c r i t o . 
De es ta a d v e r t e n c i a s aca i ' emos n o s o t r o s 
el ju ic io del a u t o r y de l a t r a d u c c i ó n , 
dejándolo todo ba jo l a g a r a n t í a del 
iíttstre c r í t i co . 

ES t r a d u c t o r es d o n F r a n c i s c o J a v i e r 
Caminero, s ab io y e j e m p l a r s a c e r d o t e , 
mue í to Obií^go electo de León , el c u a l , 
«como exége ta—dice M e n é n d e z P e l a y o — , 
es quizá el ú n i c o e^spañol de l s iglo XIX 
d e q u i e n debe h a c e r s e m e m o r i a » . A ñ a d e 

. el m a e s t r o m o n t a ü é s q u e « n o s a b e m o s 
q(ie h a y a d e j a d o d i sc ípu los» . S i es as í , 
lo l a m e n t a r e m o s ; a u n q u e el p a d r e S a n -
dálio Diego, S. J., q u e pub l icó y a n o t ó el 
manusc i l to , a f i ' rma , como n o s o t r o s c ree
mos también , q u e «hoy e s p a t e n t e ' e l noblei 
resurgir; de los e s t u d i o s e s c r i t u r a r i o s en 
n u e s t r a Pa t r i a» ' . E l doctor: C a m i n e r o « h a 
comprendido c o m o n a d i e e n E s p a ñ a el 
verdadero c a r á c t e r de l a a p o l c ^ é t i c a con 
temporánea» , d ice e l a u t o r de los ((Hete
rodoxos e spaño le s» . ( ¡Huyendo de l a g á 
r ru la d e c l a m a c i ó n , de l v a n o s e n t i m e n t a 
lismo y de l a t o r p e a g i t a c i ó n de l a s r e n 
cillas po l í t i cas , en q u e t a n t o s o t r o s es
critores catól icos m a l g a s t a n , m i s e r a b l e 
mente s u s fuerzas , d i g n a s q u i z a s de m e 
jores e m p e ñ o s , p r o c u r ó s a l v a r p o r s u 
propio esfuerzo y t r a b a j o i n t e l e c t u a l l a 
dis tancia , p o r d e s d i c h a n o p e q u e ñ a , que 
hoy s e p a r a n u e s t r a c u l t u r a t eo lóg i ca de 
la que a l c a n z a n p a í s e s m á s felices o 
más a d e l a n t a d o s , y de l a q u e ^ g l o r i o s a -
menté a l c a n z ó e n o t ro s t i e m p o s n u e s t r a 
ciencia.» ;<(Sus m é t o d o s , a p l i c a d o s con 
energía y c o n s t a n c i a , h u b i e r a n r e g e n e 
rado n u e s t r a e n s e ñ a n z a t eo lóg ica .» 

Los dos c a m p o s e n q u e cojicentr(4 s u s 
esfuerzos e l h o m b r e q u é t a l e s e logios me-
xeció a l i n s u p e r a b l e c r i t i co fue ron l a F i 
losofía y l a E x é g e s i s b íb l i ca . D e j a n d o l a 
pr imera , "en l a ,cual « n a d a h a l l a r í a m o s 
comparab le con n u e s t r a ñ lospf í a m o d e r 
na después de los t r a b a j o p d e B a l m e s » , 
concre témonos a l á s e g u n d a . E s o s «mé
todos» q u e h u b i e r a n r e g e n e r a d o n u e s t r a 
enseñanza teo lóg ica f u e r o n ' ( (quemarse 
las ce jas e s t u d i a n d o h e b r e o , g r i e g o , a le 
mán, g e o g r a f í a d e l a P a l e s t i n a , a r q u e o 
logía y ,otra poi 'ción de d i s c i p l i n a s » . Así 
salió a luz s u « M a n u a l é I s a g o g i c u m » , 
fpie con ten ia l o m e j o r d e l o q u e s e sa 
bía en t aaces d e exéges is b í b l i c a en l a s 
escue las 'Cató l icas de» A l e m a n i a , F r a n c i a 
e Italia

n a «4radxu5Cióii y: e s t u d i o del (¡Libro d e 
Job)),4i)iartede s u s t r a b a j o s s o b r e el An
tiguo' T e s t a m e n t o , e s t a b a n p r e p a r a d o s 
pa ra d a r l o s a l á e s t a m p a p o r el ins ig 
ne polígrafo. L a p r i m e r a t r a d u c c i ó n de 
<>ste l ibro, h e c h a d i r e c t a m e n t e del he 
breo a l cas te l l ano por, a u t o r ca tó l ico , es 
la del m a e s t r o León.-

La s egunda es l a del s e ñ o r C a m i n e r o . 
C!on esto q u e d a d i c h o q u e n a d i e se a t r e 
vió & in tentar lo ' ' E a s t á n o s o t r o s . Sólo po
día ponerse con f r a y _ L u i s , «el h o m b r e 
de m á s v a r i a y m o d e r n a c u l t u r a dé q u e 
en -su t iempo p u d o g l o r i a r s e el Clero 
pspañól». Dicho e s to p o r Menéndez y P e -
layo, serlj^a ridSeulQ q u e a ñ a d i é r a m o s 
algo m á s por n u e s t r a c u e n t a . 

No sabemos h a s t a q u é p u n t o p u e d a 
Víiler l a a u t o r i d a d de M e n é n d e z P e l a 
yo y de Caminero c o n t r a l a d e l o s exé-
getas c o n t e m p o r á n e o s en lo que so re
fiere a l a época diel «Libro de Job» . S e a 
!o que fuere en ce ta d e b a t i d a cues t ión , 
el au to r de d icho l ib ro es el m á s g r a n -
rtfi de los poe t a s a. q u i e n Dios se h a y a r e 
velado. ((Tiene l a s e n s i b i l i d a d d e l i c a d a 
y p rofunda de J e r e m í a s e n s u s g r i t o s 
<io do lor ; es taír sombr ío como Ezequie í 
er- PUS te r r ib les v i s i o n e s ; m u e s t r a t a n t a 
fuerza y m á s v a r i e d a d q u e D a v i d ; es 
ináa gi-andioso q u e I s a í a s cua r ido h a b l a 
de lais m a r a v i l l a s d i v i n a s ; s u p e r a a to
dos en el a r t e de l a compos ic ión .» 

Si después de leer los d i s c u r s o s del 
Varón de H u s lee u n o el m e j o r c a n t o de 
]•>. ü l l íada» Homei-o p a r e c e u n n i ñ o . Log 
grandes p r o b l e m a s del o r igen del ma! , 
df'l dolor h u m a n o , do l a pros iper idad d e 
los m a l v a d o s y el su f r imien to d s los i no -
ft"RÍos, los resuelve el i n s p i r a d o a u t o r 
Pü l as c u m b r e s de l infini to con v i g o r y 
r^oes-ía i n c o m p a r a b l e s ; y c u a n d o J o b s e 
pane a desc r ib i r l a s m a r a v i l l a s de l a 
rrP3,ción, sus p á g i n a s (¡son l a s m á s be-
lla.s de todo el An t iguo T e s t a m e n t o » . -

-lob TÍOS Ixa reveb ido el san t ido del su-
frirnienl.o y u n o de los m i s t e r i o s m á s 
desconcertantes del gob ie rno de Dios en 
>' m u n d o ; n a d i e como él h a sen t ido «la 
terible pesad i l l a del géirero h u m a n o » ; 
nadie coroo él h a s a b i d o e x p r e s a r l a . 
;.Que no ha- exis t ido? ;,Y qué i m p o r t a ? 
Ha, existido el a u t o r del «Libro do Job», 
ri quien Dios iiíspií-ó ta l m a r a v i l l a , cfue 
leprán y m e d i t a r á n los l iornbres .ante el 
mifilerio' e span toso del- dolor y de l a 
muerte, m i e n t r a s e l . so l " resp landezca so 
bre las d e s v e n t u r a s I iumar ias . 

Manuel G E I R A 

M ĵerte del duque de Montpensier 

CI.ERMOKT-FEBRAXD, a^- . -Ha íallew-
do el duque de MontpeaFáer, 

-HQ-
•—¡íBepócima, menudo jollín ha armado éte-r siilfórico valgan un real el lunes y crua-

usted, mi querido amigo, con lo de los es-, tro reales el sábado siguiente. Aquí re<x>,-
pocíficos, loí3 francos y las pesetas!. . . i nozc» que el señor president-e del Colegio 

—Es verdad. Si no un jollín, precisamen- Farmacéutic» de la pro-vincia de Cáceres nos 
te, por lo menos al público y a los i r n n r . i j i a sacado de dudas, llevando su amabilidad 
ceáticos h ' ' " ' " ' ' ' 
marras. . . | Todo no ha áñ eer l i te ra tura ; de 
voz en cuando conviene abordar asuntos 
prácticos, actuales, esas pequeñas cosa-.s vul-

los ha interesado la croniqujlla de al extremo de reforzar sus afirmaciones con 
pruebas documentales, con facturas que nos 
envía. 

1 Hombre a ver, a ver 1 Eso interesa, 
gafísimas y, desde luego, nada poéticas pt̂ -ro ¡jso me gusta! ¿ Y qué dice ese señor farma-
trasceadentales para el vivir de cada d ía ! céutico? 

—Do acuerdo. Se impone esa «flexibilidad» Pues lo primero, una cosa ignorada por 
en las plumas modernas, ésa diversidad do casi todo el mundo : «que los franceses no 
temas, qu-e es donde se halla el secreto para permiten la, entrada en ningún territorio 
no gastarse en una monotonía que ahuyenta francés de espeoífices ©spaüoles, y que en 
al lector... Ahora b ien ; volviendo a lo otro, Inglaterra no está oficialmente prohibida la 
el jollín de las pildoras y de las prescripcio- importación; pero para el caso es lo mismo, 
nes, [no puede usted^ figurarse lo que se ha |x>rque allí no se vende ni un solo preparado 
comentado y discutido el asunto! E n la far- hecho en España». Son patriotas, comenta 
macia donde c^ida ocho días, año tras afio. : ̂ uestro oomimicante. Pero además, añade, 
adquiero mi inseparable bicarbonato (¡esta 'log autores de específicos franceses t ienen 
estómago!) estuvimos ayer casi una hora de ; ̂  ^ ^ España laboratorios para preparar 
disputa con El , DEBATE en la mano. «¡Tiene [as pócimas" evitándose el pagar aduanas , 
razón «Curro Vargas»!» «¡No la tiene!» «¡La 
tiene!» «¡El público está de acuerdo con 
él!» «¡Ni él ni el público saben los apuros 
que pasamos los farmacéuticos para poder 
vivir, nada más que para vivir de la profe
sión 1» «¡Hombre, no me diga usted! . . . ¡ Con-
liese uáted que hay quien abusa, quien se 
aprovecha, aunque esos alguien no sean to
dos, ni siquiera una mayoría!» Lo dicho, i todo ' 
¡ una hora estuvimos discutiendo ardorosa- ] £_, axiomático 
mente , y hasta elocuentemente, porq.ue le ad- ' "̂  - - -
vierto a usted que mi boticario habla de 
ola! 

—-No lo dudo. Al meno^ t engo pruebas re-
cientísimas de <j¡uo varios farmacéuticos es
criben muy bien... Muy bien en todos los 
sentidos : en el gramatical y en el de la gen
tileza y la cortesía. 

—¡Hola ! (jHa recibido usted cartas a pro
pósito de lo mismo? 

-—^Sí, señor; mu-chas. 
—¡ Me lo figuró! Ix) dije en la tertulia que 

tenemos por las tardes en el Colonial. «Le 
han debido escribir una porción de botica
rios.» Bueno, ¿y qué lo.dicen a usted? 

—¡ Ah, cosas muy interesantes y muy dig
nas de que sean sabidas! Por ejemplo*: ©1 
señor presidente del Colegio Oficial de Far
macia de la provincia de Cáceres nos ha es
crito largo y tendido... E l «arranque» de la 
eydstda es lo único 'equivocado que hay en 
ella : «He leído—dice—su crónica «Lo que 
oí a.yeir...», publicada en E L DEBATE el día 
20 de los corrientes, y en ella se maltrata 
a la colectividad farmacéutica., En todas las 
naciones cultas consideran necesario el ejer-
oi'cio de la farmacia; aquí en España ten
drá que desaparecer. E l farmacéutico se ve 
acorralado, perseguido y hambriento, después 
de estudiar una carrera de once años de es
tudios y sin medios de defensa. Existen le
y-es que no se cumplen, y ocurre que en 
oasí todos los pueblos, por pequeñ<3s que 
sean, un cualquiera 'pone una droguería para 

Palacio Valdés habla 
de sus libros 

y representantes bien remunerados, y cen
tros de esTOclficos, con BU comisión corres-
.Bondiente,"todo lo .cual lo paga en definiti-. 
va el íarmacéutico, a quien se le faoturan 
los específicos a capricho, teniendo éste que 
cargarles lo que ha de constituir una ganan
cia mínima, y dando la cara al público... 

;One es, en últ imo término, el que lo 

— ¿Y lo de las losetas y los francos?. 
-—^Verá usted. Existen-—continúa diciendo 

nuestro .comunicante .—- muchos preparados 
franceses que conservan en la cubierta el 
precio en francos que antes tenían, pero 
que son vendidos al farmacéutico español en 
l>esetaa y en más pesetas que francos. Ejem
plo : Jara-bft Tal, la cubierta majca cuatro 
francos, pero, según factura, al farmacéutico 
español le cuesta 4,55 pesetas, 'sin bonifica-
oión ni portes. Lo vende, por lo tanto, a 
5,50, con una ganancia efectiva de unos dos 
vfíales 'en frasco. Pildoras C'ual: precio en 
francos, cinco; coste en España al farma
céutico, 5,70 pesetas ; al consumidor, 6,5L). 
Es decir que el gran n.^ocio de los especí
ficos extranjeros es para los productores, pa
ra ios representantes y para los centros. 

—¡Ahí de la intervención gubernativa que 
usted decía!.. . 

—¡Claro! Intervención necesaria, inaplaza
ble, cuyn, necesidad reconocen los farmacéu-
ticos serios y dignos de la profesión que ejer
cen. Vea usted el últ imo párrafo de la car
t a a que me vengo refiriendo: «Tiene usted 
muchísima razón en que es precisa una in
tervención gubernativa, 'qm /ponga orden en 
la expendición de medicamentos y en el pre
cio de los mismos, que ha de ser rigurosa-
•mente igual en todas las farmacias. E n esto 
estamos conformes todos los farmacéutieos 
que deseamos ejercer la profesión con el de
coro y STgaiaScl debidos.» 

Se non é vero.. 

vender drogas, pero no existiendo industrias —¡Admirable! .Oiga tisted, ¿y de lo del 
.—1 j . „ — j — j_„„„„ -,r 1,̂  „̂£> ^onAí^nl éter, de lo de la reoefcita famosa, qué dice? mal puede vender drogas, y lo que venden 
son medicamentos y específicos.» 

—¡«Se las trae» -el párrafo!.. . 
—«Se las trae», efectivamente; pero, sal

vo en lo de las droguerías, no nos conven
ce.. . Y no ños convence porque no es exac
to que nosotros hayamos maltratado a 1?. co-
leotividad farmacéutica, digna, como tal co
lectividad, no solamente de todos nuestros 
respetos y consideraciones, sino de todas 
puestras simpatías. Ni lo es tamp<>co que 
todos los farmacéuticos vivan ésa vida mi
serable y desdichada, puesto qua algunos, 
bastantes, obtienen de su profesión benefi
cios de importancia, no faltando los que, 
ejesrciéndola, se han hecho. populares ,y mi
llonarios. ¿A qué citar nombres? Dejemos 
la colectividad farmacéutica como - tal colec
tividad, con todos sus prestigios bien gana
dos, y . . . a lo que íbamos, a ver qué es eso 
de que tm específico que lleva marcado el 
precio de oin<30 francos cueste en alguiias bo
ticas españolas seis pesetas, valiendo los 
francos en la actualidad la «tercera parte» 
de la peseta; y lo de que diez gramos de 

¿No dice nada? 
—¡También, también eso queda aoiaarado, 

es íTecir..., queda aclarado en turb io! 
—^¿En... turbio? 
—Sí. señor: «nubladillo», si usted quiere... 
—.¡Ah, demontre! ¿Y qué es ello? 
—.¡ Pcbi l ada! ¡Escuche usted la acia-, 

ración. «E'n cuaniD al precio del éter, a que 
usted se reíería en su crónica, fué un caso 
excepcional el de una farmacia con depen
dencia inepta y farñíacóutico ausente. Sólo 
así se explica To" ocurrido, puesto que, según, 
la íarifa m í m m a (no la oficial), diez gramos 
de éfcer̂  sulfúrico valen 0,501'céntimos. Si 
primero cobraron un real y una peseta des
pués, no cobraron .lo justo en ninguna de 
las dos ocasiones. Son cosas lamentables. Pe 
ro no imputables a la colectÍTidad.» 

—¡ Claro que n o ! 
—^¡Desde luego que n o ! 
—^Total: que de ia discusión sale la luz. 

¡Que ha estado esto bien! ¡Y tan amigos! 
—i Oh, amigos siempre, no faltaba m á s ! 

Curro ¥ARGAS 

Séptimo Goncierto en 
el Real 

E l tenor señor Windgassen tuvo ayer un 
gran éxito cantando «El rey da los alicios» 
y «Flores secas», de Schubert, y «Soledad 
campestre» y «Quieres ligamie con nuevas y 
Opresoras cadenas», de B r a h m s ; es raro en
contrar entre los cantantes de ópera quien 
posea el secreto do finura y pureza caracte
rístico del «lied», y el señor Windgassen lo 
tiene y lo manifestó en el concierto de ayer. 
M-atiz, expresión, perfil acabado, estilo ;• tcdo 
lo dio el arte de este cantante simpático y 
modesto que entró en el Real como figura 
desdibujada y saldrá con prestigio firme. So
bre todo en «Soledad campestre», de Brabms, 
mo pareció insuperable. 

Algo parecido habrá que decir d e la señora 
Paalen, interpretando los «lieder» «Oda sáfi-
ca», de Brahms ; «Sueño crepuscular», de 
Strauss, y «Canción de iWeyla», de Hugo 
WolEf; dicción perfecta, buen gusto, matiz 
fino y bello; el «liod», por sus caracteirísti-
cas espeoialísimas ha formado un sector apar
t e en el ramoi de la música, y los que a-él 
se dedican no suelen brillar en otros géneros, 
salvo excepciones : esta art ista, como su com
pañero Windgassen, alternan el género tea
tral , y éste de salón, y al dominaií 'ambos 
muestran su gran cultura y su temperamen
to amplio. Fueron aplaudidos con entusias
mo y varias veces salieron al palco escéni
co : eS maestro Rabí acompañó al piano con 
su hafcitual competencia. 

De la parte sinfónica se repitió, como 
siempre, la «Badinerie de la suite», de Core-
lli, que la orquesta tocó con la perfetxión 
iac¡3stumbrada. 

El hermoso poema danzado de Dukas, «L"a 
Peri», obtuvo una ejecución acabadísima: no 
la recibió el público con el aplauso que me
rece, y no es ex t raño ; el mérito de esta 
obra está en la pureza y dominio de la téc
nica, en la exquisitez y selección de los pro
cedimientos, en las sonoridades orquestales y 
estas cualidades no suelen llegar a la m a s a : 
la masa necesita manjares más acusados : se 
aplaudi(), como siempre que se toca, con res
peto y estimación, pei'o sin entus iasmo: el 
entusiasmo se reservó para la «Gruta del Fin-
gal», de Mondelssohn; la «Cabalgata», de 
Wágner, y la «Quinta Sinfonía», do Beetho-
ver , que sigue siendo la obra predilecta de 
nuestro público. 

¥ . AERBGUI 

Carta de Mac don 
a Poincaré 

La JuDta del Crédito Agrícola 
— — o - • 

A las cinco de la t a r d e d e ayer se , reun ió 
nuevamente la J u n t a de l Crédi to Agrícola^ 
es tudiando la base c u a r t a del anteproyecto 
de oreación del I n s t i t u t o del Crédi to Agrí
cola, la cua l consignaba que el in terés de 
los p rés tamos se fijarla e n e l 1 por 100 
más que el t i po de descuento señalado por 
el Banco de España. 

Se acordó que este in te rés quedara al 
a rb i t r io de la Gerencia . 

La J u n t a volverá a ,reuni.rse el próximo 
sábadts. -a las cinco de la t a r d e , e n el m i - ' ' 
iiister-*» de F o m e n t a 

Ofrece hiacer todo lo posible por 
lí egar a un acuerdo 

Poincaré responde asegurando sus deseos 
de l l ega r a «na in te l igenc ia 

.—o— 

LONDRES, 30.—Ramsay a iacdonald h a 
enviado una icarta a Ptjincaré, e n la que 
asegura que h a r á c u a n t o sea posible por 
conseguir -un ar reg lo comple to .do l-as d i 
vergencias ex i s t en te s e n t r e los dos países 
aeerca de las cuest iones in ternacionales . El 
p'rim.er minis t ro b r i t á n i c o -hace no ta r que 
las relaciones francoing'lesas he-n dejado de 
ser tain amistosas como e ran -antes, y es
pera que Franc ia manifestará, un espí r i tu 
conciliador, igTi-al que él s e hal la dispuesto 
a mos t r a r en la discusión de cualquier 
asunto impor t an t e . 

E l piresidente del Cons-ejo de minis t ros 
de F ranc ia h a respondido a Macdonald con 
otra_ c a r t a , en la que afirma t amb ién su 
l e rv i en t e deseo d e es tab lecer u n a firme co
laboración e in te l igenc ia e n t r e los Gobier
nos de I n g l a t e r r a y Francia . 

COMENTABIOS FRANCESES 
P A R Í S , 30.—La opinión f rancesa ac-oge 

muy esperamzadfa la iniciación de relacio
nes e n t r e Poincaré y Macdonald. L a c a r t a 
de contestación de Poincaré, env iada por 
conducto de l embajador de Franc ia e n Lon-
Qiíes, aún no h a sido, conocida por Maedio-
n a H quien l a rec ib i rá mañana , a BU r e 
greso de Escocia. 

«Le Temps» a n t i c i p a que n i n g u n a de las 
dos c a r t a s cont iene proyectos precisos p a r a 
la reg lamentac ión d e los actuales' proble
mas y proced imien tos que deberán adop
tarse . Cree, s in embargo, el cita-db per ió
dico que en ellas s e h a c e alusión a los pro
blemas de reparaciones , ,de re laciones con 
R.usta y de imantenimiento de la paz mun
dial . Sobre e l p r i m e r o no considena. opor
tuno que se en tab len nuevas gest iones 
mien t r a s no t e r m i n e su labor la Comiai-'n 
que e s t á en Berl ín . Sobre l a reanudación 
de relaciones con IJusia, c r ee dif íci l que 
el Gobierno d e los soviets acep te las con
diciones que Franc ia se ver ía obl igada a 
imponer. Respecto a -asegurar la paz, no 
ocul ta su desconfianza, de las declaraciones 
de a l a n o s miembros del Minis ter io labo
r i s ta de favorecer la fijación del T r a t a d o 
de paz. 

«La a ldea perdida» es la novelia de a a e 
estoy más sat isfecho; pero mis lectores 
«ÜTiden sus preferencias e n t r e «Marta y 
María» y «Los majos de Cádiz». 

— o — 
—-No sé cómo acogerá el públioo*'üna nove

la-—dice; musi ta casi, Ealacio Valdés. alu
diendo a la que ahora publica, «La hija de 
Natalia»—escrita a los setenta años. Ade
más, en este libro mío se t ra ta de política, 
de política española. Casualmeiüe han coin
cidido sus páginas con la derrota del viejo 
régimen. 

In terrumpe el oyente, inquiriendo si, a 
juicio de su ilustre interlocutor, el antiguo 
régimen puede volver. «No, no—se apre.sura 
a replicar don Armand¡3—; en último caso, 
si un sistema político viniera a continuar la 
órbita de aquél, sería a base de una ate
nuación, de una eimi'enda en sus vicios y 
en sus impurezas. A mí me parece bien—^pro
sigue—la obra del Directorio; no se podía 
seguir viviendo en el régimen antiguo. Vea 
usted, entre otros casos, el de los libros de 
testo. I/O que ocurría era un escándalo. Ha
bía casi tantos libros de texto a precios fa
bulosos y no todos rebosantes de ciencia, 
como catedráticos. 

El canter de «La aldea perdida» ha emi
tido estos juicios con su sencillez, su par-
Qaedad característica. La mirada azul no pier
de nunca su sosegada expresión infantil. La 
tez, sonrosada y tersa, discrepa del cabello 
ní t idamente cano. 

—Como decía^^-reanuda c don Armando—, 
mi libro, que terminé durante el .último ve
rano, coincidió casualmente con el adveni
miento del Directorio; 

(Solicitamos de Palacio Valdés, sabedores 
de que posea un retiro estival en Cap-Bre-
ton-sur-Mer, el «chalet» «Marta y María», 
detalles de su morada. 

—¡Ah!—^exclama jubiloso—, es ü s sitio 
delicioso: apacible, tranquilo, poético, una 
verdadera hermosura. Es uno de los lugares 
más pintorescos de las Landas francesas. Co
mo el mar entra por los pinares, los pa
seos en barcas descubren perspectivas ma
ravillosas. No hay temor, además, a la hu
medad, porque apenas ha dejado de llover, 
el suelo, que es de arena, se seca. Mi 
vida se reduce allí a pasear, a leer y a de
partir con varios colegas franceses que han 
elegido igualmente aquellos lugares para des
cansar. Paúl Marguerite, no ese otro, ese 
sucio, sino el que murió hace un año, dis
tanciado, por cierto, del que queda, iba to
dos los veranos. También va Jorga Bona-
mour, el redactor jefe de L^Eclair. 

E n este punto susciEamos a don Arman
do la evocación''de Asturias. 

—Son paisajes distintos—explica— Pero 
Asturias es toda mi vida. Asturias es, so
bre todo, mi infancia—yo nací en En traigo 
y viví en Aviles—, y la novela de que 
yo estoy más satisfecho, la única a la qu«, 
en mi concepto, no se parece lo que se ha 
escrito en España y fuera de ella, «La al
dea perdida». E n éste como en mis demás 
libros he procurado ser clásico. Pero las pre
ferencias do mis lectores se dividen. Para 
unos es «Marfa y María»; para otros es «Los 
majos -de Cá-diz», mi mc-jor novela. En to
das, sin embargo, quisa ser fiel y conse
cuente con mis normas estétioas;. lo cual 
m e ha granjeado muohC's lectores en el Nor
te de Europa., E n realidad, mi obra tiene 
más afinidades ccn la literatura del Norte 
que con la del Mediodía. 

Sin embargo. Palacio Valdés es sumamen
te leído y admirado en Ital ia. Precisamen
te, el primer ejemplar de uña de las últi
mas traducciones fué entregado a su majes
tad el Rey durante su estancia en Roma. 

Ensalza el autor de «La hija de Natalia» 
la iniciativa y realización del viaje regio, 
porque «era menester—dice—que Ital ia y Es
paña, tan afines y hermanadas , histórica y 
eapiritualmente, rectificaran la separación en 
qué vivían». 

Habla ahora Palacio Valdés de sus días 
actuales, entristecidos: por la desgracia, cer
cana aún de haber perdido a su único hijo 
e.i un accidente automovilista. Don Arman
do habita un piso alto en el número 5 de la 
calle de Lista. Rodeante «u «sposa y los 
huérfanos del unigéni to: niñas de once y 
doce años. A ellas consagra el preclaro no
velista toda.s las horas, t¡x!os los mi^nutos de 
su ancianidad ágil, vigorosa, pulcra y son
riente. 

—¡Dos nietas, dos nietas í—renite don Ar
mando escapándosele los ojos al cielo. 

No tiene otras distracciones ni otras ter
tulias ni cuidados. 

—¿Y a la Academia Española no asiste 
usted? 

—No voy por allí—.se disculpa, sonriendo. 
el maestro. 

M eifaii|aiiep pi*eo® 
se liquidan todos los gabanes hechos, por ter
minar las existencias. H a y en todos colores 
y formas. Trajes-, gafcardiiias e imp&nneaíiies 
.más bars-ío que ninguna otra casa. S«eiía,_6l 
rey de las capas. Craz, 3 0 ; Espoz y Mina, 11. 

Se hunde un puente de 
IVIanresa 

—o— 
BARCELONA, 30.-—El gobernador ha ma

nifestado esta noche a ios periodistas que 
había recibido una información telegráfica 
del capitán de la Guardia civil del puesto 
de Manresa comunicándolo que se ha hun
dido el puente sobre el Llobregat, de la vía 
férrea de la linea de Manresa, cerca de 
Guardiola. 

Se supone que precisarán, unos quince' días 
para reparar la averia^ 

La Asociación "Magister'^ 
—_ o 

La sección femenina de «Magister» (Aso
ciación católica oficial de alumnos norma
listas) ha organizado una sesión extraordi-
nari'a para dar cuenta de la labor realizada 
por sus representantes en la segunda Asam
blea de la Confederación Nacional de Estu
diantes Católicos. 

E n este acto, que se celebrará el sábado, 
a Ifis cinco y media, en la Casa del Estu
diante, harán uso de la palabra la señorita: 
Rosario IJO^JOS Escalona, de la J u n t a directi
va ; don Emilio- de Pina, presiderate de «Ma
gister», y don Jesús García Colomo, consi-
liari>3 de la, Asociación. 

Presidirá y hora el resumen el marqués de 
RetortTlIo, delegado regio de la Escuela Su
perior del Magisterio. 

m\ cien líispinoíB 
íiinHyiSMü 

E n el Salón María Cristina (Manuel Sil-
vela, número 7) se celebrará el lunes próxi
mo, día 4 de febrero, a las seiB y me«dia de 
la tarde, la primera conferencia, con pro-
y6¡Jciones, a cargo del doctor don Manuel 
Rubio Cercas, cura párroco de Nuestra Se
ñora de los Angeles, ex alumno del Inst i
tuto Bíblico de Roma y especializado en es-, 
tudios de Palestinología y Egiptología. 

Las personas interesadas podrán recoger 
tarjetas de iávitafción dirigiéndose a don Fé-
lite del Campo, teniente cura de la parroquia 
de San José, o a don David Marina, teniente 
cura de la parroquia de San Jerónimo el 
Real, en el despacho parroquial, todas las 
mañanas, de diez a una. 

Funerales por don Carlos y 
doo Luis Felipe de Portugal 

——o—— 
Pasado mañana se c u m p l e e l décamosexto 

aniversar io de l a m u e r t e del r ey de Por
t u g a l don Carlos y de su hijo el p r ínc ipe 
rea l don Luis Fel ipe. 

Los monárquicos por tugueses res identes 
en e s t a C o r t e ce lebrarán u n a naisa de su
fragio m a ñ a n a 1.° de fehrei-cx, a l as once y 
t r e s cua r to s de l a .mañana, en l a iglesia 
de i a Ke;al .Orden, de las Cala t ravas . 

CO:dC SE PUEDE SER PROFETA 
«Lft Matin» 

Un mó.dico cEbroeslovaco, el doctor Isaac 
Fried, de Bratislavo, afirma haber encontri»-
do un procedimiento que permite determina' ' 
en cada caso el sexo de la criatura ante.": 
de nacer. El análisis de una pequeña oap-
tidad 3e sangre de la futura madre basta 
liara poder decir sin temor a equivocación, 
/ cuatro meses antes del alumbramiento, si 
lai 'a nacer un niño o una niña. Para líi 

mamá esta certeza tiene una gran impiüanc ia 
porque sabrá con tiempo más que necesario 
si ha de adornar con cintas color de rosa o 
con tácitos azules la canastilla del bebé. 

Claro que el descubrimiento del doctor che
coeslovaco trae a la memoria el ingenioso 
procedimiento que empleaba, para llegar al 
mismo resultado de adivinaci5n, un coma
drón feancés. A la cliente que acudía en 
c!onsulta le decía con una seguri'dad en el 
tono qua predisponía en su favor: «Sonora, 
será un n iño»; o bien, «Señora, será ima 
niña.» 

Dicho lo cual, sacaba un cuademito f httT 
cía una -anotación, en la cual' estaba, pieoisa-
mente el quid de la estratagema j..oique la 
notación decía, ni más ni menos, que lo con
tra-rio de lo que había afirmado verbaimenta. 
Esto es, si había dicho «niño» escribía en 
su cuaderno «niña», y si nabía vaticin-dáo 
«niña», escribía «niño». 

Llegado el natalicio 'ocurría una de dos 
cosas: o el vaticinio se cumplís, y en tal 
caso el buen homTnüe se envanecía de su^ 
dones de adivinación, o no se cumplía. Y 
para estos casos, ya previstos, el t ruhán con
taba con la complicidad muda y discreta del 
célebre cuademito. Sacábalo del bolsíHo y 
mostrándolo ufano a la quejosa madre desilu
sionada por el frtüsaso profético, le decía: 
«Señora, o l a 'memor i a le es a usted infiel, 
o yo debí trabucar las palabras. Vea us
ted misma la anotación que yo hice el día 
que fué usted a consultarme.» 

Sistema infalible, desde luego, aunque qui
zá no muy honrado, y con el que, en fin 
de Cuentas, a nadie perjudicaba gravemente. 

EL ÁGUILA VIUDA DE SHETLAND 
«Le PigaiD» 

La generalidad de las aves dan a los hom
bres bellos ejemplos de vidas conyugales irre
prochables por su fidelidad. Cuando se hace 
posible observar durante varios años a una 
misma pareja de aves, el resultado de la 
observación no puede ser más edificante por 
la enseñanza que encierra.. Las águilas, de 
un modo muy señalado, dan ejemplo de las 
más raras virtudes, y el águila viuda de 
Shetland es celebérrima en toda Escocia. 

l'ira un águila de mar, una hermosa y so
berbia águila blanca y joven, acababa de for
mar pareja coa un macho de gran fiereza y 
el año 1877 apareció en Shetland, haciendo 
su nido en los acantilados de la isla. 

Su extraña blancura^ su aislamiento, su 
fidelidad a su nido llamó la atención de 1(5S 
pescadores j? turistas que concentraron su 
curiosidad en el águila. 

Durante muchos años vivió alegre en las 
concavidades de las abruptas rocas, educan
do a sus crías. Un día murió su compañe
ro, y 'desde entonces e l águila hacía su apa
rición en Shetland todas las primaveras, pe
ro siempre sola, año íjías año. 

Lî n día y otro y otro se atalaj'aron' y se es
piaron los acantilados con la esperanza de ver 
al solitario pájaro, y hasta llegó a Shetland uir 
artista escocés con el exclusivo objeto de 
hacer un retrato del águila. 

Los aguimofaos, sus hijos, o no sobrevi
vieron a su padre o acaso. tendieron el vue
lo hacia parajes menos austeros, buscando 
la v-ecindad de las aves de su especie. Pero 
el águila blanca jamás abandonó su nido... 

E l año 1917 desapareció al fin, y nadie 
ha podido descubrir el lugar a que fué s 
morir. 

8IRBAH, EL 'CELOSO GUARDIAN 

«Le Pet i t Parisién» 

No hay buen pastor sin buen perro, dice 
el refrán. Y confirman el dicho las, narra
ciones que en los países donde todavía se 
cría ganado lanar hacen los viejos pastores 
durante las largas veladas invernales, comen
tando la inteligencia de sus buenos y fieles 
amigos de cuatro patas. 

Uno da estos perros, llamado Sirrah, cé
lebre -en todo un distrito por la finura de 
Su instinto, acaba de morir. No es muy fre
cuente que un perro . entienda al revés las 
intenciones de su amo, y ésta era precisa
mente la rara habilidad del pobre Sirrah, 
habilidad de la que más de una vez supo 
aprovecharse el ladino dueño del can. 

Así ocurrió un día. E l amo de Sirrah ven
dió a un su vecino 200 corderos, y brindán
dole un favor, ofrecióle, generoso, les bue
nos servicios del animal. 

•—Sirrah os acompañará—^le dijo—, y con-, 
ducirá los corderos hasta su casa de usted. 
Veiinte kilómetros no son nada para é l ; está 
acostumbrado, y después volverá soló, que ya 
sabe el camino.. , 

Y en efecto. Todo fué bien gracias al 
perro.. Los corderos adquiridos pasaron a 
aumentar el ya numeroso rebaño del compra. 
Sor. Satisfecho éste, hizo pasar al perro a 
la cocinaí-de la granjai y le dio de comer 
en prueba de gratitud por la ayuda que de 
él había recibido. Luego le abrió la puerta» 
y le dejó marchar. 

Y cuando, ya bien entrada la noche, lle
gaba Sirrali a lá puerta de la casa de su 
amo piído comprobar éste que no ha-h-a es
perado en vano. Detrás del perrazo volvían 
tr iunfalmente los 200 recentales. Ni faltaba 
uno solo ni había entre ellos nikiguno del 
otro rebaño. Sirrah había demostrado una vez 
más ser buen calculador y exoelente fisono
mista. . . ©n corderos. 

DEL COLOR DE MI CRIST-4.L 

Noble' campaña 
Unas cuantas personas de elevadas 

ideas y generoso corazón se ¡can hecha 
cabailleros andantes, no riara proiea-iy 
doncellas, que no se trata de esto ni mu-
cho menos, sino -para .iefender la so-
ciedad contra las denv aciones de la ma
la conducta, derivaciones que consisten 
en graves lacras físicas y en una pa
vorosa mortandad infantil Los cabo-
üeros andantes de la noble empresa 
no usan yelmo ni lanza, sino discursos 
y en vez Oe salir sobre R o c i n a n t e por lo's 
campos de Montiel. riñen sus batallas 
en el escenario de algúy, teatro, ante una 
mesa con faldas y mediante la ayuda de 
un vaso de agua con azucarillo. Estos 
son los combates modernos, llamados mí
tines, que no pudo sospechar el aventu
rero hidalgo de la Mancha. En ellos lu-
chan denodadamente esas personas ab
negadas, y yo les sigo poniendo ansiosa 
atención en la lucha, puesto que la vic
toria que les deseo será sin duda impor
tantísima pflra la salud de la raza. - • 

Pero declaro francamente que si me 
entusiasman los fieros golpes que ases
tan al enemigo, me desconsuelan las con
clusiones que formulan como recursos 
infalibles para acabar con él. Gran cosa 
es. que la ciencia se ocupe activamente 
en obtener la curación de enfermedades 
tan atroces que diezman el género huma
no ; magnifica idea 'es la de ilustrar a 
los ignorantes y llamar la atención de 
los descuidados, enseñando y excitando 
a no olvidar los severos preceptos de la 
higiene; arrogante gesto de ciudadanía 
es señalar a los Poderes públicos el es
trecho deber que tienen de atender a la 
salud pública por medio de leyes y re
glamentos ; pero me permito dhidar de 
la suficiencia de todos estos recursos. 
Quizás haya otro del que no se habla, 
acaso porque parece insignificante o por
que se estima remedio pasado de moda. 
Sin embargo, es muy posible que diera 
mejores resultados que los demás que se 
pregonan y se recetan. ¿No les parece a 
los bravos campeones de la salud de la 

¡raza que un poco de decencia en las eos-
I lumbres, un poco de moral en la vida, 
; serla cosa excelentel ¿Qué tal si se pre-
\ dicara eso a las multitudes y s e inf'uru 

diera en su ánimo la profunda convic
ción de que la familia no se ha creado 
por capricho? De temer es que a algu
nos propagandistas les asuste la idea, 

¡los alegatos en favor de la ilegitimidad 
I y de las mujeres desdichadas hacen ve-
I '•o^^'^f í« sospecha de que una predica-
j cióri'dé severa moral sería francamevie 
I rechazada por los que gimen de dolor, 
I ante las terribles consecuencias de la in-
I moralidad. 

Es extraño que se dispare al mismo 
I tiempo contra la familia y contra los 
j 7nales de la corrupción. Es absurdo que 
I se golpee el dique con ansia de destruirlo 
! y se acongoje a la vez el ánimo viendo • 

Ir que la inundación arrasa y d^estroza. 
Están ^emasiado en toga los específicos, 
;/ no parece sensato reducir cuestión tan 
grave, tan honda, a aconsejar lo que ha 

. de hacerse médicamente cuando el mal 
aqueja y a evitar por métodos científi
cos su difusión. La higiene no empieza 
donde dicen, sino mucho antes; la higie
ne empieza dentro. Y no estarla de más 
^ue esta noble campaña se completase, 
cimentándola sobre sus verdaderos y só
lidos cimientos, que están en el Decálo
go ; y que el vaso de agua con azucari
llo, compañero y socorro de los orado
res, les inspirase ardientes párrafos en 
pro de la buena vida. 

•Tirso MEDINA 

Un denativo de tres millones 
a la Universidad de Camfjrldg-e 

o ', 

LONBRES, 30.—La Universidad' d e Cani-
br idgc acaba 4^ acep ta r la ofer ta que le 
hizo la fundación - Rockefeiler, de Nueva 
YcB-k, cons is ten te en u n a suma de ICO.OOO 
l ibras , esterl inas ' (3.32-5.000 pese tas a l c;am-
bio ac tua l ) , des t inada a l a construcción 
de nuevos pabellones y al sos tenimiento 
de la Escuela de Patología, aneja a diicha 
Universidad. 

Las damas propagandistas 
de la Buena Prensa 

— - ^ - o - — , •• 

E n l a ig les ia de los revej^rados padres 
del Corazón de Mar ía (Buen Suceso, 18) se 
celebró ayer , con motivo d e l a fest ividad 
de San Franc isco de Sales, u n a misa de 
com.unión, oficiando e l p a d r e Dueso, C. M. P., 
con l a asis tencia de todas l as diaroas pro
pagandis tas y u n a n u t r i d a comisión de l a 
J u n t a d e Acción Catól ica d e l a Mujer, p r e 
s idida por la señor i t a Mar ía Echa r r i . 

' «-•-> _ 

Llega a Toledo el nuevo 
Obispo auxiliar 

• — ' > — 

TOLEDO, 30.—Esta m a ñ a n a llegó en e l 
expreso e l nuevo Obispo a-üxiliar, doctor 
Balanza. En la estación l e esperaban el go
bernador, g e n e r a l Carniago; e l d i rec to r de 
la Academia d e In fan t e r í a , coronel Pérez 
de Lema; e l Deán, señor Polo : ^ n i t o ; e l 
Provisor, señor Rodríguez García ; comisio
nes del Cabildo Pr imado , Seminar io , Fe
deración Cat61ico-A0-aria, capi l las mozára
be y die Reyes, Cur ia Ecles,i,ástica de la 
S a n t a Cruzada y o t ras piersonalidades, .así 
como numeroso público. 

Después de los salude» d e r ú b r i c a la co
mi t iva se t ras ladó al pa lac io ¡arzobispal, 
donde fué rec ib ido e l nuevo Pre lado por 
su eminencia e l Cardena l Reig, desfilando 
después a n t e ambos l as .representaciones 
y personal idades d e . l a c i u ^ d , 

La enfermedad de Trotsky 
se ha agravado 

Chicherln o Eykof sucederán a t e n l n 

BERLÍN, SO.—Dicen de M < ^ ú que e l es
tado -de Trotslry, que se e n c u e n t r a ac tua l 
m e n t e en el Cáucaso, se h a agravado no
tab lemen te . 

LA SUCESIÓN B E LE-NHf 
LONDRES, 30.—Noticias recibidas de 

Moscú aseguran q u e e l candida to que t e n 
drá más probabi l idades piara ocnp"ar el 
pues to d e Lsnin es Rykof, psresidente del 
Consejo de Economía polí t ica, muy iden
tificado con los pensamientos de Lenin. 

_ Una g r a n co r r i en te de opinión mués t rase , 
sin em-bargo, p a r t i d a r i a de Chicherin. 

SE ESTUDIA EL EMPRÉSTITO INGLES 
MOSCÚ, 30.—Una Comisión, ' pres idida 

por Krassin, 'que se c ree será el p r imer 
embajador bolchevista en Londres, se ocu
p a ac tua lmen te de p u n t u a l i z a r los térmá-
MK -del emprés t i to que Ramsay Mac Do-
nald -está dispuesto a conceder a Rusia. 

Es t e em.préstito no es tá destinado a me
jorar la s i tuación de .los obreros s in t ra 
bajo ingleses, por la v e n t a a Rusia de pro
ductos manufac turados br i tánicos , sino a 
disminuir e l número de los sin t raba jo en 
Ruaia, donde se eleva a más de u n millón. 
* — • « - « - ^ -^ — . _ _ ^ _ _ „ 

El Tratado iíaloyugoeslava 
durará cinco años 

ROMA, 30.—El Trattado italoytigoeslavo 
ha quedado fijado p a r a c inco años, pudien-
do ser prorrogado o rescindido un año an
t e s de su te rminac ión . 

E l gene ra l Bodrero -ha sido nombrado e m . 
bajador i t a l i ano en Belgrado. 

-T^- 1T*A ^ , ^ ^ 1 
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EL DIRECTORIO 
Petición de subvenciones para 

Í3 Olimpiada 

El DirsetíSrio estuvo reunido Qjer desda 
la». di»é y jasdia, hasta las doé y media, de 

Al salir, el marqtiéa de EsteUa mani
festó qU6 había quedado aptobado el de
creto relativo al .problema terrovlario. 

».-4 Pueda ubted adelantarnos algo de sus 
lim&n generales?—le jireguataron lea perio
distas. 

— K o ; porque teüdn'a rspercusíóa en las 
cütiíaosonea da los valores ferroviarios on 
BólStt, porque unos lo iatei'pfetarári «orno 
ad'iCérso, y otroa como favoroblo n las Cotti-
paftías i lo mejor m esperar a que se pu
blique, 

* * » 

331 marqués de Eatella llegó a las seis, do la 
tards a la Presidencia y auutició u loii ps-
riódiítas que iba a reunirse el iJirectorio 
y que a la reunión a<.istiría el genera! Mar-
timT, Anido. En efecto, momentos después 
Il6s6^ el subdecretario de Oobernación. 

fiijo también el prcgídente que ci Consejo 
serla en brevn, porque él tenia que ir a la e»-
táeióü para despedir a pcrboua, de su amis
tad. 

* * * 
Burantfi la eelebraeión de! roDROjo el taar-

flués de Estellft abandonó la Presidencin pnra 
i ' gp despedir a una peisoua de t,u iamilia 
y voMá a las ocho y media para dar por 
terminada la reunión. Al Consejo asistieron 
los «ubseorétariOB de Gobernación y Haeien-
áa y el director general de Correos. 

Ül general VatapinOísa dijo quo sólo ee 
hábí6 tratado de los asuatoa de quo dieron 
ouéfita al Couíéjo loa asistontes astraftos 
I. él. 

l^&u la 01im|)í%d& 

El Comité Olímpico, presidido por el te
díente coronel,don Mariano Kivera y forma-
40 p J í los señores García Cormida, Vidal, 
©atiiíülos, Mesalles y Pofla, estuvo en la 
l^sí láení l t t para ent r igar al generel Primo 
Hé Mvéte, una instaflela, demandando el au-
'xUld del l is tado para enviar laa selecciones 
•esptóolftS a los Juegos Olímpicos do París. 

Ija Faenl taá &B Medioifla 

' El deoBttó de la Facultad de Medicina, 
áectitr BeoaseitiB, visitó al presidenta del Di-

'rostoríó para ha<«rle petiuiones que intere-
saa a aquella Feoultad, entre o t r a s : atixi-
lioi para poder instalar en el edificio ya l«r-
taiaad» en la Monoloa algunas clínicas que, 
oomo la de Dermatolotría, no funcionan por 
falta de local. Sobre est43 ayunto presentó una 
instancia firmada por ñumerofeos alumnoa. 

Pidió también la provisión de cátedras i?a-
oBlltes, porque so tía el caso de que la de 
Patología médica está ein proveer deí,de que 
hRcs doce aflos falleció ei doctí^r Baftudo, y 
H de Patología general desde la jubilación 
del conde de Q-imeno. „1^'L. , 
• tteBpaohó con el marques de EstÉil» el 
Éubaécretario de Estado. 

También con el presidetite el general Oa-
vanaa. 

» » * 
131 general Gil Yipste. gobernador de Logi-b-

ño, visitó a varios miembros del Directono 
para tratar de a&tmtos dé aquella provincia. 

También estuvo en la Presidencia el gober-
aadCií da Madrid, duqn* de Tetuán. 

* * » 
E l lenerft! Martínez Anido conferenció coa 

él general Jíouvilafe. 
t^ ¡t¡ ü 

Una Comisión de Navalmora! de lA Mata 
visitó al general Hóuvilas. para expon«i(-!e la 
neeesldad de la construcción de ua puente so
bre el Tajo en la carretera de aquel puablu 
a 0u6da l« í« , porque hay ochenta kilómetros 
de rio sin puente alguno y están iacomunioa-
dOB setenta pueblos. 

* * * 

Estuvo en la Presidencia el oficial Jaayor 
del Congreso, señor CS-amoneda. 

* * * 

E l subeeferebario de Gracia y Just icia, sefioar 
García Goyena, ha señalado los martes , jue
ves y sábados, de doce a una , para raelbií 
visitfti t a BU despachia oficial. 

* * » 
Má presentado la dim¡si¿n de! cargo áe 

inspector general de los t r ibuna les de Jus-
. tioift el taftgistf&de del Supremo don Maiisno 
Ávellóa. 

* # * 
Ül presidente del Directorio ha recibido 

la t ie i ta de don Joaquín Rodríguez Barrera, 
eonsejero de la Delegaeién en Eepafia de la 
Cámara. Agrícola oíici&l de Eemaadi í Poo y 
prsáiáeBte de la Unión de AgricultorBs de la 
Guinea española, y don Cairlos Sbujol, ges
tor de s,a.bé« Cwpóraoldaes, les cuales expu-
sierén al »iftrqués_ de Bstella vari&g asuntoa 
i-elatÍTOS a, presupñegtos y aranceles de gran 
interés para la ooloma. 

Osando no k agrad© el chocolate que to
ma, pruebe ©1 íaihsso chocolate que nuestro 
atfdga Isldfo liópea Üotecs elabora en su Mo-
liflS, CléBtrSfft, • 4 ; quedará agradecido y Sen
tirá no haberlo conocido antes. 

gos Olímpicos de 1924 
03 

í | Los deportes de invierno en Cbamonlx. Finlandia se clasifica 
en primer Iugar< Individualmente se distinguen Jewtráw, 

T h u n b é f g y S k u t n a b 
-QQJ-

JüEaOS OIíIMtlCOS 
Por dar pi-eíerenda a las distintas mani

festaciones deportívaB aaoloaale», ni uaa li
nea todavía liemos indioado respecto a los 
Ju«g08 Oiímpioos. Subsanamos hoy al re
traso involuntario. 

El sábado último han comenzado los con
curso» do los «Deport6S.de Inyi«mo», otgft-
aizados en Chamonix, con ocasión de los Jue
gos do la V I I I Olimpiada. 

Debemos recordar que la institución de es-
toi3 oonourROh y BU argnniJiaíión íueron de-
sñdiaos en 1921 en Lausanne, graelfl» a un 
importante ConRresa, m el que eoaourrieron 
'i'2 Comité» Ollmpioos nüclonale» y 15 EedB-
raeioüee interüHoloiiftles. 

IJOS «Deportes de Invierno» no pertenecen 
réalmcnto a los verdaderos Juegos Olímpi
cos; pero, gracias a !a tenacidad de loe re-
preaoutintes do log países escandinavos, que 
BStim&n quo lo-í deportes de ni«ve y de hie
lo Bon Kii patrimonio, ae ha conseguido que 
formen parte del programa de estos concur-
80S ífltevnacionalcH de 1024. 

Francia , la nación organizadora fle loi 
Juegos Olímpicos, su ha. apresurado a cons 
truir todo lo «««Bario, y puedf decirse que 
aetualmente dispone de uüa eataoión de- in- , . . . . ^ j - • 
vierno qne muy bien puede compararse con odio mmr.tos. cincuenta y un segundos, y 
!,« ,„«5n%«« ^Jfím-,«. flB b«, «onstruído ima i ̂ . Blomgren (Buet-nj, nueve mmütos cm-

rlfcano), nueve minutos cinco segundos tres 
quintos, y ?, Hassebroeclí (belga), diez mi
nutes quince segundos cuatro quintos. 

Duodécima serie ^VALDENlNS (.finlan
dés) , nue\'e minutos doce aegundos, y 
á, Moens (belga), once minutos t íe inta y 
dos segundos .0 

Decimocuarta serie.—1, BltUTNAB (fln-
landés) , ocho minutos cuarenta y ocho se • 
gutidoa, y 2, llialas (norteamericano), on!:D 
minutos cincuenta y oi'noo segauhís . 

Decimoquinta ser ie .—1. TMüíS ' J ' ÍHG tfn-
landós), ocho minutos t re inta y nueve se
gundos dos quintos, y 2, Eoumba ( le tón) , 
nueve minutos catorce fsegimdoa un quinto. 

Dúcimortexttt t.orie.—1, W I L D E (francés), 
diez minutos t reinta y oiaoo segundo» cua
tro quintos, y 2, Tebit (inglés), once minu
tos, 

Dócimoséplima serie. — 1, STEINMBTZ 
(nor taa tómcano) , nueve niinutos treinta y 
fiüCí) segundos, y 'i, Gegout (francés), diez 
minutos quince segundos un quinto. 

Décimobcluvtt htiríe.—1, lAKHEN (noriie-
go), oclio miüulo'í filete wguüdoR tres quin
tos, y i , Jucewit/, (polotiííh), diea minutos 
tímcuenla segundos tres quintos. 

Décimuvwna serie. — MÜEN (noruego), 

las meJoroB de 'Su iza . Se ha construido una 
pista de patinación do 30.000 metros eiia-
rtradofi, encuadrados por graide^rías. que p u s . 
den contener milw< de espectadores; ge dis. 
pone de una pista de 1.760 metros , eoa 18 
virajes, para «bobsleigh», y un trampolín, 
considerado por el campeón norusgo I-I«l«et 
como uno de lo» mejores. 

En lo8 concursos de Chamonix se han ia«-
crito lO naciones: 18 son representadas. 

El programa ha suíiluo xm poquefio cam
bio, transfiriendo los partidos de «ourling». 

Los primeros resultados fueron lo8 gigulen-
t e s : 
©ttlníantos tñMtos (t§teoiáad) i 

Primera sferle..—1, MOOliE (aorteamefl-
caBn), cuarenta y cinco segundos tres quin
tos, y 3, Blomgren (süeco), cuarenta y gels 
segundo» t r « quintos. 

Tercera serie.—1, TUAGLIA (íraaeés) , 
cuarenta y ocho segundos dos qiiiatos, y 
S, Sass le r (francés), olneuaüta «egundos 
tres auiatos . 

Cuarta s e r i e . _ l , J Ü C E W I T Z (polonés), 
cuarenta y nueve segundos tres qiíintos, y 
2, l ío rn (inglés). 

Qulfitft Bár io .~ l , BIGUB MOEN ínorue. 
go), eí'arenta, y siete segundoá ÜH quinte , 
y 2, Süttoa (inglés), un minuto cero segun
dos cuatro quintos. 

Báptima áerie, — 1, ROÜMBA (letón), 
cuarenta -Í ocho 'segundos cuatro miintoé. 

Octava " serie.—1, VAN HAZEBfiOECK 
fbolga), cincuenta y cinco feegtifidofe cuatro 
quintos, y 2, P . Dls_ (iniíiés), eiaotiéflte f 
seis segundos dos quibto?. 

DécLsia serie.—1. BlvUTNAB (finlandés), 
cuarenta, y seis segundos dos quinto*, y 
3, Van Volckxon (belga). etnonenta y seik 
Besundos dos quintos. 

frndéeima s e í i e . - l . V A L L E M ü S (finlan
dés) , cuarenta y cinco segundos, y 2, Ge-
gour (francés), c'incuenta y tres áégundos un 
quinto. 

Duodécima s e r i e — 1 , OLSEN (noruego), 
cuarenta y cuatro segundos un quinto, y 
2, Stoiniríétz (norteamericano), cuarenta y 
siete segundos cuatro quintos. 

•déoim.otercéra serie. — 1, SLOMQÜlST 
(swoco), cuarenta y cinco segundos un quin
to , y 2, Stroern (noruego), cuarenta y « n e o 
segundos tres quintos. 

t)édmoct!art& serie.—i, ÍHUNBERG (fin-
laadés) , cuarenta y cuatro segundos cuatro 
qwntos , y 2, Bidder (belga), oinonentai y 
de* segundos tres quintos. 

IDécifeoquinta s e r i e . — J E W T E A W (norte-
aiacrlBeno), cuarenta y cufttro segundos, y 
2, dormían (canadiense), cUBfenta y cineo 
ssgundog dos quintcig. 

Déoimoquintft ser ie .—1, EABBEl í (norue
go) , cuarenta y cuatro Ségüfldog cuatro quiü. 
tos, y 'i, Wildé (francés), cincuenta y euíttro 
segrindoa cuatro quintos. 

La clasificación por tiempos se estableció 
en la siguiente íoffflft: 

1, OHABEES J E W T B A W (Estados Uni
dos) . 

2, Oloen (Noruega). 
3 t , Thunberg (Eialandia) . 

" 4 •!-, LarBoii (Noruega). 
5, Valleniag (Finlandia) ; '6, Blomquist 

(Suecifl) ; 7, Gorman (Canadá) ; 8 t , Moore 
(Noruega) ; 9 t , Straem (Bueeia), y 9, Bku-
toab (Pinlandic) . 

* * » 

Glfttso mil metres! 
Tercera serie.—1, QUA&LIA (francés), 

nueve minutos ocho segundos t res quintos, 
y 2, Gormad (eanadien<<o). 

Sexta serie ^ 1 , PAt'íLSEIÍ (noruego), 
ocho minutos cincuenta y ntievs segundos, 
y 2, Blomquist (sueco), ¿ueva minutos otia-
reflta y ochó segundos cttatro quintos. 

Octava s e r i e . — 1 , STROEM (noruego), 
ocho minutos cinco segundos tres quintos, y 
2, Jetvtraw (norteamericano). 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

M A B R I D 
3 por lOa If t türio?.-Serie P , 70.25; E , 

70,23; D, 70,53: C, 70,60; B , 70,60; A, 
70,75; G y H , 71. 

i pct iOO ExíeílOf Serie F , 84,25; E, 
84,80; C, 8 6 ; , B , S6.45; A, 87, 

$ PO loo Amoí t i zab te . -Se r i e^D, 89,60; 
C. 00 ; B, 90 ; A, 90. 

a iw? 100 Amortizable.—Serie F , ys,?r; 
E,'0,'5,25; D, 06,25; C, 9S,6t); B, 98,90; A, 
95,60, 

8 por 100 Affioítisable (1917) .—Serie F , 
93,50; D, 95,50; C, 05,50; B , 9S,50; A, 
93,ño. 

Obiifisoiones áal fttsor-o.—Serie A, 101,50; 
B, 101, ; ÍO (5 por 100 un afío) ; serie A, 
103,B0; 1',, 103,HD (dos aflos febrero) ; seno 
A. 1C0,25; B , 100,29 (4,80 por 100, ootli-
bro) . 

lítintamieato da Madíld!.—Etnpréstito da 
t8CR, R6; Interior. 80.50; Ensancha, 87,00; 
Villa Madrid (1914), 88,80; ídem (1918), 
85,76: ídem (1023), 92. 

Msímesios '80. 
Cédulas mpotéeaslas.—Del Banco 4 ñor 

100, 90 ; ídem 5 por lÚO, • 101 ; ídem O por 
100, 111,40. 

Aoclones.—Banco do F-spaña, 551 ; Hipo
tecario, 27] ; Bío de la Plata, 97; ídtnn ídem 
fin corrieuíe. 100; Central, ICH; Tabaco.y, 
245; Explosivos, 350; Azocar (preferenf-e), 
íiu corriente, 70 ; Unión Eléctrica Madrid, 
fO,50; ar. Z. A., coátado, 312,&a; fin co
rr iente. 314; Kortes. ¡'ofttado, 310; J letro. 

.poiitauo, 2 0 1 ; Aleiigfmor, Ifiíí; IJOS Ouia-
dos,, 94 ; Chade, A, 000. 

OMigacíoSBS.-^AKucarera no estampillada, 
cuenta y oüatro segundos tres quintos 

La clasificación por tiempos queda estable-
ciida en la siguieuiie forma: 

1, THt*NBEBG (Fin landia) ; 2, Skntuab . , - -- • „ „ , , .^ 
(F in land ia ) ; 3 , Larsen (Noruega) ; 4, MoenlWom G, 101 ; Nott«a, primera, 06,65; ídem 
(Noruega); 6, Stroem (Noruega) ; 6, Bialas ' '^«gunda 6 8 ; ídem 6 por 100, 103,20; Espe-
(E«tados u n i d o s ) ; 7, Paulsen (Noruega) : i " ' ' íes . ¡Pamplona, 64;^_^AétOTia6, píi)»ei;a 

70,50; Compañía Naval tí por 100, 97,^8; 
Alicantes, primera, 285; ídeffl F , 87.75; 

8. Donovaa (Estados Unidos) ; §, Guftglia 
' (Francia) , y 10, Vallsnine (Finlandia) . 

« * » 
Despuétí de estos dos prtiebss, la clasifi' 

c&cióü por naciones se est&bleee asá: 
1, F INLANDIA, 20,90 puntoti. 
2, Noruega, 17,60 puntes . 
8 , 'Es tados Unidos, 11 puHtoS. 

# * » 

N. de la H — L a claslftea«iián por naaioaes 
se establece de la masera siguiente: lO pun
tos son atribuidos 61 primero, cinco a! se
gundo, cuatro al tercero, t res al onarto, dos 
al quinto y uno Bl Sexto. 
Mil qninliuitos m e l t m s 

Primera serie . — 1 , O E G O Ü T <franees), dos 
minutos cincuenta y cuatro Segundos cuatro 
quintos, y 2, lUdder (belga) tres mlnulos día 1 de febrero. 

64,60; Téager-Fez, m.lt); Alsasua, 8 9 ; Va. 
lenola-Ütiel, 64 ; Asturiana, 103; Bíotinto, 
101,50; Pefiarroya, IdO; Metropolitano, 
92.25; Gas Madrid, 100 ; • Trasatlántica 
(1920), 1 0 1 ; ídem (1032), 105,40; Minas del 
Bíf, B . 9 1 ; Mediodía da Madrid, 83,60; 
Unión Eléctrica Madrileña, 6 por 100, 09,26. 

Moneda oxttanjsía.—Fraacos, 36,25¡ídem 
suizos, 106,f#; frfem belga»! 3 2 ; ' ibras, 
38,60; dólar, 7,805; ídem (cable), 7,90. 

* * * 
La Juntíi Sindical ha resuelto proceder a 

la nivelación de las operaciones reaüíadas 
a fin del próximo mes de febrero ea acdionis 
del Banco Español del Bío de la Plata, al 
cambib de IOO pesetas por aoeión. 

La confrontacióir de saldos tendrá lugar 
loy 31 y Ifl. entrega de los mismos mafiaaa 

dtez Segundos cuatro quintos. 
Heg«ttda serie .1, VAN HAZEBBQECK 

(belga), dos minutos cincuenta y euatro se
gundos cuatro quintos, y 2, WiMe (francés), 
dos minutos cincuenta y cinco segtmdoB. 

Tercera, s e r i e . - í , T H U N B E B G (finían, 
dea), dos minutos veiate segundos otiatro 
quintos, y 2, Laraen (norttogo), dos minutos 
veintidós segundos. 

Cuarta seríB.—1, MOEN (noruego), dos 
minutos velntieinco segundes tres quintos, 
y 2, Steinmete (norteamericano), dos minu
tos t re ia ta y seis segundos. 

Quinta serie.—i, BLOMGBEN (sueco), 
dos minutos treiinta y seis segundos dos 
quintos. 

Sexta serie.—1, BOUMBA (letón), dos 
minutos treinta y dos seigundos, y 2 , Guar. 
glla (francés), dos minutos t reinta y siete 
segundos. 

BópBma s e r i e . ^ , OLgEN (noruego), dos 
minutos veintinueve segundos, y 2, Jewtraw 
(norteamericajio), dos minutos "treinta y tin 
segundos un quinto. 

Octava s e r i e — 1 , MOORB (norteamerica-
no) , dos minutos treinta y un segundos t res 
quintos, y 2, Gorman (canadiense), dos mi
nutos treinta y oineo seguados. 

La olaslflcaeión por tiempos es la si^ 
guient«: 

1, T H U N B E B G (Finlandia) ; 2, Larsen 
(Noruega) ; O, Moen (Noruega) ; 4, Skutnab 
(Finlandia) ; ó, Btroen (Noruega) ; 6, Olsea 
(Noruega) ; 7, Kaskey (Estados Unidos) ; 
8, Jewtrftw (Estados Unidos) ; 9, Moore (Es-
tafdos Unidos) , y 10, Bouto.ba (Letonia) . 

« * * • 

Diez mil m e t K s : 
1, BKUTNAB (Finlandia) , diez y ocho 

minutos cuatro segundos cuatro quintos; 
S, Thunberg (Finlandia) , diez y eoho minu
tos sítete segundos cuatro quintos ; 8, LaíSen 
(Noruega), diez y ocho minutos trece segmi-
dos un qu in to ; 4, Paulsen (Noruega) ; 
5, Ktroen (Noruega) ; 6, Moen (Noruega) ; 
7, Guaglia (Francia) ; 8, Bialas (Estados 
Unidos) ; 9, Donovan (Estados Unidos) v 
10, Vftllenihs ( F i a k n d l a ) . 

» * •* 
Después de las cuatro pruebas indinadas, 

la olasiflcación por naciones se establece en 
la Siiguitente forma: 

1, F INLANDIA, 62,30 puntos. 
a, Noruega, 49,50 puntos. 
8, Estados Unidos, 11 puntos. 

* * • 

Mañana seguiremos iniormando a nuestros 
lectores. 

FOOTBALL 
2ARAG0ZA, 30—Se h a reunido el Colegio 

de arbitros de football, acordando expulsar del 
mismo al arbitro don Aurelio Calvo, por su 

Novena serie.—1, DONOVAN (norteíame-' (GoiUiíiña al final d'e la 4.» columna.) ' 

BILBAO 
Altos Hor tos , 117; ^EsplOBivoe, 847: PiB-

sinera. 285 (papeíT; í^apelsia, 77 ; Banco 
Vizcaya, 1.323; Bío de, la Plata, 95 i Uutón 
Minora, 680; Marít ima Bilbao, 7S; Vásctin. 
gados, 560; Hobla, 480. 

BABGELONA 

Interior, 70.80; E.tteríoí, 84,45; Amorti-
zable, 95,50; Nortes, 68,46; Alicantes, 62,53$ 
Andaluces, 52,70; francos, 86,25; libras, 
33 ,,975, 

PAMIl 

Pesetas, 278; liras, 95,20; libras, 93,38; 
dólar, 21,04; ooroaas sueóae, 676; ídem tio> 
ruegas, 300; ídem dinatoMqtiega^, 9 8 ^ ; 
francos BÜIKCK^ 3 ? 8 , 8 0 ; ídem belgas, 89,27; 
florín, 816; Hfoti&to, Z8,?S; Bío de la P ' a . 
ta , 243. 

Crónica taurómaca 
—¿Y dice iste-J'^ 
—Digo que el día 10 de febrero «se lanza» 

la Empresa de Mladrid confeccionando la pri
mera novillada del alio. 

—^Pues sí que os ulia sorpresa... 
•—Figúrese. Cuando aún se discute acalo

radamente sobre quién ha de eiplotar el ne
gocio durante el año presente, es, desde luego, 
una habilidad cortar la« discusiones soltan
do ttl bicho por el chiquero. 

— ¿ í qué cartel va? 
—Nada iiay determinado todavía, pues son 

ciento y pico los novilleros que se pegan por 
ceñir el truje de luces. Se escogerá entre los 
más valientes. 

—Y loa más recomendados. 
- - T a l vez, pues ya eabo usted que para 

«salir» eh IMBdiiid es preciso tener unas alda
bas de a quinta). ' 

~-a*i' (1(1 f!M demasiado pronto para dar 
corridas? 

—1^0, porque el tiempo se presenta claro, 
y .ya hubo año» cu qué se inauguró antes 

—(•Aiites? 
—St, el .día O de febrero se jugó la prime

ra «ovillada de 1013. Fecha inofvidable, por 
cier to; pues en dicha corrida sucumbió An
drés del Catripo Dominguín, mortalmento he
rido por un bicho de Bueno. 

—Verdad, verdad... 
, —Y .futí BHtt tPUijjorada tan trágicamente 
muugnrtuk, mm de las ,,ne quedarán eterna-
n ente grabadas en los anales del toreo Fná 
el primer año de (lállito, que llegó a la cum
bre, uorrandü a todos los toreros existentes 

?ttÍM.-!f,'*T^:¡''?Í "'" Belmoute en el horizonte 
taurino. !• ué Iti coronación del afio con la 
impoaiciou de la gran pareja sevillana, que 
mistituyó en alto a aquella otra de Bomba y 
MaehMo, que reinó doce afio» retirándose en 
el ocaso del fuentad* 1918. 

—Será tan intenso como aquél el que ahora 

--S1 consiste eu el «madrugón», es posible. 
—t^laro es que no hay ahora en el table-

ro tamómaeo «los peones» de entonces. 
-"lAto, desde luego! Pero así y todo hay 

valores muy estimables. Chlouelo y el AlgabT-

M ¿ r f a l C í / B ± ' ' ' ^ ' ^ \ e / o a n d e S o . 
« . m X I i ? * * ¿ I"** ^^ *'enen más que 
Baeu4ir su apatía pfra triunfar ruidosamente 

Loa baturros Nacional, Villalta, GifeniUo 
5 í l t ' « ° ; 7 f * ' " ' , f t ^ ^ P ' ' ^ ' dispuesto a te! da hora «a la volt&reta» trAgica 

Los «gatos» Paradas. Barajas, Valencia I I 
y ^ W r q u e . , deseosos de enaide'cer ¿ p L a 

—Hay, hay elementos 
—|efeBjadoB..., pero los 'hay , 
-^Pues veremos lo que pasa. 
—Y muy pronto, 

"^ 'v **]* , .^^ *^ P"'^ ' ' el melón. 
- - N o faltaremos. 

OttíM CAgTASAKES 

Bolsillo robado.—A doña Virg-inia Pom-
t o Iba r r a le sust ra jeron un bolsD cpn 975 
pesetas^ cuando vis i taba un ccciarcio da U 
Gríin vía . 

Un .{íéelHio falso.—Don Manuel Martines 
Al'Marea, empleado, presentó ayer una de
nuncia, haciendo cons ta r que un amigo 
suyo res idente on l í ueva York le remitió 
por correo un vigésimo correspondiente al 
número 25.1(58 del sorteo 4o Navidad, pre . 
niilado con 10.000 pesetas y e l re in tegro , «oh 
objeto de que 1« cobrar», y que al ir a 
cumpl i r e l encargo en la ad,miMigtrac,i6n 
número 4, s i ta en la P u e r t a del Sol, se 
encontró con que e l vig-ésimo era rechaza
do por es ta r falsificado. 

Ati'«iJt'llos.--El «auto> B.040 M., guiado' 
por Miartiniano Mareos Gwcla , atropello «Jl 
la calle de Trüfalgar a Oregtjrlo L6p«x Ro-
drlguez, de ocho años, con domloilio en 
Eloy Gonsato, 20. 

l í l niño resul to con lesiones d© pronía-
t ico reservado. 

—En el paseo de las Del ic ias Un tranvía 
alcanzó .a At i lano Rafae l Ganzález, de se
t e n t a y seis años, con domdeilio en el nu
mero 45 del c i tado paseo. 

At i lano sufr ió lesiones do c a r á c t e r grave. 
—El automóvil 7.362 M., que guiaba el 

conde de El da, atropello en el paseo de 
9an Vicente a Vicen te A r r i e t a Hernandisz, 
de cuarenta, y un afióe, domicil iado em Pro-
vi^'íicneB, 14, prúduciéndole lesÍo.rí«s de pro
nóstico reservado. 

CíBAN S I B S A CHAMPAGNE 

\?eret©rra y Caiigas-6ljón 
FKIMIKA CALIDAD G^lANTlEAllA 

Herido grá¥@ de una puñalada 
En «31 paseo de 1» Virgen del ^Puerto riñe

ron esta madrugada Mariano Póreü Boger, 
de veinticinco años, domiciliado en Ift íondo, 
de Valencia, número 6, y DavTd Síartinez 
Feljoo. dé veintiDeho años, qiie viv« en la 
caite ide la Buda, 16. 

E l segundo asestó ai primero una puña
lada, hiriéndole gravemente. 

Lejos de huír , el agresor se hizo cargo 
de BU víctima, oonduoióndoJe a la C a ^ de 
Bocorro sucursal del distrito de Palacio. 

Fj-n dicho establecimiento los faoultatifoS 
oalificaron de gravísimo el estado de Pérez. 

parcialidad en el partido celebrado el do
mingo. 

PATIMAOION 
CHAMONIX, 30.—Pmebas de gran fondo 

con «skis».—Oinouentft kilómetros: 
Llega en pr imer lugar ©1 aofuego HAUG, 

quei empleó en el reicorrldo tres horas cua
renta y cinco minutos cuarenta y dos se
gundos. 

Segundo, Stromstad, noruego, en tres ho-
ras cuarenta y seis minutos veintinueve se-
gundcm. 

Tertjero, Grottuaisbatten, noruego, en tres 
horas cuarenta y siete minutos cuarenta y 
«eis segundos. 

Cuarto, Iilaftrdalen, noruego, en tres ho» 
ras cuarenta y nueve minuta» ouafeata y 
ocho segundos. 

Quinto, Persson, sueco, en Cuatro horas 
cinco minutos cincuenta y nueve segundos. 

Bexto, Alm, sneoo, en cuatro horas sois 
minutos t re inta y un eegunttos. 

a o C K B I f 8 0 1 R B H I E L O 

CHAMONIX, 30. 
INGLATEBKA vence a Bélgica por 19 a 3, 
CANADÁ vence a Suiza por 30 a 0. 
EBTADOg UNIDOS vence a Francia por 

22 a O, 
WteWlMIiífcliMiWJW 

CALZADOS. ÚLTIMOS MODELOS 
MAIÍQUIÍS- OE VALDIIGLESIAS, NÜlE- t 

Lun ÜNIÜO 
LEGITIMO 

Mol 
iSIAf 

Cuba 

;¡EUREK1A!! 
El mijor calzado y el más 

barato eñ su elase 
lioGlÉ Marli iiifo, 11. r Entera, i 

SÉCGIOHi IXXOCOMIOá; IT BAUBOSt 

CAKMBBA D E SAN^/JlBOIflMO, 46 

Éesdí® 
l¡̂ «ii«ite@ ait|Mlpei<s e«2ti pm&& Mélse-i?, Mlibt&» M^nmi 

O I H O C O U . A f E S 
l@i O M 1 ^ O'N £!& \ i J 3 í y " ' " ^ liiniMii liiÉim \>May 

i^, A S Í N 

í'íira ttíchitai Sé doi* 
meatos s i n BíOBsídíi 
tle pe*QratÍo8; ¿é é 
todo medaükmo 6 6 9 
tttpás de <íairtón.é(ié« 

iüuy duro, 

Tattafloa y precia! 
Cuarto natural o apii. 
s a, d o, 1,SÓ. Cóaíf. 
oittí, l,tS. íolio, 1,» 
Para aatío i% m 
oMpeta agregad 0,W, 
y 1 pmeta, pm iu 

cuatro oarjiékí, 

Especialidad de 1» «ita 
P * A L . A C i p S , - - R r e s c f s o o a s , ^ 3 . — tW1ÁS2R.lO 

FolktS» d€» EL DEBATE 34) 

1 secreto de Im 
Castelfurt 

CHOVELA) 

w»» JEAHME DE COULOMB 

leve peso de la ñifla. Esta, después "de áirigir n, 
Dios uiia fti-dlente plegaria do gradas por ha
berle conducido bujo acjuel techo hospitalario, 
se desligó entre- las saltanas de Inmaculada blan-
cuJrá. 

—¿Queréis creer, tiíta Rosa, guo haco ochotue* 
ses que no %é lo que es dormir en una csima?— 
di jóle Victo'ria a la Lavaissiere, que sa había 
íjuedado allí para cuidar de que nada le faltase, 
mientras la niña acodiciaba con üellcla Ins tos-
éas ¡pero iblaucas silbanas. 

La honrada pescadora sentíase feliz con esta 
aleig-fia de la niña, y cuando, cogiendo la luz, iba 
a retirarse, Victoria la llamó: 

—Dadme un beso, tilia Rosa; me parece que 
dormiré mucho mejor, y quizás sueñe con fpic 
he encontrado a mamá. 

Rosa se inclinó sob'fo la niña, cuyos eahelhis 
negros se esparcían sobre la almohada, y Ur be
só en la frente. Luego tuvo que s^illr de la al
coba con rapidez, ocultando las lágrimas que 
pugnaban por brotar da sus ojos. Cuando cenaba 
la PTierta tropezó fcpn fleba. cniien se dlSKOBía 

a velar el sueño de su amita a trayés de la 
puerta. 

Victoria 8C despeirtó al siguiente día muy tar
de, y su primer &entimionlo fué de extráñela al 
hallarse bajo techado. En el cuartito, (jue no pu
do examina a su gusto la noche anterior, bri
llaba la más aibsoluta limpieía. Cortinas do per
cal abrigabaa s^X camlta, a la cabecera de la cual 
una Vii^en die alabastro, con una plllUft ád agua 
bendita a los pi&s, extendía sus hrazoig materna
les. 

Una mesita, que soportaba el peso de una pa
langana do grosera loza, y una Milu componían 
todo Gl mobiliario de la alcoba. Esta extrema 
simplicidad parecióle, no obstante, a Victoria de 
extrema oiegancla. 

Hizo largas ablueionea y después so tistió. 
Cuando quiso ponerse el llamativo delanial quo 

le halbía servido para adoptar su aparlincia do 
italiana, halló en su lugar uno de indiana, jun
to con un ficliá rameado, y en lugar d^l grosero 
pañuelo rojo con que se cubría la catoeza., halló 
una cofia, de dealutnbrudora blancura. La po
bre Bosa debió haher pasado la noche en vela 
j>ara arreglarle todo aqiiello. Lágrimas de grati
tud llenaron los ojos de Victoria. Cuando sa dis
ponía a calKar sus gruesos ¡Saipatones, no los en-
conjtró en RU sitio, y esto la llenó de confusión; 
un poco sorprendida Itefó hasta la cocina, y allí 
encontró un par de hotitas clavetínda» nuevePi-
ía.s, qtic evidí'ntementc estallan destinadas ti BUS 
jiK'CPciioS; Mcfilhuu debió haberlas comprado 
antes do entrar ni trabajo. Decidldamputo so la 
mimerja; Victoria estaba conftisa... Fcibo m des
pierto y eorrló alborozado hacia su ama, llenán
dola de irntísÁM,. • 

En un extremo de la mesa había colocados dos 
tazones, y en un pucberilio junto al fuego la le
cho hervía alegremente. 

Ltt señorita de Castelfort comprendió quo aque
llo era el desayuno que m les destinaba y corrió 
a llamar a la puerta del cuarto 4e su maestro. 

—Abuelito—gritó—, ¿estáis levantado? ¿Que
réis desayunar? 

Bl viejo apareció. 
La admirable noche pasada habíale repuasito 

completamente. Aparecía fresco y sonriente. Sus 
lar;gos cabellos, cuidadosamente peinadas, caían 
en largos bucles sobre sus hombros. 

Sin duda, Rosa había también prodigado su* 
cuidados al viejo, por cuanto su iburtel apare
cía limpio del barro y el polvo ¡jue le cubría el 
día anterior. 

La leche y el pan moreno lea parecieron exqui
sitos. 

El hambre atrasada de Fcbo debió aer ya sa^ 
tlsfecha por Rosa, por cuanto que el animal 
aguardó pacletitemeníe a quo sus nmog termina
sen de desayunar poi-a exigir su parte en el fes
tín. 

Devoró las cortezas del pan y lamió el fondo 
de las tazas, al parecer, muy satisfecho. 

Victoria, que en todas las solicitudes racono-
ció la mano ÚB 'tiíta ROB&, se puiso inmediatamen
te a realizar sus quehaceres; se recogió delica
damente la falda sobra le enagua Interior y co
menzó por haew 8U cama, tHiénma empiresa real-
mente llena áe dHiculladeg ¡para olla, pUes ponía 
las »á,baiiüi8 del revés y se perdía en la inmensi
dad del colchón de pluma, demasiado ancho pa
ra sus tíracltos, 'Al Urmr, ensayo se declaró sa
tisfecha, pasái.'ol^tí^-il^^la 'alcoba: ael maestro, en 

donde hizo el mismo trabajo con Ifts mismojs di-
íicultadea. 

Armada .do una escoba, barrió cuidadosamente 
las aicdbas y la cocina, frotó hasta sacarles bri
llo a todas las cacerolas de cobré y lavó toda la 
vajilla sucia. De cuando en ciiando lanzíiba una 
ojeada a la marmita suspendida uiel llar, don
de la sopa hervía con dulce borboteo, 

Rosa la sorprendió a su vuelta enfrascada en 
el trabajo. 

—¿Cómo, señorita? ¡Vos, vos en estos traba
jos! Yo esperaba, encontraros durmiendo aún. 

—¿A la una de la tarde? ¿Me tomáis por una 
[perezosa, tilia Rosa? En la selva Barada, en don
de nos refugiamos el maestro y yo, me desper
taba al mismo tiempo que los pájaros, 

—--̂ Uá, nada (tengo que decir; pero aquí, seño
rita, es necesario quo no OiS fatiguéis, 

-T i í t a Rosa, OS voy a castigar si seguís tra
tándome de señorita. Debéis saber que ya no soy 
más que vuestra sobrina, para, serviros, 

IVIerilhou y Lavadssiere entraron al final' de 
estas palabras de Victoria. Con una ircverencia 
campesina sus honrados semblantes se ilumina
ron al contemplar a la ñifla. 

La vida a la intemperie, las fatigas pasadas, 
no habían alterado su tez, y parecía tan blanca, 
tan fina entre aquellos semffjlantes morenos, de 
rasgos duros, que un ohiservador atento hubiera 
adivinado en seguida «jue no eran d'e la mif«ma 
raza. 

SpnkVron» a la mesa;. Rosa y Victoria se le
vantaban con frecuencia par-a servir a los ti'CM 
hombres, quienes, excepción hecíia del maestro, 
se deshacíím en excu-íí|4 cuando .la sefloiita da 
Catetslfort les ofrecía un p^lato. 

—Esto n o m a r c h a r - d i j o Mer i lhou , mientras 
c o r t a b a u n t rozo d o t o c i n o — ; e s t a máflana M 
h a b í a a n i m a c i ó n n i n g u n a e n el p u e r t o . 

—El comei 'cio e s t á para l isadio—rÉpuso. Laváis-' 
siore, cfuo e s t aba , c o m o s u h e r m a n o , empleado en 
c a s a d e u n c o m e r c i a n t e en v i n o s in s t a l ado en el 
Chajftron (1). ¡ C u a n d o p i e n s o en lo q a e ' e r a Bur
deos h a c e t a n sólo dos años ! . Todo el mundo pa
r e c í a r i c o y feliz. Los c a n - o s c r u z á b a n s e sin ce
sar! e n l a a v e n i d a d e T o u ' r n y ; los b a r c o s se apiña
b a n en el i>uerto, m i e n t r a s q u e a h o r a . . . 

Y comple tó l a f r a se cOn u n signif icat ivo movi
m i e n t o de cabeza . 

—Ei p a n a d e r o m e h a i n f o r m a d o q u e el pan iba 
a subir—diijo Rosa—, Se m u r m u r a q;ue se está 
de t en i endo l a c i r cu l ac ión do los g r a n o s . Todo el 
m u n d o h a b l a de esto on el m e r c a d o . 

E s t a p r e o c u p a c i ó n p o r l a oscasez futura, ue 
a g r a n d a b a p o r moíniftntos. E r a necesa r io foraaaí 
l a r g a s co las en l a s puer t .as do l a s panade r í a s , 

R o s a se deso l aba . N o d i s p o n í a de' t iempo para 
e s p e r a r a s i t a n t a s h o r a s . 

V i c t o r i a y el m a e s t r o se p r o p u s i e r o n áustitait 
a R o s a en l a cola. Los p i e s h u n d i d o s e n el bawo, 
o l a cabeza a b r a s a d a p o r el isol, s e g ú n el tlsnipo 
q u e hic iese , l a s e ñ o í i t a de Caste l for t ejercitó el' 
a p r e n d i z a j e de l a m i s e r i a . 

S in e m b a r g o , n u n c a s a l í a u n a que j a de sus 
Itubios; a l c o n t r a r i o , t r a t a b a de a n i m a r a aus 
lu 'o tec lores y p r o c u r a i í a ,serles ú t i l por todos loj, 
m e d i o s imav?ÍTiables. 

'̂ 1) Bfirrió de 
comercio (ív. 

Burdeos 
del T.) 

d j u d a s e iialla reconcentrado é¡ 

{Continu.ará.'i 
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CRÉIMCAÍ DE SOCIEDAD 
-QD-

A l m u e r a o 

A n t e a y e r t J i B o r z a r w i e n e l p a l a c i o d u -
'cal d e M o n t d l a n o s u m a j e s t a d l a « i n a 
^doiSa Víc to- r ia , s u h e r a n a n o , e l m a r q u é s <le 
C a r i s t e o o k e ; l a s e ñ o r i t a P a l o m a F a l c ó y ! > -
candftn, e l m a r q u é s d e P o n s , l a d u q u e s a 
de S a n G a r l o s , l o s m a r q u « s e s d e S o m e r u e -

ilos, l a m a r q u e s a d e S a l a m a n c a , e l m a r q u ^ 
de An5>06ta y dom ' E n r i q u e C a r e a g a . 

S a n t a M a r t i n a 

¡ Ay«T f u é e l s a t t t o d e l a s e ñ o r a Minuf i s a 

d« P i e r a . 

l a P n r i f l c a c i ó n l e N n e s t r a S e ñ o r a 
E l 2 d e í e t e e r o c i e t e b r a r á n s u s d í a s l a 

d u q u e s a d e C a s t r o T « r r e f t o . 
L a s m a r q u e s a s d e M a r í n , O t e « ) y S a n c h a . 

• l . a 8 ' « o n d e s a a - 4 s C o r t i n a y V i l l a f d e F e 
lices. 

L a s ee f io ras d e A i e a l á Zamora j , A l o n s o d e 
R. VillEanil , C a s t i l l o , O r t e g a P a t a a , S a n t o s 
y F e r n á n d e z L a z a , Sase i ra , S o l a n o , v i u d a áe 
Scfárez I n c l á n y V i d a u r r e t a . 

L a s s e ñ o r i t a s d e B a r r a i i t ó , B a r r e n e c h e a , 
CoWSn, H o c e s , J o r d á n d e U r r l c s , M a r í n . 
C a e n c a y S a n t o s y C í a . 
: L a s d é s e a s n o a f e l i c i d a d e s . 

V i a j e r o s 
: H a n s a l i d o : pa i ra V a l e n c i a , d o n E p i g m e -
nio Btistia<nuan.te; p a r a S e v i l l a , l os m a r q u e 
ses &B T a v a r a y e l i n a t i q u é s d© l a H a b a n a ; 
p a r a -Parla, e l e « i « T a l dion F r a n c i s c o B o r -

'bfln y isa a n g e l i c a l ttja B l a n c a , y p a m 
P a l m a d e l R í o , l o s c o n d e s d e C a s a l e o n e s 
da L e e n . 

S l c s r e s o 

H a l l e g a d o a M i ^ i r i d , p r o c e d e n t e d e C a 
nar ias , e l c u l t o a b o g a d o ñon M i a n a e l R o d r í 
guez d e Aouf ta y D a t t a . 

A l u m b r a i m l e a t o s 

Las c o n s o r t e s d e d o n M a r i a n o A x a n g n -
ren y d e d o n J e s ú s E l o r z T u t o r , h a n d a d o 
a luz « j a f e l i c i d a d a d o e o i f io s . 

D e l a r g o 

P o r v e z p r i i t n e r a h a v e s t i d o l a s g a l a s 
'de saneen: l a l i n d í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a M a r -
t ínea F r e s n e d a y E s t e v a s . 

O p a r a c i ó n q n l r ú r g l i c a 
' A l a dniqnesa v i u d a d e S a n F e r n a n d o d e 
iQuíTOga I B h a a i d o p r < a c t i c a d a u n a o p e r a 
c i ó n ' j q u l r ú r g i c a c o n é x i t o s a í i i s í a c t o r i o . 

F a n e r a l 
: M a ñ a n a , a l a s o n c e , s e c c l d a r a r f e n soLerni-
n e s e x e q u i a s e n l a p a r r o q u i a d e S a n t a Bá,r-

IbaiBa -por e l a l m a d e l a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a 
¡del Va l l e Doradlo, q u e f a l l e e i ó e l 1 5 e n 
iLocamo ( S u i z a ) , y f u é e n t e r r a d a e n C h a -
'ma l t fn d e l a B o s a . 

; L a d i f u n t a f u é a p r e c i a d a p o r l a s b e l l a s 
pajeadas p e r s o n a l e s q u e l a &Acamaha,n. 
i A c o m p a ñ a m o s e n s u j u s t o d o l o r a l o s p a 
jares, d o n L u i s y d o ñ a I s a b e l ; h e r m a n e s , 
;dt)fia I s a b e l , d e n L u i s , d o ñ a I r e n e y d o ñ a 
'Jossfiíia; h e r m a n o p o l í t i c o , d o n JuUo_ T u r -
¡mo Beo i íumea ; s o b r i n a , p r i m o , d o n L u í a d e l 
¡Valle y J o v e , y d e m á s d e u d o s . 
; La s m i s a s grog-orísanas c o m e n z a r á n e l 2 
de f e b r e r o , a I n s d o c e , e n ol a l t a r d e N u e s -

¡tra S e ñ o r a d o l C a r m e n d e l a m e n c i o n a d a 
' pa r roqu ia . 

A n í T c r s a r i o s 

E l 2 s e c u m p l i r á e l d e c i m o s e x t o a n i v e r -
! sario d e l a m u e r t e d e l s e ñ o r d o n D i e g o M » -
-rJa J a r a v a d e l a T o r r o , y e l 8 e l t e r c e r o 
'de su esposa , l a s e ñ o r a d o ñ a R a m o n a M u -
•ñoz d e l A c e b a l , a m b o s d e g j - a t a m e m o r i a . 

Por e l a l m a d e l o s finados y d e s u s h i j oá 
id i íuntos s e a p l i c a r á n l o s s i -g 'u ientes s u f r a -
S?ios: 

El a l u m b r a d o a l S a n t í s i m o e l 15 d e c a d a 
.mes e n l a s r e l i g i o s a s E s c l a v a s y l a s V Í K Í -
;]ias d e l 3 , 8 y 15 d e f e b r e r o e n l a Adora , -
cién N o c t u r n a . 

Las m i s a s g r e g o r i a n a s d u r a n t e e l c i t a d o 
•mM en l a p a r r o q u i a d e S a n M i l l á n , a l a s 
ocho, y m e d i a , y e n e l a s i l o ñs M o r a t a d e 
Tajufia. 

La m i s a d i a r i a d e l a s n u e v e , d u r a n t e t o d o 
el año, e n l a p a r r o o u i a d e Saai P e d r o e l 
Real. 

La misia d e l a s d i e z , d u r a i n t é todto f e 
brero, e n e l c o n v e n t o d e San . A n t o n i o , d e 
Vitor ia , , y e n l a p a r r o q u i a d e M e r a g a r a y 
(Álava) , y l a s q u e s o c e l e b r e n los d í a s d e l 
I al 8 d e f e b r e r o e n l a p a r r o q u i a d e S a n 
Millán, e l 5 en el C r i s t o d e ITV S a l u d , e l 10 
fen lias . re l ig iosas d e l C o r p u s C h r i s t i y e l 20 
en la i g l e s i a d e S a n I g n a c i o . 

-—Kl 3 d e f e h r w o h a r á u n •año quei-dtejfi 
d e e x i s t i r e l s e ñ o r d o n C i p r i a n o S á e n z B e r -
« le jo , d e i n o l v i d a b l e m e m o r i a . 

T o d a s l a s m i s a s q u e m a ñ a n a s e d i g a n e n 
l a i g l e s i a d'e t a s D e s c a l z a s K e a l e s y e l 3 e n 
l a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a n r . e n s e r á n 
e n suf ra jg io d e l f inado . 

— H o y h a c e u n a ñ o q u e m u r i ó l a s e í i o r a 
d o ñ a A v e l i n a Vi l lef fas , v i u d a (te M o n t e r o 
R í o s , m a d r e d e l o s mai i -queaes d e A l h u c e 
m a s , d e Ja sefiOTa v i u d a d e M a r t í n e z d e l 
C a m p o y d e d o n G e r a r d o . 

R o n o v a m o » l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o s emt i -
m i e n t o a l a s d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s d e los 
finados. 

F a I l « c i n i l c n t o . s 

A n t e a y e r f a l l e c i ó l a v i r t u o s a , d i s t i n g u i d a 
y c a r i t a t i v a setñona d o ñ a R i t e S a n J o s é y 
Vil l o r a , e s p o s a d e n u e . s t r o q u e r i d o a ,migo 
d o n N a r c i s o G o n z á l e z F o n s d e v ñ e l a , a q u i e n 
a c o m p a ñ a m o s en, su j u s t o d o l o r . 

R o g a m o s a l o s l e c t o r e s d e E l i D K B A T E 
terpR-an p r e s e n t e ©n s u s o r a c i o n e s e l a l m a 
d e l a d i f u n t a . 

— E n O o r u f í a h a m u e r t o d o n A n t o n i o d e l 
M o r a l L ó p e E . 

SSié s o n a d o r , d i p u t a d o , g o b e r n a d o r , i n 
t e n d e n t e e n C u b a y c o m a n d a n t e d e A r t i 
l l e r í a . 

Poíel .a l a g r a n e r u 2 d e Lsaibel l a C a t ó 
l i ca . 

E n v i a m o s s e í i t i d o p é s a m e a l a f a m i l i a 
d o l i e n t e . 

E ! Ab&ta F A R I A 

LA CIRCULACIÓN 
DE ACEITES 

o • •' 

'^cuerdos de la Junía de Abastos 
— o — 

E n e l G o b i e r n o c i v i l h a n f a c i l i t a d o l a 
s i g u i e n t e n o t a : 

« T o m a d o e l a c u e r d o , y a e j e c u t i v o , d e i n 
t e r v e n i r l o s a c e i t e s d e o l i v a y l a c i r c u 
l a c i ó n d e l o s m i s m o s d e n t r o d e l a P a n -
í n s u l a e n ses i t í n d e l 22 d e l c o r r i e n t e , a fl'n 
d e . r e g u l a r e s t a s m e d i d a s e n f o r i n a q u e f a 
v o r e z c a l a c i r c u l a c i ó n d e l o s a c e i t e s d e s t i 
n a d o s a l a exp<jrtaci'<3n, s o b r a n t e s d e l a s 
n e c e s i d a d e s áel conguxno n a c i o n a l , &si c o m o 
t a m b i é n l o s d e s t i n a c f o s a e s t e ú l t i m o o b 
j e t o , s u p r i m i e m d o e n t o d o l o p o s i b l e l a s 
t r a b a s c o m e r c i a l e s , e n s e s i ó n d e l 29 e s t a 
J u n t a d e t e r m i n ó r e g u l a r l a e x p e d i c i ó n d e 
g u í a s p a r a l a c i r c u l a c i ó n , a s í c o m o t a m b i é n 
e l préselo m á x i m o á& Jos « c c i t e s d e c l a s e 
c o n r i e n t e y d e p r i m e r a c a l i d a d q u e n e c e 
s i t a p a r a s u a b a s t e c i m i e i n t o «1 m e r c a d o 
n a c i o n a l , e n J a f o r m a s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . S i los p r e c i o s d e l o s a c e i t e s 
C o r r i e n t e s d o b u e n « c a l i d a d y d-cBtinad«s 
ftl c o n s u m o n a c i o n a l r e b a s a r a n e n b o d e 
g a e l d e 2 2 p e s e t í j s a r r o b a , l a J u n t a C e n 
t r a l a c o r d a r á l a t a s a «íu« d<sba i m p o n e r s e 
a d i c h o s a c e i t e s . E n l a s t r & n s a c c i o n c s d e 
a c e i t e s s o b r a n t e s d e ! c o n s u m o n a c i o n a l q u e 
s e a n d c e t í n a d o s a l a cxpoTtaci<5n l o s p r e 
c ios s e r á n l i b r e s e n t r e p r o d u c t o r e s , a l m a 
c e n i s t a s y e x p o r t a d o r e s . 

S e g u n d o . L a s g u í a s p a r a l a c i r c u l a c i ó n 
s e e x i g i r á n ú n i c a m e n t e p a r a l a s f a c t u r a 
c i o n e s p o r f e r r o c a r r i l y p a r a r e t i r a r l o » d e 
l a » e s t a c i o n e s d e d e s t i n o . A l e x p e d i r u n a 
g u í a sc:¡'& n e c e s a r i o e x p r e s a r e n e l l a : c a n 
t i d a d , p u n t o d e o r i g e n , p r e c i o , p u n t o d<e 
d e s t i n o , c o n s i g n a t a r i o , y c i d i c h o a r t i c u l o 
so a d q u i r i e s e p a r a e l - c o n s u m o n a c i o n a l , 
p a r a e x p o r t a r l o o p a r a v e n d e r l o i n d i s t i n 
t a m e n t e a e x p o r t a d o r e s , a l m a c e n i s t a s , d e 
t a l l i s t a s o r e f i n a d o r e s . 

T e r c e r o . L o s q u e f a l s e e n l a s d e c l a m a c i o 
n e s d e l a s g u l w s i n c u r r i r á n e n l a p é r d i d a 
d e l 5 0 p o r 1 0 0 d e l v a l o r t o t a l d e l a m e r 
c a n c í a o c u l t a d a , m á s l a m u l t a c o r r e s p o n 
d i e n t e q u e p r o p o n d r á l a J u n t a p.rovinciA3 
a l a C M i t r a l , c o n a r r e g l o a lo pirefvenido 
e n e l a r t í c u l o 9." do ! r e a l d e c r e t o d e a b a s -
t o s d e 3 d e n o v i e m b r e flltimo. 

S e a c u e r d a t a m b i é n s o l i c i t a r d e l D i r e c 
t o r i o m i l i t d r q u e e n t o d a e x p o r t a c i ó n d e 
a c e i t e s e e s t a m p e e n e l e n v a , s e , s e a é s t e 
d e l a c l a s e q u e f u e r e , l a e t i q u e t a s i g u i e n 
t e : « A c e i t e d e ol í^ 'a e.tipafiol». 

I g U í a l m e n t e s e a c u e r d a s o l i c i t a r d e l D i 
r e c t o r i o l a a d m i s i ó n t e m p o r a l d e l a l io ja-
l a t a d e . s t i n a d a a e n v a s a s d e a c e i t e s p a r a 
l a e j s p o r t a c i ó n . » ' 

NOTICIAS 
JSOLETW ÍMETEOROtiOGIOO. ~ B 8 TJV ü O 

C - E J Í E R A I J — E l baon tiempo s e ' extiende a t id» 
tíspaña, y I04 fríos son intonsos sobre la inewjta 
central. 

U A T 0 3 D E I J OBSEEVAXOElÜ DE1> E B B O - -
Barómetro. lG,i; huicodad, 30; velocádad del vieá-
to en kiltoietro» por hora, 23; rocorruio total en 
las veinticuatri) horas, 408- Temperatura: másima, 
12 prsKios; nrnijna, 1,8; uwjdi», 0,9. Suma d« las 
dwviacionqs diarias de la tcmpentox-a media desde 
piimero de año, 47,7; prccipitacida ocuosa, 0,0. 

SEIS KIKOS RECOGIDOS—li l gobernodor ei-
vil, daqiie de Tetuiin, ha recogido, ounio presidan te 
de la Junta do Protecciún a la lufaudci, a, los seis 
D'ños que quedaron abandonados con motivo del 
crimen de !a callo do Hilaíión lisia-va. 

F IESTA JDEL Á R B O L — E n Jola.nce (Valencia) 
se ha celebrado con mucha btillantci U Fiesta del 
ArbtJ, bajo la presidonuia del delegado gulicinativo 
de Ajora-

Ija banda de múaie^ de la localidad ameniza el 
acto. 

V I C r m A DE UN SUCESO-—Ua fallecido la 
o i í * de cuatro aftog Emilia Amador HcraAndei, a 
cncteeuenoia d» las qnomadanaia que mirii el dia '¿i 
del mes actúa! en una do las chozas do 1A Alhón-
d'ga, euceso ce que nos ocupamoa. 

JUKTA GENERAL. - - li:i SimÜoato ealóUeo de 
firtiectes y portcíoa ha, oelebfudo junta general 
para rftD"'>v-at'itja de «11 I>irectív;i.. 

(Jueiit* o«la Asoi'iai"iiiri coiii ijumtyoiM»! afiliados 
de »ía'«;it.t;ltt lionradi-z y rectitud para el deseiii-
peBo il» \ij» pargoa de (jorlero d» librea, sirvientes 
íde snilx» (•CIOM) y íiyudo» do cítfiara. 

PROTECCIÓN R. LA INFANOIA-— Tjd .T«nta 
provincial de Protección a la, Infancia da Madrid 
ha abiftito tai ooocurso, eonaietantio en 20 pretnios 
de 100 {.esetas-

Loa concursantes deberán « r natofales de Ma

drid o sa provincia a residentes durante mes de 

cinco años. 

Un hombre gravísimamente 
hendo 

E e p r e f i d c a u n o s « c a c o s » y é s t o s 

l e a p e d r e a n 

- - 0 — 

F r e n t e a ¡a c a s a n ú m e r o 4 d e l a c a l l e d e 
T o l e d o s e d e d i c a b a n u n o s i n d i v i d u o s a d e s 
v a l i j a r u n c a r r o c a r g a d o d e v e r d u r a s q u e 
e s t a b a a l l í p a r a d o . 

A c e r t ó a p a s a r e n a q u e l m o m e n t o Kloy 
M o r e n o M a t e o , d e t r e i n t a y c u a t r o a ñ o s , 
q u e d e s d a s u d o m i c i l i o , A n t o n i o L ó p e a , 44, 
so d i r i g í a a u n a o b r a , d e l a q u e c» g u a r 
d a , y Jos a f c 6 q u e c o m e t i e r a n e l d e l i t o . 

LiO!-, s u j e t o s n o .«^Ao n o Je h i c i e r o n e l m e 
n o r CESO, s i n o q u e c o m e n z a r o n a i n s u l t a r l ^ í 
y g o l p e a r l e , y c u a n d o y a o ! h o m i b r e l e s 
a b A n d o n a b a , f u é l a n z a d o d e l g r u p o u n t r o 
zo d e cr i is ta l c o n t a l f u e r z a q u e Jiiri<> a 
E l o y e n l a c a b e z a . 

Lo,s s u j e t o s , al v e r q u o e l a g r e d i d o c a í a 
al s u e l o , e c h a r o n a c o r r e r , e n t a n t o q u e 
e l l e s i o n a d o e r a l l e v a d o p o r u n o s t r a n s e ú n 
t e s a l a C a s a d e S o c o r r o s i i c u r s a l d e L a 
L a t i n a , útende los m é d i c o s l e a p r e c i a r o n u n a 
g r a v í s i m a h e r i d a , c o n f r a c t u r a d e h u e e o y 
s a l i d a d e l a « l a s a e n c e f á l i c a . 

L a G u a r d i a c i v i l p r a c t i c ó d i l i genc ian ; p a r a 
a v e r i g u a r q u i í n e s fuerf>n los a u t o r e s de l 
h e c h o , l o g r a n d o s a b e r e l a p o d o d e e o s do 
e l lcs , q u e son «el A m e r i c a n o » y «el M e -
r r í n » , a s í c o m o e l d o m i c i i i o d o a m b o s , q u e 
e s e n l a c a r r e t e r a d e T o l e d o , 20 y 14 , r e s 
p e c t i v a m e n t e , e s p e r á n d o s e q u e d a u n rtio-
m e n t o a o t r a s e a n d e t e n i d a . 

A d e m á s l a B e n e m é r i t a e n c o n t r é e n el 
l u g a r d e l h e c h o u n v i d r i o d e b o t e l l a , c o n 
t r o z o s d e c u e r o c a b e l l u d o í i d b n r i d o , y q u e 
e s e l q u e f u é l a n z a d o c o n t r a E J o y . 

Moratoria para el pago de 
arbitrios municipales 

o 

Se cubrirán las vacantes tú e! 
Cuerpo de Bomberos 

—o—— 

E n l a sesi.6n m ; i n i o i p a l d e a y e r fue ron 
a p r o b a d a s dos m o c i o n e s d e l a A l c a l d í a : u n a 
s t ibre t r a m i t i i c i ó n d e l i c e n c i a s d e c o n s t r u o -
cJón, c o n las q u e so s e g u i r á u n nxjevo rég i 
m e n , y o t r a c o n c e d i e n d o u n a m o r a t o r i a ge 
n e r a l p a r a el p a g o d e a í b i t r i o s m u s i c i p a l e s 
e i m p u e s t o s en d e s c u b i e r t o . 

T a m b i é n s e a p r o b ó e l a n u n c i o d e Minvoca -
t o r i a p a r a c i i b n r l a s p l a z a s v a c a n t e s ©n e l 
C u e r p o do B o m b e r o s . 

Ci)iio,daro!i n o m b r a d o s vooaleíi d e l a J u n t a 
d e E n e e f l a n ü a los s e ñ o r e s López- R o b e r t s y 
Belgas p a r a o c u p a r l a s v a c a n t e s q u e e n e l l a 
h a b l a , y se a c o r d ó l a a d q u i s i c i ó n d a o c h o 
m á q u i n a s d e b a r r i d o y s ie te ' t a n q u e s ftuto-
m ó v i t e p a r a r i ego . T a m b i é n s e a p r o b ó ©1 
pl i ego d e c o n d i c i o n e s para, l a a d q u i s i c i ó n de 
m u l o s , p o r l a c a n t i d a d d e 120 .000 p e s e t a s , 
c o n d e s t i n o a l aorv io io dc( L i m p i e z a s . 

L o s s e ñ o r e s A r t e a g a y O a m i o é r c o m b a t e n 
P1 p l azo do idoEi mesoa q u e c o m o p r ó r r o g a s e 
coni ' ede a la ("omisión i ó e n i o a e n c a r g a d a d e 
Rstudia i ' las instalm-ionofi Kani ta r ias de l n u e 
vo Níftt.suliiro, np rob i lndose , n o o b s t a n t e , e l 
dir ' . tuinmi. 

H« a c u e r d a la ad jud i r tac ión , e n v i r t u d d e ! 
t-oiiciirfio co l i íbrado , d e l a colocac ión y m o n 
t u r a en ]t> j í tor io ta da Aioc l ia d e l a c o l u m n a 
[jiini roloí ' í ir ni re lo j Inrjj iüoso r e g a l a d o pol
la C o m p a ñ í a dfj M a d r i d a Z a r a g o z a y a Al i -
liStTí t e . 

M o t i v ó a l g u n a d i s c u s i ó n el d i c t a m e n p r o 
p o n i e n d o alianareie a l a p r o v i d e n c i a d e l go^ 
b e r n a d o r c iv i l , q u o a t i e n d e l a a p e l a c i ó n i n . 
te rpues t f t p o r la C á m a r a d e l a P r o p i e d a d U r 
b a n a dei M a d r i d c e n t f a e l re f^ lamento q u e 
a p r o b ó el A y i m t a m i e n t o p a r a l a r ed d a eva-
cuaci( ín s u b t e r r á n e a d e fincas u r b a n a s . 

T e r m i n ó el d e b a t e , d e s a r r o l l a d o m u y viva-
n i c n i e , ]X)T u n a v o t a c i ó n n o m i n a l , en l a q u e 
so a p r u e b a el d i c t a m e n , a l l a n á n d o s e a l a pro-
v idono i a . 

Se a p r u e b a a s i m i s m o el a u m e n t o de 0.2,") 
p e s e t a s d i a r i a s a los jomale-S d e los o l n e r o s 
m u n i c i p a l e s d f los se rv ic ios de V í a s p ú b l i 
c a s . F o n t a n e r í a v Alcftntarillat; y Pan^iues y 
. J a r d i n e s , con e . 'oc t iv ídad do 1 de abr i l dol 
p a s a d o a ñ o . 

P a s a n ft Oomis ión d o í p r o p o s i c i o n e s : u n a 
p a r a q u e s e p r o h i b a ol i n c l u i r en los h o r m i 
gones p a r a pavimentf t í i ión m a t e r i a l g r a n í t i c n 
p a r t i d o , y ot^,^ int<'ra8ftndo l a r e f o r m a d e la I HOKA ' J í S T A 

C u e s t a d e l a Vpfift e n l a í o n n a . q u e lo t i ene í i psrrooniií í t .v„-. i ,«. . ^ - . \ t . 1 -
, . , 1 i . . / 1 • L • • 1 i rsrroquias.—.'jiiniiílono: Tot la tnr;!?, eco inani. 

p e d i d o l a Aaoc iac ión d e p r o p i e t . a n o s l o d u s - ] (ifs,.o....Ki gnivador 
t r í a l e s dol Puen t f i d e Sego\ ' in , ¡ \^ r,;aüana 

VIDA í R E E I G Í O S A 
4 ; s- • • '•«™jiJ:^gCij i iLi i , — — i 

•á^^^fe»»-

J ° ? í Ü r i " * " ^ ' * ^ " * ^ ^ ^ ° ^ " ' * ^ ' **"^^- ' • ^ ^ ^ * ^ afolara, da ta X t o w , C » » « ™ . 

y Vina*», mártares; Santa jaartela, viuda, ^ la 
beata Luisa Aibertona. ' ' 

1 ^ iiliBtt y aaeio diviso ecm de San Pedro No-
lasco, con nk¡ doble mayor y color blanco. 

Meticm N(»ctaWia._&anto Tomás de Aquino. 
Aire MaHa.—A laa úijoa y a, la» ¿oae, misa, roua-

í-ití y óoBüda, » 40 mujeres pobrea, eoate^da por 
ám Adolfo Castefio y la. «Siíesa da Moral de Ca-
latrata, réípeotivameinte. 

ammUí HOWS.—Bü la iglesia de Góngoras. 
OePtó «9 pHMlft._jJ>6: Nuestra Befiora, la Eeina, 

de Todos loa Bwtos y aíadi-e del Amor Serm-aso, 
Titular de la ftvrte de iMaría,, en San Giass (P . ) . 

PaíKjqnía Oa Ssn Giné3._Contiiaiia la novena » 
Baa B!a«, A laa «insó y aed i» de la tarde, rMi . 
rio, ejercicio y reserva-

ParíOqHl» as san MSÍBOS.—Oüntinúa 1» noiVn? 
a San Bla* A k s ainoo á s 1» táíds, rosario, sjur-
cácio, sermári por el seíSor (Mcatero, gozos y v'-orii-
íación de la reliquia. ' -

Parro(|nM aa San Luís.—Continúa la i-j.vd,ia a 
Nuestra Señor» del Buen Parto. Á ¡a.s ,'-cz, tüisa 
solemne con expóáción de Bu Divina iÍ4;.¡$lad y 
sermón por el señor' Herrero; por la tarde, a ÍÍ¡Í 
&eis, manifiesto, ejercicio, Éérmóa jwr <l t*':lor jur . 
tosa y reserva. 

Parrei^jUia de SSntos Justa y Pastor—Contiiúii 
la uoveua a 1» Puriflcacióu de Nuestra Sefiora. A 
las diez y media, mi»s solemne, y per la m.'de, 
a las cintto y media, citación, roisario, seímón pot 
ci sei.or Váíijaez Oataarssa, ejeteiei^, rwerva y 
Ealvc 

Cristo de la Sama.—Contimia la novena » Nuw. 
tra Señora del Sagrado CoMzáa de Jtaúa. A laa 
once, esposición de Su Divina iMojestad, irisagio 
y novena, misa solemne.y bendiciónj por la tarde, 
a las cinco y media, exposición, estación, rosario, 
eermóu por el señor Sanz do Diego, ejercicio y 
reserva-

Buena 

mensual a Jesús . .^ 
mentado, da la, Moracióo Nooturü» piu-a «ño--.!.,. 

E l sermón estará a cargo de va padre de U 
Compañía de Jesús-

Diclia-—Termina el triduo a S.in P< 
ocho y niísdía. 

i.'-a cantada 1,', 

Ko]--¡;co. A 
a las diez, 
l<L íartic., cxpr,s 
Diez, tn»rr?dari 

Gíngoras—íCy.irí-nta .U.:-r)= ) A 
pirión (i? Su Divina- .Majestad: ,1 ]•-, 
Icrrn-p, y .-,. In.i cinco, solcnjijís 

misa '..o comunión 
s cincft -• media <! 

'ion, rosario, scrmó'i poi 
, ejercicio, rc^;er-,'a - g-̂ -/.-?.. 
arí-nta .U.:-r)= ) A h?. ,-jrhn, 

dicT:, m ;-,,, vp. 

viHpcra*», roíriijo ^ 

A. C. fT. DE P. 
Osmuniün measBaK^Maflaua, a 1 M ocho, en ;a 

capiUa as Santa Teresa, de la iglesia paircyiuií.i 
do Baa José, ee oelebraini la mi(3a 00 Ciim.ii'lio • 
mensual reglamentaria para los propagandista: dil 
Centro de (Madrid-

E N HOKrCKr-DEL PADKE MfiSSANA 

E n celebración de la fiesta onomástica dci re
verendo'paBre don Julián Kassana, i-rector de li 
Gasa Salesiaaa Se Madrid (Eenda de Atocha, 17;, 
cuya solemnidad se traslada al día 2 de fobrer-i! 
los saíeíiantH, cooperadoree, cjumnos y ex itian,-
nos, le dedioarin un homenaje en prueba de gra
titud-

Por la mañana, a l a s siete y .ooho, mi.5a« í e 1*0-
munión genera:!, con aoompañaraiento de ci.--̂ ,ino y 
eeüto de .motetes; a las diez, bendición do lais can-
dela-s, procesión per el int-erior de la iglosia, y, .K-. 
t-n seguido, m^3á, céle-brada por el revcrfíndo padre 
í.íassana y cantada pot les seiscientos niños del CJJ-
legio; a las tres y m-edia-, bendición solemne ovn 
8u Divina- Majestad.' 

Por la tarde, a, las cüataro y toiedia, gran velada 
literario-teatral, en la que t-omarán pa-rte alumnos y 
antiguos alumnos del colegio. 

* * » 
(Este perifiáico se pü&líoa ccn censura ecJesSístiía) 

Sociedades y conferencias 

S O C I E D A D G I N E C O L Ó G I C A E S P A Ñ O L A 

Cftn s e l e c t a c o n c u r r e n c i a c e l e b r ó s e a y e r 
e n e l s a l ó n d e rscLcs d e l C o l e g i o d e M é d i -
c c j 10. .sesión i n a u g u r F - l d e l c u r s o d e l a S o -
ci 'cd.id GiüQcolópi-ca l i s p a i í o l a . 

pa-írc ' Pi'jsi-dii'i c! a c t o dcjn E n r i q u e I s l a , q u o 
• - •=" ' - •- ' u f le rcc i ía a d o n I s a a c ¡Mbreno y 

Gí i r azo y a su i z q u i e r d a a d o n 
¡ t e n i a 
I r / in Ci 

J e ÍSOU rk^-

pro-c.s:ón de rerserta. 
Síaría Heparaaora—Contmi.a i , n e t n a ñc. 

parncirto líl S,intísmio fIsorainT.k,. A Ijig i. 
misa coa oxpo.íicirin de iiin Di-:;¡a llajCF-r^'i; ¡1 
t-rh'i y media, raisa tfi-i inc>M!tr,; a las ,iin-i-> ,- n!'.. 
día do la t'irdc, e.-í'.aoKtn, n',--': .̂,-. s'̂ vmóii u-ir n' 
pfldrs Clarndo, S. J-, ejercicio du nniaraiiiófl y le, 
serva. ' 

Gomcni-ij l a 
loni, ' ;r!a p o r 

i.LS 

y Sun Nifüiiis. A !i¡ 
con exnosio:.',!;.—Cnraxón do 

E n t r a n d o e n ruegos y p r c ^ i m t a s . fo rmú- ¡ i „ Hnco y medi.,, d.-, 1» t i r d o . - S a n l.orcuzo 
l ance los s i g u i e n t p s : el weñor Lope?, r ) o m i n - ! gj^t^^ ^on pxpoaici'-n-
CUftií, Kobre el esca-laíón do e m p l e a d o s mTi, ¡ i^zcias.—A«ilo"Vif, i í . . t r fa i i« dci 
n i c i p a l e s ; el aunar Ar teag,^ liabls. vio la p a - 1 zr'.n de Je.aús; A ia; 
v i m t i n t a c i ó n d e Joí^ posieoB d e la F l o r i d a v P,i 

'ICO di> 
aria; .-̂  

\ lüa 

rííi,CT>iii 

r->rL-L>l'-l! ener - r ] ; 

Los "buenos" alimentos 

F é l i x Btari lón L i i m b r e r a p , d e t r e i n t a y 
n u e v e ftíí««. q u e v i v e e n E s c o r i a l , 10 , y 
. 'údia E-7>a ? ^ s t o r , d s d iez y n t i n v o . con igua l 
d o m i c i l i o , assíriferon l eve i n t o x i c a c i ó n p a r i n 
ger i r ba<:a,lpxi e n m a l a s c o n d i c i o n e » , q u e ad
q u i r i e r o n e n u n e í s t ab l ec imien to s i t o e n la 
C o r r e d e r a A l t a , 7 . 

).—Buena Dichn; K ¡-,5, r-.-
-Qipuoh'i-ia5 (Cride '!'-^-c.7iui 
díj la líTíle, c«n expiit,ipií-.i 

<!e tíantia¿-ri: A las 

de 
oa 
mendadoras 
i 

c í f i co ; el wefior (> . rn í ce r , ef-oroa d e l a d e c e 
tadft eef íant ia d e 17 e m p l s a d o n del «aneamie j i -
t-o d e l s u b s u e l o , y los refíorpR R'ot-os y Rodrf-
p u o z . sobro el a l i í m b r n d o d e ¡a glorirjta. d e 
o-s Cu.atro C a m i n o s y d e l p a s e o d e las Vi s 

t i l l a s , r e s p c c t i r a m e n t f . 

N o h u b o m á s q u e u n e s p o n t á n e o : d o n Ma
nue l P e r c i r a , q u e p r o p o n e t e n g a n s u e l d o los h¡:%: A las d¡n de la TVÍ 
ponceja le« y q u e «e l e n o m b r e a él i n s p e c t o r larde, adoncjón 
lio Arbi t r ioí i . 

¡1 
o,-m 
irr!^. 

Manuel 

Oposiciones y concursos 
A B O G A D O S D E L E S T A D O j fVnntae: A b s 

l i a s i do a p r o b a d o el o p o s i t o r m' rmero 2 0 . ; ñor Arriba, 
q u e o b t u v o 35 .20 p u n t o s . I ios e jerc icJos con- ¡ CULTOS DE 
t i n t í a n h o y . a l a s c u a t r o d e l a t a r d e , e í - tando i 
c i t adne los opioaitoras n ú m e r o s 23 al 3 5 . a m 
bos i n c l u s i v e . 

'O l i e i,-„ í - i f . 

A ¡ ;« r-i,;. 
.' í'-Trn.'iii—C'"-

ocho y mcilla 
l i iiiafiana, cea reposición de rii; DiVinn, Ivls» 

jcstad—Hospital de t̂ nn l-'rnn-.sio ü-, rw.s : A I13 
cinco dít la tarde, prai ,-:•-,.!., t ] «e.-ir,,- ( i r r . c i a - - , J 1 

'1,1,-;'.. lí) .-,,1 cCMnd:, ; pi;r h 
i.i'f,-ii--Jíufitra í"-Liiri i -ií) 

.'as sr,..-, r.r, h Tr.ic'fi.--pni-prf,io Suci.-rro: 
a ' .irde--I'),ntin^ii A )i,3 
- p-'T;,-.-in.io el p,-,nro .Mar--

- cr.r-., d", l;i tarda.--f<;i;.. 
i lüf cincel, lie 1,-., tarde— 

l.n-.irdes: A 
A las amto y mcdi-: de 
cinco y media ds ¡a t.u,-
tinoz-—iTleparadwsii-, A 

San Benito: 

; n c o n l a l e c t u r a d e l a 
s e c r s t n r i o g e n e r a l , d o c -

I i •-•)!• M o r e n o , y B o g u i d a r ü c n t e e l d o c t o r d o n 
CariO;( G - i r s í o l o y ó u n a s cu . iv t i l i i tó , e n l a s 
q u o dci. 'irrol]. ') ol l o m p . « O r g a n i z a c i ó n e i m -
port.-vcin, do l a s G o t a s d e L e c h e y consu ' l -
t n s (lo . P t i e r i c u l t u r a e n l a d i s m i n u - c i ó n d e 
l;i m o r t a l i d a d i n f a n t i l y e n e l e n g r a n d e -
civ.;!!Cnto do l a rczr .>. 

1-AUA H O Y 

SOCIEnA.f~i r j ic P E D I A T R Í A - — S i e t e t a r 
d e , d o c t o r S Í K I O I l o n t i í n , « S e m i o l o g í a d e l 
ap">:-íitr> re.í i-)ir;-iorio del n i ñ o » . 

I N S T I T U T O F R A N C É S . - - S i i e t e t a a ' d e , s e -
ño.r GnijiUTO. "Líi es ' : ue l a p a r i s i e n s e d e 
p i n t u r a n, p r i r i r i n i o í ! d e ! s i g l o X V I I I » . 

ACADKIVIÍA T/K M E D I C I N A . - S i e t e t a r 
de , ¡ l e c t o r don J o s ó C o y a n c s , « L a « Civi l i -
z a c i o n o s p r c h o l y n i c í i s e n EU relaci<3n c o n 
hi ciri. ' .gía d o H o m e r o » . 

(;Al3A,U.,fíR(")S li»EL P I L A R ( F l o r B a j a , 
n ú m e r o ñ ) . — S i e t e t a r d e , d o n J o s é M o y a d e l 
P i n o . «VcLizquc / , f u e r . i d e E s p a ñ a » . (Cort-
t r i h n c i ó : i a l:i re^;r)nqui.sta c s p i r i t a u l d e 
A m é r i c a . ) 

S f f x h í b i r á n í i l g u n a s cop ' iaa d e c u a d r o s 
dc! VQ!á?.qiie:í;. d e s t i n a d a s a d i v u l g a r « n 
A m é r i c a l a s o b r a s d e V e l á z c u e z . 

eíe de !a tai de, prejicando el 86-

31lDtÍOgr3fÍ3 

LA CAZA DE LA PERDIZ 
CON RECLAMO 

p o r A + B es el l i b ro i n d i s p e n s a b l e 
a t o d o cazado r . 

p n j E C I O ; 6 P E S E T A S 

L I B R E K I A I t E K A C I M T E Í Í T O 
P r e c i a d o s , 40 , M a i p i d 

LOS ¥ I E E Í i E S 

Parroqntos—iKucítr,i Scñ.,ra do la Aimudcna: A 
hs echo, misa de comunión —Ki í;ai\ad,'jr v ; na 
Kicolá»; A\ t.iqne de r.T.-iciona.i. ii.Mfti. ,Je rruces v 
explicación dn un puat.-) do D<-,i;tr r.:¡, Cjí.^tiíiaa- --
ÍCueatra Sofíara de les Dolores: A I.-LS >-:/n:i y i.t.. 
día, miía de eomuniór. pái'a^Jfl Apo.su-ílado de la 
f>ra(virtii; for la tard*, n ]af, f- neo \ inc¡ria, coro'ia 
dolorf«» y ejerció de do(.cigr.i'.ir„. 

iglesias.—Cristo de la ijaiiiti; Do once a UU:Í y 
de Cinco a S'ete do 1:1 tLrdc, exp-.-sición de Su Di
vina -Majestad-—fíneto do íJan Oincs: Al toque do 
oraciones, ejercicio:., prcülicDndo don Dolíanlo Fer-
nárdcz—Venerable Orden Tcrscra (Sin Buenavoa-
fura- n : A las seis de I:i iarde- cxpojicón, viacr.i-
cis y permón por d,-,>n Ijcoiiiso de Santi.igo. 

ADORACIÓN NOCTURNA PARA EESOJiAS 

Mafiana, a. las seis de la, i£~¿c, en !a c:,n¡;;ii d'j 

ESPECTÁCULOS 
(última representación. P.Zti.L.—',rfí, Tierra 

F.SP;UiO.L.-fi y n , i.Miri-Luz-
CCMEDia—G y 10,:iri, Su desconsolada esp.s'i-
ESljñ=/A.—1-. y 1Í),:;0, Ideal Conccit. 
GBKTRO—O, r,a pluma verde—10,30, Los caci-

qiie :̂-
LABA—C, ,1/8) mala ley—10,15, CiirriEo de la 

Criii-
R E ' í ALFONSO—O, El diablo son h» mujetes-

10,'1.1, Te rortas mmo quien eres. 
INFAIs-TA ISABEL.~-ti , ÍM escena final (estro-

no; , 10,10, E ; celoso extremeño. 
AFOLO—-",10, i",:i, .iM:igd;ilena te guíe y La le-

\(':ida füf] l-cso-—i O, iya tici'ra d-e Carmen-
ZMIT-VEAJA—."),:;0 y 10, Doña Frajicisquita. 
LATiNA--( ' , . I'i! car.-lcn.iL—10,15, Esclavitud. 
CIR-00 i»;ílEEICANC. — G y 10,L), Funeiocos de 

curco. 

ersn u n a v e r d a d e r a pocKin s e c a , h a b r í a t o m a d o e a 
seguida q u o h u b i e s e sp j i t i do qUo m e v e n í a e l c a 
tarro. A h o r a a h í m e t i e n e u s t e d f a s t i d i a d o e n l a 
cama ^x)r u n a b r o n q u i t i s y a m e n a z a d o a ú n d e t e 
ner p e o r e s compl ic : a« jones : p l e u r e s í a , b r o n c o n e u -
iiwnfa, c o n g e s t i ó n p u l m o n a r . T e n g a n s i e m p r e , p u e s , 
las P A S T I L L A S B I C H I L W T e n e l b o l s i l l o ; t a n 
pronto q u e u s t e d t o s a , c h u p e a l f runas , y s e p o n 
dr,1 al abrij^o d e l a b r o n q u i t i s y d e st is t e r r i b l e s 
contecuoncias . S i l a e n f e r m e d a d se h a d e c l a r a d o y a , 
r ecu r ra e n s e g u i d a a l P E O T O l l A L R I C H E L E T , 
(jue s e g u r a m e n t e l e s a l v a r á . 

Las P A S T I L L A S y e l P E C T O K A L s e v e n d e n e n 
tx<ias las f a r m a c i n s y d r o g u e r í a s . L a s P A S T I -
IibAS s e v e n d e n a 1,7» l a c a j a , y c a s o d e n o . e n 
cont ra r las , d i r í j a n s e e n s e g u i d a a l L a b o r a t o r i o E l -
chcJct, S a n B a r t o l o m é , 1, S a n S e b a s t i á n . 

EGiifii i 
©asa B@§iitez 

Trajes kaqui, a 45 pesetas» 
£qiiÍpos completos^ a 180 
pesetas» Se bacect ®u vein

ticuatro horas. 

Sa MT I ñ , 3 , 
jBsstastiíantma 

PÍDASE CATALOGO A 

APAHTADO 541.-BA1ÍCELONA 

CATARROS 

CONSTIPADO^ 
B R O N Q U I T I S 
Í10NQUERA<; 
' cTc . E T C . . oeJELOíEeitrSÜSICll 

OE 6 U S T O 

vRE^ULTjQDO! 

mmu 
L I N £ A A CUpA-MEJICO 

ServiciíS oieMual raliendo de Biiiao el di» IG, de S.ínta.ider el 1», da Gijún el 20, do 
Cútüfl» el 21 para Habana y Vcracruz. Salidas de Yetatíiia ci 13 y da Habana, el 20 do cada 
mes para Corofl». Oijón y "aantonder-

L1H£A A P U E R T O KICO, CUBA. YENEZUELA-COtiOSBBlA Y PACIFICO 
Servicio meosoal saliendo de Barcelona ei dia I J , de Vaiencia oi 11, de ilálaga ol i3 y 

d« CUii el 15 par» Las PalavaS, Santa Cruz do Teaerite, Santa Cruz da la Palma, iPuerto 
Eico. ¿ a b a n a . La Guayr», Puerto Caballo, Ctiraoao, Sabanilla, Colón, y por el Canal de 

- tanam* pata Gnayaqwil, Callao, Moliendo, Arica, Iquique, Aatafagaáta y Valparaíso. 
Í L I N Í B A A F I L I P I N A S V P U E E T O S DIB OMIHA t JAPÓN 

Siíte expsáicioneí al año «aüendo los buques do Corufia para "V̂ îgo, Lisboa, Cddia, Cartv 
«íoa , Vaíenci», Barcelona, Port Said, Suez, Colombo, gingapore, Manila, iHong-Kong, Sbaa. 
ebíi', Níigaaalti. Kób6 y /íokobaiína. 

LNEA A LA ARQEHTINA 
Servicio meosual íoUendo de Barcelona el día i, de Málaga el 5 y de Cádiz el í para 

Banta Cruz de ÍKíen íe , Montevideo y Buenos Aires. 
doáncldieadq con 1» salida de dicho vapor, Uegí a C idu otro quo tale da Bilbao y S»n-

tandeí ei di» úW.mo áe caaa mes, de Coruüa el día 1. de ViUagareía ol 2 y de Vigo el 3 , 
con pa«aje y ctrg» para, la ArgcBt,na. 

W H E A A HüSiTA YOBK, CUBA V MBÍÍCO 

gcrvkki meníoi l gallando de Barcelona el día 25. do Valencia el 26, ae ¡Málaga el 28 y da 
Cádií el 80 para Ntieva Xork, Habana y Vetacruz. 

L Í N E A A r E S N & N D O POO 
Eervicio mensual saliendo de BaioelODa ei dja 15 |)ar» Vaieneía, Aliccnte, Cádiü, Ijg» Pul. 

inasi Bant» Cru2 de l'eneriíe, tíant» Cruz da la Palto», demás escalas intenaedias y Ifer-
nanáo Póo-

Bste íervicio tiene entoee en Cádiz eoa otro vapor de la Compafii», que adjnits sarga y 
pasaje de los puertos del Norte y iNoroeite de ii,spai.a para todo» los de escala da eeU línea-

A V I S O S I M P O R S ' & Í I T S S 
Eeliala» a £iiaú!ias y en pasajes de ida y vuelta.—-rrecio» coavencioaajea ijor camarote» es-

pocialf».—IJD» vapore» üenon instalada la lelegraíia sm hilos y aparatos para séllales subma. 
riuas, estando dotador de lo» m i s inodertíos adelanto», tanto para la secundad de lo» viajareg 

,eomo para su coaíori y agrsdo.—Todos les vapore» tienen Medito y capellán. 
Iiat ccmodidados y trato de que disltuta el pataje de tercera 86 mantienen a la altura 

tradJeionaS de la Compañía. 
¿ebajas en lo» fletes de exportación- —La Compafli» bace rebajaa de 30 p&r 100 en los fle. 

tes ds dot-eriUitiadM artículo», de a,.eerdo son las vigentes disposiciones para el servicio ¿a 
Coiaviaicacioní» marítimas. 

SEBYiCIOS COMBÍNABOS 
. Está CempalUa tiene estableada UDi led de servíciois eotnbinados para los principales pu&f-

tos» servidos poi línea» regulares, q.ie le ijermi,o admitir pasajetog y carga para: 
Ijiverpool y puerto» del mar Bil t ici y mar del iSorte—Zanzíbar, iMoetanbique y Capetown. 

Puerto» del A«i» Menor, Golío P¿t«ico, India, Sumatra, Java y Cochitichma.«.-Au8tralia y 
Nueva Zelandia.—iClo l io, Ctbú, Po.t Arthur -̂  Yladno?tock.-~Kew Orleans, bSvaBnab, Char-
lestoíj. Georgetown, Bsltímore, Tj'iIrdcUm i ' j^on, Quebeo y Montreal—Puertr* do Aiaéríoa 
Centrai y Norteamírica en el T.ic;íit<i, á<- INn-yi i s « i i Fnnciseo do California-•—Funt» 
Arena!, CorotieJ t Valpatuíío \¡n el IWi,- h-, Je Ma.;s,l uf« 

SERYíCIGS COMEKÜIALE3 
La sección qvie p. in p»lo» «fii no» tiene cissijiíc uii ii ( •n> |nf i i -•' c . ircrar';. >ie! trans

porte y exliibicjón en ¡jllínmar tic lo» MupMr.irifj-i oue In e< m ciit!C„'ad(« .i ,l)flii.; objcio •. iid 
k <:(>l«'nciótí.do los artículo» UIVA \ f n t i , r }r„o cnsaM-' ne»p,i i n (cr l'>í cxpoitidoreB. 

de finoaij róstieas, casas y solares. Gestión rap i i j -. sena; 
gratuita para hipotecas con el Banco Hipotecario. 

P E K E Z - A G O A — G K A Y I N a , 11 , l .o J 3 E E S C H A . De 4 a 7. 

liOEi 
CCiMPKA—VENTA 

Haertas, 12. Tel.o 13.62 TU. 

X-«oj mmad< 

inteJigetitej-

e m p l e a n 

o.i5 
en u n ibr i to d< 

l o 
e n lin ei tuche oe 

PAPEL DE 
FVAIAR 

CLA5ICO 

^ 

0.03 
e n t i n li b n t o cií 

PRIMAVERA 

1924 

PRIMAVERA 

19 24 

con feria técnica y áel ramo de eonsímscióa 
S a! 3 de; m s r z o 

!ii8i8ñii iainfisiieiiniii üiipeía einiísirlae aieifianas 
Informes gratuitos por ei delegado oficial ert España: 

üszwx Síeio^ Maár id . Pi ieFta d e l So!, 3 
APAETADO 12 .100 

Pidan el director!© de fabricantes alemaises 
•BBVS 

file:///fnti


Jueves Si d€ en«ro de 1924 im EL. DEBATE jrrsrsyasrsTí—jnsí? -2XTT;—rttSEO- arsFiJsr 

g!ggegagsa^ffltaaaM3^5E^5^sEis3SS^Mss 

E 3 T E C O Ñ A C P R O G E O E D E 
L.A D E S T l L A C i ^ 
E 3 C 0 G Í D 0 3 D I 

^ I ^ 2 de felii*ei«ci a isi^^tioa 
ER&iffiE EglSIEiü 

a m® cl ientela. Un magiilfigs® @©rte de fi 
BE EBEíai Pil i CillüEIB, ilMTIiiOS :•: i i i i S££Mli 
im ilEÜ£E@S PMMñ dSHyí lDMBES ÜELÜ 

t r es s^etr®S| excelente calidad^ rsgaiaffüos diaraaite ios dias sel 
lia SElOilS,' iElMEHii V SElEetS A PfiElQS inifEE9SlilLES :-: HEnSi Slli im 

aUE mñS BARATO ¥ £ ^ e E 

F O R T A L E Z A , ^ ( e : 3 < q u i n 3 3 S n f a o t s s ) 
. 1 " 

- • * • 

•* • i 

•• .. • > ' •' V • • • , i . - n - " . 
» " . . . t 

• ; ' • / . , * 

r • ' ' " • • • ' ^ a ^ ' • • ' '••. - V 1 ••'•' •<" • ! ."• ' ' - - i ' • " "'-á 

••. • .- ¿ , r ' * - . . ^ . ' ' • ' ! 
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s e é l t r a b a j o d e l a M A Q U I N A C O N T I N E N T A L c o n c u a l q u i e r o t r a m a r c a , y s e c o n -

v e a a s r & a q u e e s l a m e j o r y n i á s co r r sp l e t a d e l a s i n z l q u i n a s d s e s c r i b i r 

P í d a l a a p r u e b a a l o s a g e n t e s e x c l u s i v o s : 

H 

¡«aeiii: Baiies. 12."!IÍLEÍÍ!Í: Í-IB, e.-giiüO: mimi ii 
» i i i : iiepo, ?."riiii: i i i i i ?."íiiEee: comeroio, i i 

H 

P r o c e d e n t e s d e c a m b i o p o r l a s i n p a r m á q u i n a d e er^cribir C O N T Í N K N T A Í J , s e v e n d e n m á q u i - Js 
ñ a s d e o c a s i ó n d e t o d o s l o s s i s t e m a s , e n i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s . ó | 

A c c e s o r i o s p a r a t o d a c l a s e d e m á q u i n a s . — X l e p a r a c i o n e s e n t a l l e r b i e n m o n t a d o . ' ^ 
S e h a c e n c o p i a s a m á q u i n a . il 

M u e b l ^ p r á c t i c o s p a r a o f i c i n a s . — Pída i : r ,e p r e s u p u e s t o s p a r a i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s rf 

: :JÍ :i^ tití : i ; a i :i^ ia; ly; 15̂  í̂ î  "̂ .í̂  :=s; li^ ::^:A: ̂ -s :^ ísi íJî  lá: ;;^ .̂ŝ  ^^ 

ioMiris i lioiilfis f Jifíii íieiÉJ 
. DE « L 5 fiGRreOI/H SEGO¥l f lHS» reuflíSi propiefiaacs í,l. 
: giénicas fie inaísoutiWe ¥alor, además de »«;#aMsra!o sssor, 
: y debeai adquirirse en buenos ultramarinos- iJEBíianriO:; a pro-
! vincias facturado, remitiendo 10 pesetas por giro prsstal a 
: E . Mesa- Conde Chesfce, S, Segovia- Comerciantes pidan n 

dicho sefior tañías de precios ccn condiciones sin comix'íeni-u-

ElOI flEiiiJ iiiilS 
Sacos iO kilos, domicilio, 5,60, 8 y 10 ptas. Carbón encina, 
10 ptas . ; zaragalla, 8,26; bolas, 6,60; ovoides, 3,60; cok. -S; 
antracita, 6,26; granadillo, 4- S- Vicente, 3 ; Va;lenoia, 2 ; Al-

: berto Aguilera, 47; Barco, 13; GalatraTa, 16; Eiiibaiado-
res, 37: Pez, 14; Gta- Qnevedc, 8. Telfos. M. 604 y J . 1-355. 

PRIMER ANIYERSARIO 

BOGAD A DIOS EN CARIDAD 
POB. EL ALMA DEL SEÍÍOB 
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orno se a 
ILDi, B i l i , 41, !f SÉS, 21 

AL1I4CEM DE TEJIDOS, ROPA 
¥ CAMISEMA 

Vidiy enpeiior, -ancho 4/4, metro , 0,70 
OaJzoncillcs tela cruzada, fineta, a. > ^ 4,75 
<i)rtcs colchón de 4,20 metros 9,75 
Mantj, lana, camera- 6,25 
Trajo cabaüero, punto inglés 7,00 
'j'rai< taballero, felpa, ruso superior „ '.),85 
Manlaa .algodón 1,65 
Batiiai blaüca meroorizada, 130 centímetroe i,íjO 
Pjczas eeis sábanas, un ancho 24,75 
jtfodj-!s seda, ein defectos , l,ŝ O 
Camisas caballero (perca.l francés), dos cu«iloB 7.60 
Tdcm Ídem (madapolán, pechera piqué) 6,90 
Pañuelos. caballero, inicial a mano, media docena 4,50 
Modiis éeñora, bueoos 0 50 
Aííombrafi teroiopcJo: ruso, 45 jwr 100 ''..;.;ü 
]?ufindas -aeda, caballero .... .'3,75 

Batas Vichy para señora — _.- i^ . . . 
Corte traje de laniUai para señora— 
£ínagua cubrecoraé Imperlc?.' ^^ .^^- ^ 
Camisa Imperio, señora, Tainicas.--— :¿„ 
l'antaloncs feeñoira, bcrdadas fi-aos . — 
ServiUefcas sarga, media docotiíá , —, 
Manteles sarga, seis cabiertos-, „ 
Sábanas nn ancho, 160 l>or 2(K), con Tainioa/_ 
C|orbata3 tailaj-d _ _ „ ,-,, 
Paños higiénicos, hechos, miedla docena- l̂a * 
Colchas «crochet» caimeniía j _ „ 
I>ekaitales blancos, envolventes -> 
Tapices para esterar, 140. por 20O centímetros...^. 
Toallas grandes, granito .- . ^ „ 
Alfiombraa yute, 40 por 90.. 
E'ranelaar estampadas para trajea, metro _ . _ _ _ j 

I tmeaso "«urtido en oedaa, lanas y algodones, de novedad. Telas de hilo, maintelerías, toallas, génerosíde puato en 
su extensión y mil art.ículog imposible de enumerar-

V I S I T B ESTOS IMPORTANTES ALMACENES Y SE C O N \ ^ N C E B A D E S U . g E B I E B A D 

SE KBjMITE A PEOYINOIAS E N V U N D O E L IMPORTE ADELAHTABO P O S GIEO POSTai< 

4.00 
, 2,70 

6.45 
, 2,10 

,r 2,85 
4,C0 
8,00 

. 0,90 
%fy, 
5,60 
3,L'i 

SLOO 
1.3Ó 
1,70 
1,30 

toda 

¡éi ti 

B Afcediendo a reiteradas in-
dicpcioncs <le lectores de 
¡Madrid y do provincias, i 
este eemanarid, que , en 1 
poco tiempo ha a/oanrada | 

P wn» g r a n popularidad, 
dfjará, d e ' publicarse los 

jueves. 
S E P Ü B L i I C A K a 

LOS EABAdOS 
a y este día lo encontrarin 
M RU.1 lectores en todos los 
I quioscos de periódicos de 

Espafia. 

i *i\ 

jnaugnrará en el próximo 
I nTlmero nuevas seccáonts 
1 y prepara la creación da 
! otras'interesantisimas que 
I lo ha r to el semanaiio 
i niÍ!?'bM«i», m i s completo 

mejor preserstaido. La 
.íuscrioción s ó l o cuesta 

l'iPEeeiiduiia 
Toda la ccirrespondíBioIa 
al Apa-rtado 4.021 (4V. 
J,cs giro» a GÍ110¥«, 17-

ifliie Sünz leriii 
Qtts tmm el dig a a isurero üe 1323 

Habiendo recibido los auxilios espirituales 
y la bendiCidii de Su Santidad 

' S u s d e s c o n s o l a d o s h i j o s , d o ñ a L u c í a , v i u d a 

d e E r a g a ; d o n J u l i o y d o ñ a A u r o r a ; h i jo po 

l í t i c o , d o n F r a n c i s c o A l m o n a o i d ; sob r inos y 

d e m á s f a m i l i a , 

B U E G A N a s u s a m i g o s e n c o m i e n 

d e n s u a l m a a D i o s N u e s t r o S e ñ o r 

y l e t e n g a n p r e s e n t e e¡n s u s oral-

c l o n e s . 

T o d a s l a s m i s a s q u e sa c e l e b r e n m a ñ a n a 

1 d e f e b r e r o e n l a i g l e s i a d e l a s D e s c a l z a s 

R e a l e s y t o d a s l a s d e l d í a 3 e n l a p a r r o q u i a 

d o N u e s t r a ! B e ñ o r á d e l C a r m e n s e r á n ap l i 

c a d a s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a . 

( A . 7); 

OFICINAS D E POBLIOIDAD CORTES.—Yalíea^üe, 8, I.» 

e Q I I I ^ I Í * 9 l l l i l > Q ^ interventores del Estado. Prepa-
r y w i w l l l i i E o ración especializada a cargo del 

'competentísimo profesorado, prx>cedente del Cuerpo, que ob
tuvo gtan númaro de plazas en anteriores ctHivocatorias. 

,pagn!fico intemaflo. Pídanse reglamentas y detalles. SCADE- \ 
M Í A D E Cfil iDEBON DE LA BABOA.—Abada, 11. MafliiS. 

O F I C I N A S T E C N I C A S s 
Barcelona, Bilbao, Gijón, Madrid, Sevilia^ Vaksfscta 

R - E P R E S E N T A C I O N E S T E C N I C A S s 

CASA RRBBA 
.Carsetoría de lujo y económica. Fajas de goma para fSñpr» 

y caballero. Sostén-pecho <ldeal>, marca exclusiva. 
FUBMGAREfll, , 72.—TELEFONO «.«00 Si-

mu finos DE mu jo, 9,50. Tinto de Valdep©ñ,ia, 10, 

Blanco aíiejo, de ijrimera, JO; loa 16 litros. Ejoja. tinto, 
clarete, las 13 boteliaa, 10,80. Servicio a dotoicilio. 

BSPAHA iriNICOLA.—SAN MATEO, 8.—TeKTOBO 3.909. 

para preparar fAcü y oconómicamente lictffes, larabes y psr-
fnmes. Preoio dial fraeoo, 1,.50. De ventar en Atogaedis- Sa 
admitem represoiitantos. Inútil sin , referencias. Diriijirse a 

J. M. B E C & L D E — T E f í D E B i a , 32.—BILBAO. 

Por testaroentaría véndese aaí una alquilada al Estado; iv 
adquirirse por 114.000 pesetas, y renta má« del 11 por 100 

DetaJles: en la niotairia de DON MATEO AZPEITIA. 
PASEO DE LA CASTELLANA, 13, 

A N l t S S S A E I O S 

LOS EXOELKSSTTISIMOS SEÑORES 

Y S ü ESPOSA 

iigcierer riipiiiiiiile, ei I k íénn ie 1111 i I É 
HABIENDO RECIBIDO LOS SftNTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN DE S ü SANTIDAD 

i r a n í e s p remios DtenSŝ l '̂̂ pTas. 
De este y de l̂ odog log sortees remita billetes a pK>¥Ííiciag y 
extranjero, r e m i e n d o fondcs a ''e:u adminisíradara, DOI^S 
FEI - ÍSA OETSGA.—Plaza áa Santa Cruz, 2.—MABEID 

EL BKB4TE 
COLEGIATA, 7. 

Su hija,, doña Har í a de la Asunciñu Jarava de Mac-Crohon; hijos poh'ticos, nietos, hermana polí
tica, sobrinos y denlas parientes, 

BDEGAN a sns amigos enoomienaen sns almas a Dios Nnestro Sefior. 
Por. el eterno desoaiuso de sus almas y de las de sus hijos difuntos so aplicarán los sufragios si-

. galeotes: E l alumbrado al Santísimo el día 15 de cada mes en las Eeligiosás Esclavas (General Mar 
tínez Campos) y las vigilias de los días 3, 8 y 15 de febrero en la Adoración Nocturna. Las mi
sas gregorianas durante el mes de febrero en la parroquia de San Millán, a las ocho y media, y 
en el Asilo de iMorata- de Ta-juña. La misa dia-rii de las nueve durante todo el año en la parro
quia de San Pedro el Beal (Paloma). La misa de las diez durante todo el mes de febrero en el 
oonV'esito de San Antonio, de Yitoria, y en la parroquia de Mcnagaray (Álava). Ijas que se cele
bren los días del 1 al 8 de febrero eu 1» })arro quia, de San 'ICilán; él 6 del mismo mes en la 
iglesia del SantÍKimo Cristo de la Salud; el 10 en Iss Ecligiosas del Corpus Christi (Carboneras) 
y el 20 en la iglesia de San Ignacio. 

Vaaios señores Prelados lii'non conceilidds inilulgenoias en la forma acostumbrada-
(A 6) («) 

PASA ESQUELAS 

W CIIO i i i l 
EE B i 

en r eg ión d e G a l i c i a , 
v e n d e o a r r i e n d a en 
c o n d i c i o n e s v e n t a j o s a s 

« H I S P A N I A » , O F I C I 

N A G E N E R A L D E 

C O N T R A T A C I Ó N D E 

F I N C A S , A l c a l á , 16 

(Palacio del Banco da 
Bilbao). 

L§ nmiM Piísiir 
Itesde el 1 da febrero tras
lada en antigua caaa, Gran 
Via., 7, a la Avenida do Pi 
y Slargall (segundo trozo 
Gran Yia) , por anipliación y 
mejora de local, instalado con 
todos los íi^elantoe modernos-
Única casa, para familias y 

fijí» 
Pensitfn flcsSo 12,S0 a 25,00. 

iOiSfíi SüePO 23 
AKfííJ AL, 22- — MADSID. 
bu admini£tr;idcr, D- A. Man. 
.laaiafa, remite binatcs » pro. 
vmcias do todcs los eortao» 
Sorteo del 2 do en«ro poijó 

premio mayor. 

FarapeiiereiioElsi 
y esqnelas en todos los pe-
riáflicos diríjanse a U ü ü E K -
CIA CORONA. Grandes des-
cnentos. FÜENCABBAL, 77 

ZAFATOS 
Novedades vaniadísima!. 
Precios, de autos gnem. 

Espoz y Mina, 28, piso i.o 
y EomaaoneE, l í , yici 

casa btteaj punto, 6-G76 pies, 
renta: IS.OM p e s e t a s , en 
246 .OOa Olivar, 19, principa! 
'derecha, informarjVn. 

SAGERDOra 
Sombrero» polo largo. 35 psaj, 
ffinfla' &a CaSas. Psecitóoi, li, 

Anuncios breves y económ/cúsl 
AGRICULTURA 

BIBIilOTEGA Agraria So-
lariana. Colecoiíu competa. 
I n d ^ e n s a b l e al agiiouittir 
para explotar racional y In. 
crativamente sus t i e m s . Car 
tílc^o gratis. Apartado Sí-
Sevilla. 

iSim^s^HSieírmmmsgmssm'wiím^mmmm^^jt^íffl^ 

ALMCTNEDAS 
SLISONEDK. Aleobaa, cems-
dores, pianos, toda «laso d« 
nrmebles. Gónova, 17. 

ALQUILERES 
ALQUILO buenos locales ia-
dnstrias, desde 75 
Eonda do Toledo, SO. 

CEDO eloofea, gabinete, pre
ferible eéfiora. OaBe del Pra
do, 25, t<5rcero derecha. 

COMPRAS 
C Q V B O papeletas Herats, 
alhajas, dentadtuas. P ' I ^ z a 
Santa Cnis, 7, j^alerla- Te . 
léto^o 772. 

COMPRO toda elaso mobi
liario completos, m u e b l e s 
sneltos, colchones, miquirtas 
coser, escribir, cajas cauda 
les, gramóf^ios, bioicllstaa, 
alhajas, o b j e t o s . iMatesanz. 
Lona, 23; Estrella, l a Te
léfono 51-19. 

SELLOS españoles, pago ios 
más altos precios, oon prefs 
reacia de 1 8 6 0 a 1 8 7 * 
Cruz, 1. Madrid. 

ENSEÑANZAS 
P R O F E S O R E S Bachillerato, 

1 Derecho, PoHcite», Kotaciado. 
Informarán: Quiosco d« E L 
DEBATE. 

RADIOTELEGRAFÍA, Te
légrafos, Estadlatioa, Prisie-
nes. Policía, Contestaciones. 
Programas o preparación. Ins
tituto Eerua Preciados, 23, 
Madrid. Teléfon» 40-86. 

POLICÍA. Prepairación com
pleta. Profesorado técnico del 
Cuerf», clases tarde, nuche, 
Beina, 29-31, primísro; ma
tricula, tres y jaecEa-cinco. 

ESPECIPICOS 
EEUjKTA. Cásase rdpidaraea-
te con Arenaria Rubra- 1 pe
seta. VictOTÍa, 8-

ÓPTICA 
HÁGASE graduar v I s S ; use 
cristales .FSnktal Zsiss. Cass 
Buboso, óptico. Arenal, iil. 

VARIOS 
¿JIKBITATOGRAFO, selección 
Mavi. Películas escogidas a 
baee de arte y morahdad-
Depósito: Eodríguez San Pe 
dro, 57- Madrid-

PARA I^"AGERES~l r AL. 
T A S E S , recosnendamos a Vi 
cente Tena, escultor- Valen
cia- Teléfono interui-bano 61ft 

P I A N O S , primeras mar
cas alemanas, precios de fa
brico- Facilidades do pago. 
Fuencarrsl. 65. Hazen. 

P I E L E S , confección, arro-
•glos; especialidad abrigos, eco. 
nomía. Silva, 36, bajo. 

¥ENTAS 
LEÍtA íscía, CO pesetas to 
nelada, ripia b^-afca. Eonda 
(te Toledo, 30. 

OfiSA carretera de Kara-is. 
rraáa,, can arbolado y ogai, 
gran altura, ideal paia toa 
de eirifermca, próxima im» 
carril. Precia, veintíomco mü 
pesetas. Hispania, Oficina G* 
neral do ContirataeiÓn da Sia-
caa. AleaJá, 16 (Palacio Bui. 
Go 13ilbao)-

récartables, ¡SI jngtrete niíj 
económico. U« cada pliego 
salen tres mufieoas espléndi
damente ataviadas. Acaban ie 
publicarse los números 73 al 
79. ¿"ida siempí» jlttariqaitai 
recortables. Venta por mi. 
yctr, Hernando, Ar«nal, U. 
SpmeUy, Erecíados, % padl 
pfiego, 10 céntimos. 

S" E N D O, compro nmeblw, 
objetos, linoléums, BasÁins 
ancíguos. San Bemacdo, 13. 

CASA Cuatro- Caminos :ít» 
va, vendo, capitalizando a 
más 'dol 10 % el alquiler, fct 
maiicJia. América; b a s 18 a 
20.G<X) dures por tener hip.-
teca del Banco. J . BaroHai 
Cidón, 1; de tres a oii.ín. 
Con-edor odlegiadí). 

iMi ea l i l i 
SEHORA tuvo Ijucna [fac
ción, ofrécese acompañar ««• 
ñora, niños o-xogstctar; Síí» 
modista. Eloy Goii23,lo, 7, 
if^-&p;ro der.ech-v 
SñSTKfi y modista «oorsAiB. 
ca, a domicilio. Pez, 2, por. 
tori». 

@oom^ncd3cdo por.®mi,rí@nit®3 cá-octores como el 
má3 @fi032:, 3gr3Cí®b!@ © inofensivo 

Preoio,, 30 cts. D® veots erj fermoolos y droguerías 


